
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1015.9 milibares. Temperatura média do dia:
22.70. com máxima insolação 33.20. e míni-

mo à noite de 11.4. (No Planalto média
mínima 06.80.) Cumulus, Stratus, de claro a

meio encoberto. Nevoeiro noturno. Estado
médio do Tempo: No Planalto: Bom, com

pequenas instabilidades sobre bacias de rios.
No litoral: Tempo bom durante o dia, insta­
bilidade passageira à noite em trechos. Previ­
sãor'A, Seixas Netto.

,\ "

CONTRIBUINTE DO FUTURO - Será lan­

çado amanhã, às 1 horas, na Delegacia da ,

Receita Federal em Florianópolis, à rua Arci­

preste Paiva, com a presença do SU�Einten­
dente da Receita Federal da 9a. Região FIS­

cal, sr, Hailé José Kaufmann, o Programa
"Contribuinte do Futuro", edição 1976, pa­
ra cuja solenidade 'estão sendo convidadas

autoridades civis e militares. O programa em

questão, a exemplo dos anos ante,riores,
objetiva esclarecer os alunos do ensmo de

10. grau, quanto ao cumpripl.ento da obriga­
ção tributaria e aos benefícios decorrentes

da arrecadação de impostos, gerando o pro­

gresso, desenvolvendo, igualmente, os setores
assistencial e educacional.

'
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O Governador esteve ontem no Aeroporto de Congonhas, no batismo do Boeing da Vasp que leva o nome de S. C.

Kondermanifesta
...

'

convicc:ao em
eleicões .diretas
pará governador
o Governador Konder Reis manifestou ontem em São Paulo sua convicção
de que as eleições de 78 serão diretas, ao mesmo tempo em que'

afirmou que, no seu entender, não haverá criação de novos partido.s
políticos, "pois acredito fielmente no projeto do Presidente Geisel
referente à manutenção do bi-partidarismo". Depois de declarar que,
respeitados os limites legais, estará presente nos principais
comícios da Arena, Konder Reis assinalou que o seu plano de Governo

constitui-se no grande alicerce do partido para o pleito de '

novembro. Hoje o Governador catarinense manterá
,

encontro com o Chefe do Executivo paulista, Paulo Egídio (Página 3) .

Moradores do
Morro da
Cruz têm a

Cidade
, ,..

a seus pes

Quem mora nos altos do
Morro da Cruz já se

acostumou a enfrentar

" _di3L�ment� 03__21.0 degraus da
,

escadaria que os separa
da planície. A vida lá em
cima não é tão
fácil. Mas tem as suas

compensações. Urna delas é
o orgulho dos moradores: eles
têm a seus pés a cidade que,
de noite, iluminada, passa a

ser um céu estrelado. Basta
olhar para baixo (Pág. 16).

As dificuldades muitas vezes .enfrentadas pelos moradores do Morro da Cruz são aliviados pelo belo panorama que a Cidade, lá do alto, lhe oferece em todos os momentos.

No ataque e meia cancha estão as dúvidas de Lauro Búrigo e Sidnei chegou a treinar entre os titulares.

Fígueíra não está escalado mas

Inter, foi definido por Minelli
, ,

o coletivo de ontem à tarde não serviu para defmir o time

do Figueirense que estréia amanhã no brasileiro. As dúvidas estão
na meia cancha e ataque. O Internacional não contará com Manga e

Vacaria e seus substitutos já
foram defmidos por Rubens Minelli (Página 8)

São Miguel
deposita
as suas

esperanças

'no turismo
São Miguel foi o nome
original do
distrito de Guaporanga, no
município de Biguaçu. Com
raízes na formação do Estado,
esse povoado parou no tempo

,

e só há pouco, cortado

pela BR-lO 1, passou a atrair
,

atenções. Com um Conjunto
arquitetônico tombado pelo
Iphan, vive hoje de uma pequena
economia provinda principalmente
da agricultura. Mas deposita
grande esperança
no desenvolvimento do
turismo cultural (Página 15).

O velho casarão, construído em 1865, é um dos patrimônios do distrito que todos continuam chamando São Miguel.
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Líbia: os sete anos de

governo de Khadafi, um

lidermuito incômodo

Nicósia -O coronellíbio
Muammar Khadafi comple­
tará amanhã sete anos no

poder. Nesse período ob­
teve o apoio de Moscou e a

inimizade de quase todo o

resto do mundo: A Líbia,
país com uma população
inferior a doisrnilhóes de
habitantes, cujas divisas
anuais, por causa do petró­
leo, são superiores a dois
.bilhões de dólases (22 bilh-
ões de cruzeiros), Tal fato
faz com que Khadafi não se
preocupe com a opinião
mundial. Da mesma. forma
que seu amigo Idi Amin,

. Khadafi atua como lhe
agrade e não se preocupa
com as possíveis conse-

, . ,

quencias.
Nos últimos meses inves­

tiu contra o Egito e Sudão e

irritou aTürquia e a França,
países que considera ami­
gos. Isto se soma a seu tra­
dicional apoio à minoria
muçulmana nas Filipinas,
ao Exército Republicano Ir­
landês e a diversos grupos
rebeldes no Chade, Omã e

Eritréia, além de seu apoio
a grupos palestinos extre­
mistas. As opiniões sobre
Khadafi são muito variadas,
O Wasb ington Pus!" o cha­
mou de "autêntica ameaça
à sociedade em escala i'n­
ternacional", enquanto o

Pravcla o defendeu, con-

clamando "as forças pro­
gressistas a dar assistência
necessária ao povo líbio, a
fim de impedir que as tor-.
ças do imperialismo. e a

reação prejudiquem ainda
mais a causa da união
árabe".
Quando Khadafi subiu ao

poder, no.dia primeiro de
setembro de 1969, por
causa de um golpe contra o
rei Idris, tinha 27 anos e era
inexperiente politicamente
mas tinha muita força de
vontade. Expulsou os
norte-americanos e inqleses
de suas bases rnllitares na

Líbia, aumentou os preços
do petróleo, teve mais con­
trole sobre esta indústria e

expulsou milhares de ita­
lianos, resíduo daépoca co­
'Ionial. Estes acontecimen­
tos fizeram com que se tor­
nasse muito popular entre
seu povo, que depois de
séculos de ocupação por
potências estrangeiras,
ficou receoso de qualquer
estrangeiro,

'.' .

Khadafi decidi u conti­
nuar a linha do falecido
Gamai Abdel Nasser, ídolo
dos povos árabes, cuja in­
fluência foi sentida no

mundo todo. Mas Nasser
morreu em 1970 e com isto
ocorreu a mudança do as­

pecto do mungo árabe. Os
moderados assumiram
uma posição dominante e,

depois da guerra de 1973
com Israel, a diplomacia
egípcla abriu as portas para
o ressurgimento da in­
fluência norte-americana
na região.· O presidente
egípcio Anwar Sadatfoi um
dos principais acusados de
traição da causa árabe, de-.
vida a suas relações com

Israel é a sua ruptura com

Moscou, O apoio dos sovié­
ticos a Khadafi incluiu ven­
das da armas por vários
bilhões de dólares", entreelas aviões MIG-2.j, tan­
ques T-62, foguetes e fo­
guetes anti-tanques.

'lfbano:' G' no,vel gmeaça
do líder direitista

\Iocr SE CONSIDERA UM BOM VENDEDOR?

GOSTA DE GANHAR MUITO DINHEIRO?

Então venha conversar conosco..
Não é necessário curriculum-vitae.
Estamos esperando você na avo Rio Branco,
112; durante o horârio cpmercial.

VENDE-SE
1 - '�onjll�to,,:jGov. Felipe Schmidt" em fase de ('ca-'

bam�nto, bôm preço, pequena entrada. Saldo finan­

ciado.

'2 - Lote na:-Lagoa da Conceição, bem no centreJ..

Preço Cr$ 50.000,00
.

Il1farm�ões: Fones 22-9768, 22-8710 ou Gentro

Com�r,�ial ARS, Conj!.!nto 410. ACN.

Kissinger e Vorster: desta vez, em Genebra

Kissinger vai'discutir
�,

. _.
'

a sltuaçap com Vorster

no final da semana
Pretória, África do 511l- O secretário

de Estado norte-america'ho Henry Kis'�'1
singer e o primeiro-ministro da Africa dá
Sul, John Vorster, vão SE reunir em Zuri­
que, Suíça, no próximo fim de semana,
segundo o governo sul-africano. O en­

contro, a realizar-se entre quatro e seís
de setembro, será o segundo entre Kis­
singer e Vorster para discutir a situação
racial na Africa do Sul.
Durante a primeira reunião, na' Ale­

manha Ocidental, no último mês de
junho, as

_ conversações giraram em

torno das possibilidades de convencer o
regime de minoria branca rodesieno a

aceítar a formação de um governo de
maioria negra. No en(anto, os recentes
incidentes raciais ocorridos nas reset­
vas negras que circundam as priRéipais
cidades sul-africanas demonstraram
que á na África do Sule não na Rodésia
onde se encontram .os majores proble-

mas raciais do Sul da África.
Até agora, Kissinger não forneceu in­

dicações de que a administração Ford
pretende aplicar contra Vorster o mesmo
tipo de pressões públicas e privadas
quê vem efetuando contra a Rodésia,
para melhorar a situação econômica e

política das populações negras. O se­

cretário de Estado falou aos jornalistas
na semana passada que recebeu notí­
cias encorajadoras de dois enviaçJos
seus que encontravam-se em viagem
por diversos países africanos. Disse que
a sua posição em relação ao caso de­
penderia dos relatórios que recebesse
do subsecretário de Estado William D.
Roçets: e do secretário-adjunto de As­
suntos Africanos Wi'lliam E. Schaufele Jt:
Eles se encontraram com os presidentes
Julius Myerere, da Tanzânia; Kenneth
Kaunda, da Zâmbia, e Mobutu Sese
Seko, do Zaire.

Mais, negros' mortos, pela
polícia do regime racista

Johanesburgo - A violência continua
diminuindo no gigantesco povoado se­

gr@gado negro de Soweto, mas a polícia
informou que matou a tuos dOIS metutes­
tantes neçrosoue atiravam pedras. O
comunicado policial disse que f-oram

"apedrejaram vizinhos e policiais',' em
dois setores: O vice-comissário da polí­
cia D. J. Kriel disse que foram encontre­
dos tamhém os cadáveres de dois ho­
mens mortos a pancadas em um hotel,
cenário da semana passada de violentos
combates. Outros dois cadáveres foram

- encontrados os cadáveres de outros"
encontradas petto de uma via, férrea.

quatro negros, elevando para. pelo Foram mortos a golpes de manchete e
menos 41 o total de mortos durante o

houve tentativa de queima dos cadáve­
fim de semana. Alguns foram vítimas das

res. A situação em Soweto é em geral
balas da polícia e outros de negros de

tranquila, asseg!irou Krie'.
.outros tribos, especialmente, Zulus. "Os ônibus estão circulando e as pes-

. Pelo menos 293 pess.oas morreram na soas voltam a trabalhar", disse. O jornal
onda de violência desencadeada no iní- World informou que três pessoas, pro­
cio de junho, ptincipelmenie em protesto vavelmente Zulus,' foram mortas a ma­

peia política racial do governo de mino- chadadas anteontem à noité ao recome­

ria 'branca. Um porta-voz da polícia. çar a luta segundo o jornal, os Zulus,
disse que os agentes dispararam ontem atacaram outrqs ne_gros, que se·defende,­
contra "detinquentes CQrtluns," . que' ramo

Uruguai inicia amanhã,
comMendez, a "nova

4# etapa institucional"
Montevidéu - O presi­

dente' designado Aparício
Mendez subirá ao poder
amanhã,

.

iniciando uma

"nova etapa institucional"
no Uruguai, em um pro­
cesso impulsionado pelas
Forças Armadas desde fe­
vereiro de 1973, O começo
deste "novo período", sem
a participaçáo popular, en­
contra as Forças Armadas
com o maior peso na con-.

.duçáo
.

do processo e se

desconhece quanto pas-
sará antes, que ocorra al­

guma abertura política e o

retorno à normalidade
constitucional. Mendez

ocupará a presidência' por

Londres: muitos feridos na
luta e�tre polícia.e negros

cinco anos.

, A participação das For­

ças Armadas neste período
processo se iniciou em fe­
vereiro de 1973 quando,
por causa da nomeação de
.urn ministro da defesa, os
militares se sublevaram
contra o presidente Juan

Bordaberry, a quem .impu­
seram um plano de go­
verno, e passaram a ocupar

Londres - Mais de 20

policiais e um número
não determinado de ne­

gros ficaram feridos on­
tem, num dos oiores mo-

tins raciais ocorridos em

Lond res nos ú Itimos
a_n�s. A luta começou

,uando a polícia de ser-

o primeiro plano em todos
os centros de decisão,
Pouco depois, em junho
deste. mesmo ano, os mili­
tares apoiaram a Borda­

berrye disso.lveram o con­

gresso, dando início a uma

"nova ordem política" e

proibindo todas as ativida­
des políticás e sindicais.

A repressão anti-

Tupamara e anti-marxista
motivou, por sua vez, cres­
centes denúncias sobre
violações dos direitos hu­
manos e torturas a preso
políticos, O governo e as

Forças Armadas negam as

acusações, afirmando que
o "marxismo internacio-

_ nal" realiza essa "carn-
Em junho, profundas di� panha de desprestígio",

tererrças políticas determi- Em outras áreas não foram
naram que os militares des- obtidos os resultadosque o
tituíssem Bordaberry para governo esperava. Por
dar início à "terceira etapa" exemplo, no que se refere
de "consolidação institu- ao nível de vidada popula­
cional e saneamento polí- çáo ou à reativação da eco­

ticp". Desde o apareci- nomia, apesar dos pro­
mente das Forças Armadas gressos em termos gerais.
no plano político, a situa- A dívida externa chega a

çáo apresenta' aspectos mais de dois bilhões de dó­
positivos e negativos. Entre lares (22 bi Ihões de cruzei­
os resultados considera- .ros). Quando em 1973 os
dos "positivos" encontra- militares assumiram a dire­
se a eliminação da violên- ção do país, a dívida era de
cia, o fim de centenas de cercade771 milhõesdedó­
greves e paralisações, uma lares (oito, bilhões, 481
brusca "contenção da cor- milhões de cruzeiros). Um
rupçáó administrativa", o dospostuladosmilitaresde
fim das manifestações de feverei ro de 1973 era preci­
rua e a continuidade traba- samente pôr fim à "dívida
Ihista. externa opressiva".'

viço no chamado "carna­
val calipso do Caribe" no
distrito de Notting Hill, no
centro de Londres, tentou
prender um suspeito de
bater carteiras; disse um

porta-voz policial. Um

grupo de 1 Ó ou 12 negros
atacou �s guardas e a luta
se estendeu por toda a

zona de Westbourne Park
Road e Portobello Road.
a porta-voz disse que
foram feitas mais de 50

prisões. Destacou que a

cifra de feridos era provi­
sória, "Não sabemos
quantos feridos houve
entre o público", acres­

centou.

" ..
-

Políticos 'holandeses querem
vigiar funções dà realeza

Haya - Destacados polí- gação oficia.I a respeito da em termos gerais, mas de­
ticos holandeses pediram participação do príncipe clarou queacredita'que na­
ontem q�é o governo re- Bern"'hârd rio escândalo verá um papel futuro para o

veja suas regras sobre res- Lockheed. Ed Van Thinj, príncipe em assuntos ho­
ponsabilidade ministerial chefe do PT, o maior no landeses: �u-a-ãlteza real
para as funções públicas Parlamento,disse que � revi- -dtsse esperar que possa
exercidas pelos membros são deve dar uma atenção

manter o direito de servirda casa r�à�. A n.ecessidade' especial aos problemas, seu país no futuro. Ele temde tal. revisao fOI desta�ada que podem surgir.quando a
I

direito de fazê-lo e deve­
por dirigentes _dos Partidos realeza cumpre funções mos ajudá-lo a conseguir.Trabalhistas e Conserva- públicas de caráter oficial.
dor, quando o Parlamento

_. ._

iniciou o debate sobre os
-

O líder ·conserv-ador Hans
resultados de uma investi- Wiegel apoiou a proposta

Desde a Segunda Guerra.
Mundial, ele tem feito
muito por este pais".

embora seja impossível calcular

quantos jovens voltariam ao lí­

bano se convocados. De qualquer
forma, os comentários de Gemayel
parecem refletir, do lado cristão, a
convicção crescente de que está

'Ionge o fim da guerra, apesar das
constantes negociações da Liga
Árabe visando, ,pelo menos, uma

trégua.
Camille Chamoun, diriqeote do

Partida Nacional Liberal' e' um dos
.

principais aliados de Gemayel,
disse, por outro fado, que "a ba-

Bc'imte - O chefe da principal talha ainda é longa". Ambos se
milícia .direitista do Líbano, Pierre reuniram ontem para discutir o

Gemayel, ameaçou ontem envolver plano de paz da �iga Árabe, pro-
"nossos filhos no-estrangeiro" na

guerra civil, para enfrentar uma movido por Hassan Sabri Kholi, re-'

mobilização geral palestina. Ge- presentante. ,do secretario-geral
mayel, chefe da Falange e de um Mahmoud Riad. Os líderes marca-

bem equipado. exercito particular. ram para hoje outra reunião com o

disse que "milhares de jovens liba- presidente Suleiman Franjieh,
neses fora do país escreveram

também dirigente de milícias cris-

oferecendo-se come voluntários' tãs.
.

contra as forças palestinas e es- Os direitistas prometeram a Kholi

querdistas". que responderão até amanhã às
A mensagem do ltder direitista é suas propostas, que determinam

uma reação à recente ordem do di- inicialmente urna retirada de
rigente palestino Yasser Arafat de ambas as partes de uma frente nas

convocar à guerra todos os jovens .montannas a leste da capital. Por
palestinos capacitados, Ordens' sua vez, o presidente eleito Elias
semelhantes 'de recrutamento Sarkisviaja h_je para a Síria, dando
foram dadas igualmente por Kamal prosseguimento às., suas gestões
Jumblatl, líder político das forças de paz. Sarkis, eleito em maio com
libanesas de esquerda. forte apoio sírio, poderá definir
Milhares. de famílias libanesas agora, em suas conversações com

residentes no estrangeiro censos- o presidente Hafez Assad, os ter-

vam sua nacionalidade e mantêm mos da intervenção síria em Bei-

vinculas estreitos com seu país, rute nos próximos meses.

Ford· .e· ('arter farão três,'< . .... .

deba,es. p�t'a televisão'
Washi�gton - o candidata democrata;

Jimmy Carter disse ontem quesé!.{s repre­
sentantes e os do presidente FcÔ:réi chega­
ram a um acordopara que os dois possam
real izar três debates pela televisão: Entre-,

vistado no programa de teievisão Today,
Cárteracrescentou que não seria contrá­
rio à inclusão nos debates de.um terceiro
candidato de um partido minoritário. Es­
clareceu; porém, .que essa participação
"pode prejudicar a estrutura da dlscus­
são".

Çarter disse que foi estabelecido um
acordo para realização de, três debates de
75 minutos cada' um, televisionados para
todo o país pelas cadeias de nacionais.
Acrescentou que o primeiro deverá ser

realizado na terceira semana de {>e­
tembro, promovido pela liga de mulheres

Certei, tudo acertado

eleitoras.Durante O fim d€ semana, Carter
disse que a proposta para investir um bi­
lhão e meio de dólares para aumentar as
áreas de lazer, parques e reservas não foi
'.'uma artimanha calculada para um. ano
de eleições".

'llOUJO'R . LAURO. CALDEIRA./ DE A"DRADA
,_;S6RA E�POSSADo. EM BRAS(LIA

,

. ;Peri8rite Sua Excelência o MinistrÓ;.do Trabalho, deverá tomar posse em Brasília,
;no próxi..no"dia 02 de sétembro, CQmo Cdnselheiro Éfetivo do Conselho Federal de

Od�ritÓlogia, c) Prof. Coutor LAURO CALDEIRA'OE ANDRADA.
_'_',-' .

\; . .

Par;â' os cíl:u,giões':'deritistas do Esta,do de Sant, Catarina essa posse se .reveste de

. grande significado, pois sabemos q'ue a 'eleiçãtl par,a, este cargo é. feita através da
,

escolha de nove (9) cirurgiões-dentistas dentre os quarenta mil (40.000) que o País

possui.
O Prof. LAURO CALDEIRA DE ANDRADA; foi um dos fundadores do Conse­

lho Regional de Odontologia de Santa Catarina, exercendo papel de destaque no
.' ensinp Odontológico, onde atuou como Diretor, Coordenador e atualmente é chefe
de Departamento da Ex-Faculdade de Odontologia da, Universidade Federal de

. '" Santa Catarina.
Foi' também eleito como Conselheiro Suplente o Prôt Doutor OSNY LISBOA,

que exerce papel de destaque no ensino Odontológico, tendo sido membro Efetivo
deste Conselho Regional em outras gestões.

Por esses motivos o CRO/SC achando-se envaidecido pela justa escolha, deverá

c.0mparecer 89 ato de posse em Brastlla; através de seu Presidente e Secretário,
'of. Doutor Marcos Egon Flach e Nivaldo José Nicodemos

. "� :",. �,,' < .

'.
..,

",
EXCEt:ENJE:,REªJDENeIA

.

Cr$ 350.000,00
Vendemos no Jardim Atlântico,. casa em acabamento, com

124m2, contendo uma suite, 2 quartos, living, copa,
cozínha, BWCs, área servíço, dep. completa empregada e

garagem. Entrada e o sãldo financiado.
'

CONSTRUTORA E IMOB. BERCATON LTDA
Rua Cei Pedro Demoro 1825 - Estreito

Fones 44-2966 e 44-3000
CRCI 41 CRf;A 4918

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA, ADMINISTRAÇÃO,
COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS
TITULARES: MILTON P. BORGES

LEAL OAB/SC 1291
EIMARD PIRES OAB/SC 1723

WILSON CARVALHO ALMEIRA CRECI 673

Pça. Paulo Schlemper, 1 -

.

Fone 44-0567

JARD1M'·ATL�!wfJ(::b··:" i40.00m2
Vende�os excelente residência no Jardim Atlântico, Av,

Atlântica, com 140m2 de, área. construída, em terreno

medindo 450,00 m2, contendo uma suite, 2'quartos, living,
copa-cozinha, BWCs, dép, compl:' errípregàda, área serviço e

garagem para 2 carros. Nóva e pronta para morar, Cr$
460.000,00 com uma entrada e.saldo ·financiado."

.

CONSTRUTORA E IMOB. BERCATON LTDA
Rua Cei. Pedro Demoro 1825 Estreito

Fones 44-2966 e 44-3000 '" c

CRCI 41 CREA 4918
(

COQUEIROS NOVA RESIDÊNCIA 1\10 ESTREITO
CR$ 500.000,00

Vendemos' ótima residência no Estreito, com 1 pOm2, laje
maciça, suite, 2 quartos, living, copa, cozinha, BWCs, dy,
compl. empregada, área serviço e garagem para 2 carros, gás
central. Preço Cr$ 500,000,00 com uma entrada e o saldo

financiado.
.

,

CONSTRUTORA E IMOB. BERCAlON LTDA
Rua Cei. Pedro Demoro 1825 ... Estreítot'.'· .

+
r"/

Fones 44-2966 e 44-3000
CRCI 41 CREA 4918

oi

ALUGA-SE
CASA DE ALVENAfllA - R, Heitor Blum, c/3 quartos,
sala, copa, cozínha, banheiro, garagem, área de serviço,
jardim, quintal - ótima localização.

VENDE-SE
Casa de Alvenaria c/4 qúartos, 2 salas, escritório, lavabo,
'banheirb; tOpa, cozinha, dep. completa de empregada,
garagem p/2 carros, churrasqueira, excelente localização.
240,00 m2 de área - local: Av, Atlântida no Jartim
Atlântico - Fpolis, Parte já fínanciada, aceita-se proposta,

Vendemos ótiiba residência, nova, pronta para morar, com

living, copa, cozinha, 3 BWCs, suite, 2 quartos, dep.
completa empregada; gàragem 2 carros, lavanderia, área
s(.�iço;, churrasqueíra, jardím. Toda murada, pisos externos
d,: mármore. Rua Calçada. Condições: Entrada Cr$
10).('')0,00 e o saldo financiadó.

CONSTRUTORA E IMOB; a:E�ÇA;t:'ON: LTDA '

Rua Cei Pedro'.Demoro 1825 - Estreito
Fones 44-2966 e 44-3000
CRCI 41 - CREA 4918

:',
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Dallanhol: normalidade

v ,Konder elll SP diz que calendário
serámantido com bi-partidarismo

Na entrevista, KR disse que o plano de governo é o alicerce da campanha da Arena.

São Paulo -Na entrevista coletiva que concedeu

ontem à imprensa, o governador Konder Reis afiro,
mou que "meu plano de governo se, constitui' no
grande alicerce da Arena com vistas às eleições em
Santa Catarina, respeitados os limi 'es da lei, estarei
presenté em .todos os comícios e propagandas do

nosso partido".

!CONVENÇÕES
, Civismo dos
convencionais,'
louvado na AL·�
por Píchettí

"É de ser louvado e exal­

tado o espírito cívico e patrió­
tico demonstrado pelos con­
vencionais em Santa Cata-

rina, quer da Arena ou do

MOB", disse na Assembléia, -

ontem, o deputado Antônio

Pichetti, ao comentar as con­

venções realizadas no Es­

tado para escolha dos candi­
datos ao pleito de 15 de no-

vembro.

Pichetti destacou a cres­

cente participação da mulher
na vida política do Estado, ci­
tando as várias candidatas às

.Câmaras Municipais e duas

concorrentes ao carço- de

prefeito - uma das quais em

sua região eleitoral, a Sra.

Catarína Seger, de Palma

Sola.

O parlamentar fez ainda da

tribuna o registro da inaugu­
ração da iluminação do está­

dio do Clube Esportivo Gua­

rani, da cidade de São Miguel
do Oeste.
As convenções municipais

foram também o tema de um

breve discurso do deputado
Antônio Menezes Lima, outro

rapreseritante da
r

região
oeste, pelo MOB. Referindo­

se às convenções de seu par­

tido em Chapecó, Caxam,bu
do, Sul, Caibi, Coronel Frei­

tas, Palmitos e outros muni­

cípios, da área, Menezes

disse que "em quase 50%

dos municípios onde antes

não fora possível o MOB lan­

çar candiatos, o partido
agora reqistrou concorren­

tes, graças a um trabalho de

politização que fizemos com

bastante antecedência". De­

pois de dizer que "foram 12

dias de lutas, correrias e can­

saço, masvoltamos felizes

com o resultado obtido",

acrescentou: "Prosseguire- May, disse que irá continuar

mos lutando pelo ·engrande-. o incentivo à industrialização
.. da cidade, pensando na cria­

" cimento do nosso partido e; çáo, de uma infra-estrutura

que�: sabe, chegaremos ur,�:ar:la, "principalmente a
.

ainda, ao Governo do Es- .-!l.pstalação de um sistema de
.

··::e.�gotos e a implantação da
Universidade".
No MOB, Lauro Mendonça,

apesar de pouca experiência,
assegura que ,estará dispu­
tando as eleições "para ven­

cer, não apenas para compor
mais uma chapa".

- Foi urna decisão longa­
mente pensada e amadure­
cida - frisou"':" e me acho
em condições de governar a
cidade tão bem como meu

companheiro de partido.
.------------.... Ele tem alguma coisa em

mente: aceleração do pro­
cêsso de industrialização da
cidade, com incentivo à
média. e pequena empresa,
criação de quadras de es­

porte nas escolas municipais
e "a solução dos graves pro­
blemas urbanos e rurais".
A industrialização é tam­

bém meta prioritária do mé­
dico Stélio Boabaid. Outras
são a construção da parte fí­
sica da cidade, visando a sua

"humanização", e a constru­

ção de um novo hospital.

se que o partido adversário
terá o número de candidatos
Sensivelmente reduzido

pelas desistências de última
hora .

O presidente do diretório

municipal da Arena, depu­
tado Bulcão Viana, admite
"uma ou outra desistência",
entretanto assegura que o

seu partido registrará e con­

sequentemente concorrerá
com o número máximo de
'candidatos: mesmo porque
"a animação tomou conta de
todos os aspirantes à Câmara

Municipal":
Oe outro lado, o secretário

do diretório municipal do

MOB, vereador Pedro Medei­
ros já. prevê várias desitên­

cias, quase todas decorren­
tes de "pressões que ame­

drontam alguns emedebis­
tas". Na convenção, o MOB,
da mesma forma que a Arena,
homologou 54 nomes, entre­

tanto, este número, na opi­
nião de Pedro Medeiros, po­
derá ser reduzido para 45
candidatos.

DOCU.MENTOS
Os dois diretórios municipais
confirmam que registrarão
seus candidatos até o final da
semana. Para o registro são

necessários os seguintes do­
cumentos de cada candida­
tos: Declaração de Bens;
Certidão. do Cartório Eleito­

ral comprovando a filiação
ao Partido; Certidão de Qui­

tação Eleitoral; Folha Cor­

rida, além'do requerimento
feito pelo diretório, solici-'
tando o registro dos candida­
tos e mais a apresentação da

Ata da convenção que homo­

logou as candidaturas.

Pichetti: louvação

Uma segunda
etapa: traçar
os planos

de governo

Bulcâo: grande animação

Assembléia retorna às sessões
prestardo sua reverência a JK
Depois de 10 dias

sem realizar sessões
plenárias, . devido ao

recesso branco provo­
cado pela realização
das convenções parti­
dárias,

.

a Assembléia
reabriu ontem os seus

trabalhos dedicando
praticamente todo o

horário político da ses-.
são vespertina ao re­

gistro da morte do ex-
,

presidente Juscelino
KLititschek. Apesar do
atraso, os debates se

prolongaram até o final
da tarde, somente se

encerrando por falta de
"quorum" em plenário,
já que eram poucos os

deputados presentes à
sessão e alguns se reti­
raram durante os traba­
lhos, iniciados às 14
horas.

.
O primeiro orador a

se referi r ao ex­

presidente foi o depu­
tado Dejandir Dalpas­
quale, presidente do
MDB, para quem "Jus­
celino merece ser reve­

renciado especial­
mente pela SUq luta em

prol da liberdade e da
democracia". Com a

sua morte -disse - o

Brasil perdeu sem dú­
vida um de seus mais
ilustres filhos.
Ao longo de seu dis-

curso, Dejandir

referiu-se, também, ao
significado. da obra
administrativa de JK,
mencionando as reali­
zações de seu governo
em vários setores -

rodovias, industrializa­
ção; além da criação de
Brasília - "que reve­

lam sobretudo cora­

gem e competência".
Dejandir referiu-se por
várias vezes ao "espí­
rito libertário" do. ex­
presidente, acrescen­

tando que.a sua ação
servia como exemplo,
especialmente após 65,
"de como o Presidente
da República pode
exercer seu mandato
com liberdade total".
Os deputados Fran­

cisco Kuster e Álvaro
Correia, em apartes,
associaram-se às pala­
vras do presidente de
seu partido. Kuster en­
fatizou que "a Pátria
carece de homens co­

rajosos como foi Jusce­
lino", e Álvaro desta­
cou' sua "capacidade
de perdoar" e a liber­
dade de imprensa du­
rante seu mandato,
Em seguida, foi a vez

do líder da Arena, de­

putado Nelson Pedrini,
referir-se à vida e obra
de Juscelino, que ele
esmiuçou numa ampla
análise sobre a sua

Os deputados Nelson Pedrini,
da Arena, e Dejandir

,.

Dalpasquale, do MDB, foram os

principais oradores

.

nos debates sobre Juscelino.

passaqern pe,la vida
pública. Logo de início,
o parlamentar frisou
'que "é preciso separar
as homenagens que se

presta' ao ex-
.

presidente daexplora­
ção que se possa fazer
em torno' do seu

nome".

Constantemnte apar­
teado, . por deputados
da Arena e do MDB,
Pedrini rememorou

passaqens da política
nacional de que Jusce­
lino tomou parte, como
as eleições de 60, em

que seu candidato - o

marechal Lott - foi

fragorosamente derro­
tado. Mas reconheceu

a popularidade do ex­

presidente, ao dizer

que a sua cassação foi
um ato político, justa­
mente devi.do à sua

imagem. a deputado
Dejandir Dalpasquale,
intervindo em aparte,
disseque o pleito de 60
não significou uma

derrota de Juscelino,
"mas o surgimento de
um mito chamado
Jânio Quadros". O di­
rigente da Oposição
responsabilizou Jânio,
que sete' meses após

• renunciou.à 'presidên­
cia, pelá, "retrocesso
democrático que so-

freu o País,
acentuado-se após
1964".

O presidente do MOB, deputado Oejandir Dalpasquale,
anunciou ontem que o fato de seu partido concorrer em cerca de
170 municípios para prefeito e em 185 para vereador "representa
um avanço de quase 100% em relação as eleições de 72, quando
concorremos em apenas 90 municípios".
Nos municípios onde a Oposição apresentou candidatos,

cerca de 90% usaram o expediente da sublegenda, o que se­

gundo ele, "é um índice muito alto, mas foi usado no sentido de

somar".
- O objetivo principal é atender áreas eleitorais, que pela

liderança do candidato, por sua penetração, podem' somar.
CAMPANHA
Haverá à campanha docandidato propriamente dita, diz Oejan­

dir.: "feita por ele próprio, a visita ao eleitor, o contato pessoal.
Além daquilo que ele pode transmitir objetivando o conheci­
mento de sua capac!dade de realizar e'm termos admi nistrativos".
Quanto aos comícios, eles serão distribuídos pelo p.artido, "e

nas reuniões sempre haverá a presença dos candidatos e de um

líder regional ou partidário".
Os temas estaduais a serem abordados pela oposição na cam­

panha, segundei o presidente, "terão orientação do diretório re­

gional. Os temas nacionais serão do diretório nacional, que dis­

tribuirá uma cartilha impressa".
- O principal tema estadual será uma análise do comporta­

mento da atual administração estadual e alguns de seua abusos

em determinadas áreas, como a propaganda e o empreguismo.
Outra atividade que o diretório Já programou, "é o contato com

os candidatos que a direção não conhece. Oepoisdas eleições de
72, a direção se reuniu com os eleitos, para orientá-los adminis­
trativamente e também em termos legislativos, o que deverá
ocorrer novamente".
Reafirmando sua previsão da-conquista de'rnals de 80 prefeitu­

ras que "representam o maior contingente politico, econômico e

eleitoral do Estado, não em número, mas em valor", o presidente
do MDB disse que "a campanha municipal é mais onerosa, por
ser muito tête-à-tête com o eleitor, mais amiúde. O gasto é bem

maior, por exemplo, do que uma campanha de deputado feçleral,
·que não tem tanta .movimentação".

critérios
A cada município, há uma situação nova, com problemas dife­

rentes, explicou Oejandir, "e por isso não há um critério único
definido. O MOB escolheu pessoas com responsabilidade, ho­
nestas e com capacidade administrativa para representar o par-
tido com dignidade".

'

-Onde predomina o lavrador, sairá o candidato-lavrador. Nem

por isso deixa de ser honesto, capaz. Mas não há critério estabe­

lecido.
USINTO)fAS
O que aconteceu em 74, "está se evidenciando hoje", explicou

o presidente do MOB. '

- O estilo de atuação da administração estadual de 74 em

relação à política é diferente do de 76. Em 74, houve mais liber­

dade e não houve pressões contra funcionários;industriais, pro­
fessores. Não sei até onde isso carreia votos .

Para o deputado Oejandir Oalpasquale, "as pressões fizeram

com que surgisse um temor no eleitorado, não havendo manifes­

taçõesespontâneas, pois muitos ficam amedrontados.
-O presidente da Erusc confirmou que cada fio, cada poste, é

um objetivo político. Em Joaçaba, o delegado da Sunab ameaçou
com uma multa-o pai de um candidato da oposição, pedindo-lhe
para que retirasse a candidatura do filha.
ASSE.\IBLÉIA .

O pres.idente do MOB, em pronunciamento feito ontem na

Assembléia, referindo-se às convenções de seu partido, afirmou
que "haverá combate ao çai-5, que em momento algum deixare-'
mos de falar, ao decreto lei 477, à Lei Falcão, às denúncias de

mordomias, além de apontar o alto custo de vida e o problema do
municipalismo".
uAinda na tribuna, o deputado Oejandir Dalpasquale disse que
"as palavras do presidente Geisel, pronunciadas neste final de
semana em Pelotas, contrárias a qualquer radicalismo, foi uma
das manifestações mais felizes que poderia ter feito, atingindo de
um modo especial seu próprio líder, o deputado José Bonifácio ".

O deputado 'federal Wilmar

Oallanhol afirmou ontem na

Capital que "tenho convicção
de que o processo eleitoral

será normal e o caiendário
será totalmente cumprido".

- As tentativas de grupos
minoritários, tão inexpressivos
.quanto radicais, se de um lado

.
representam a necessidade de

defesa permanente do regime,
por outro lado não provocam
alterações maiores nas dispo­
sições do presidente Geisel e
do governo para com o pro­
cesso eleitoral.

Para o parlamentar, não

houve no atual ano, eclosão de
crises. "Pode ter havido pe­
quenas questões, obstáculos.
A demonstração maior' é de

que o governo continua com o

apoio indiscutível da Arena e

das Forças Armadas para .ter

.condiçóes de superar esses

problemas, sem uma quebra
da normalidade atualmente

existente".

Sobre o líder do governo na

Câmara Federal, deputado
José Bonifácio, que tem feito

declarações constderadas
bastante extremistas, Oalla­
nhol disse que "talvez tudo

que tenha dito não tenha sido
como foi entendido".

realmente querer adiamento,
até mesmo' supressão das elei­

ções".
- A isso se opõe a decisão

do presidente Geisel, firme,
convicta, consciente e deci­

siva. .

PERSPECTIVAS
A Arena em Santa Catarina,

"e isso é fruto de observação
pessoal", acrescenta Dalla­

nhol, "fará maioria de prefeitu­
ras, vereadores e número de

votos".

- Isso deve-se a existência
de uma maior estrutura parti­
dária, que realmente funciona

nos pleitos municipais.
Quanto ao fato de o MOB estar

com estrutura em 182 municí-

pios, não altera o raciocínio.

. . _,
Contrariamente ao que se

- A minha Imp_ressao e de
.. t r de

" MDB dif
I foi

.
em prepara 9,,· o 11-

que e e OI mais zeloso do que '1 't .

I .. "
,

o necessário. Quer deixar'
- CI men e acrescera o numero

de prefeituras que tem atual­
claro, a sua moda, que o go- mente, ,te_hdói caté' dificuldade
verno repele a possibilidade de de mantê·-Ias".
intervenção eleitoral de qual­
quer grupo radical que aja à

margem da lei.
BANCADA

fEDE,ij.4L,
As relações da bancada fe-

Ainda sobre o deputado- deral com o' ,góvernador Kon­
José Bonifácio, o deputado 'der Reis'; estão; segundo ele,
Wilmar Oallanhol explicou que sem caracterizar divergências.
"ele tem uma ótica muito pes- "O que pode ter havido são

soai, que não quero polemizar. posições diferentes: de apre-
Tem se referido a ação de gru- ciação �e 'fat<?s' e situações
pos radicais de esquerda, mais político-partidárias".
precisamente dos comunistas, -A bancada federal sempre
que por serem ilegais e terem esteve disposta a atuar no sen-

uma ação atentatória ao re- tido da integração partidária.
gime, realmente o governo não inautenticidade
permitirá sua mobilização ou O importante é a valia do

apoio eleitoral a qualquer or- voto, o seúvalor, ressaltou Dal­

ganização política". lanhol, e "e tenho notado isso.
_Isso é bom para os dois parti-

o adiamento do processo dos, para o presidente, para o

eleitoral este ano não ccor- governo, para tudo".

rerá, enfatizou, "pois as mino- -

- O valor do voto é impor­
rias conhecidas, e elas são tante para aqueles que querem
tanto da esquerda como da di- se beneficiar alegando inau- '

reita, pelo simples fato de sa- tenticidade da solução poli­
berem ser minorias,' podem tica:

Tubarão (Sucursal) - Com
as candidaturas se definindo
somente nas últimas horas,
após uma verdadeira mara­

tona política, de conchavos
de bastidores, só agora os

candidatos indicados pela
Arena e pelo MDB à prefei­
tura de Tubarão começam a

pensar na elaboração de
seus planos administrativos.
No final de semana, os can­

didatos - alguns deles sur­

gidos como surpresa - tive­
ram atividades distintas:
Páulo May, candidato da
Arena, preferiu descansar em
Laguna. Waldir Freta, o outro
candidato arenista, já sábado

.

circulava pelo centro da ci­
dade, fazendo questáç dos

cumprimentos aos eleitores.
No MOB, enquanto Stélio
Boabaid retornava à rotina,
realizando cirurgias no Hos­

pital Nossa Senhora da Con­

ceição, Lauro Mendonça
ficou em seu bairro - Capi­
vari - recebendo amigos e

eleitores.
PLANOS
O candidato Waldir Freta

não tem ainda nada elabo­
rado quanto ao que pretende
fazer na Prefeitura, caso seja
eleito. "Vou formar uma

equipe de trabalho e procu­
rar ver ós problemas de Tu­
barão. Entre eles, está sem

dúvida o término das obras
da avenida Marcolino Ca­
bral".

O titu lar da Arena-1, Pau lo

Até dia 4 os

candidatos
devem ser

registrados

tripulação da aeronave, que estava formada por

cinco catarinenses.
. Ao meio-dia, o governador participou de um al­

moço no clube Paulistano oferecido pela orqaniza­
ção Lemos Brito e recebeu o documentário "O Vale

do Itajaí", produzido por Jean Manzon. A noite

compareceu à TV Record onde participou do pro­
grama "Diálogo Nacional".

Frisando que não encontrou razões de ordem po- TERÇA-FEiRA
lítica e muito menos de interesse nacional para que Hoje, Konder Reis deverá se encontrar com o go­

se acolha a tese do senador gaúcho Paulo Brossard vernador Paulo Egídio Martins, no Palácio dos Ban­

de conciliação nacional, enfatizou que "o que con- deirantes, para.asslnatura de um protocolo de in­

vém ao desenvolvimento político é aatividade parti- tenções entre a Cetesb e a Fundação de Amparo ii'
dárla dentro da lei, sem quaisquer formas que ve- Tecnologia e Meio Ambiente:

nham a impedir este trabalho muito importante ,.0 acordo prevê pesquisa e desenvolvimento de

nesta fase pré-eleitoral". programa tecnológico e preservação e controle

Não haverá criação de novos partidos, acrescen- do meio ambiente. Logo depois, o governador se

tou, "pois acredito fielmente no projeto do presi- avistará com o Sr. Tibiriçá Botelho, presidente da

dente Geisel referente à manutenção do' !Si- Coepme - Companhia de Exportações do Estado

partidarismo".
.

de São Paulo -ocasião I que discutirão. problemas
_ Paralelamente a essa-colocação, eu aponto a relativos ao setor e assinarão um documento de

realização de eleições direitas em 78, também já / mútuo interesse.

garantidas pelo chefe da Nação. Acompanham o governador Konder Reis�s se-

.\0 chefe do executivo estadual, que está desde cretários da Casa Civil, Paulo da Costa Ramos, do'

domingo na capital paulista, presidiu ontem pela Trabalho ePromoção Social, Fernando Bastos, dos

manhã as solenidades de dedicação de um Boeing Transportes e Obras, Nicolau Malburg, da imprensa,
737 daVasp ao estado, no aeroporto de Congonhas. Antônio Alves Filho, o presidente do Besc, Jorge
A cerimônia inciuiu o descerramento do éscudo" .Kônder Bonhàüsen, ldaúlo José C�nha, presidente

de armas de Santa Catarina aplicado na fuselagem da Fatma, Flávio Coelho, presidente da Dicesc e

do avião, saudação do presidente da empresa, Flá- Roston Nascimento, ctíefe de gabinete da Secreta­

vio Musa de Freitas Guimarães e a apresentação da
.

ria de Tecnologia e Meio Ambiente.

Réalizadas as convenções
na última semana, a Arena e o

MOB desta Capital reúnem a

documentação dos seus

candidatos, para registrá-los
. no cartório eleitoral - na 12"
zona eleitoral -, cujo prazo
hábil, segundo o calendário,
expira na próxima segunda­
feira, - 70 dias antes do

pleito de novembro.

Enquanto os dois partidos
reúnem a documentação,
simultaneamente confirmam

algumas candidaturas, ten­
tam convencer candidatos

que ameaçam não (Tlais con­
correr e, em última hipótese
cedem diante da insistência
de não concorrer ao pleito.
Tanto no diretório da Arena,
como no do MOB comenta-
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MEDICINA ESPORTIVA
Senhor diretor, a Diretoria da

Associação Catarinense de Medi-

cina, face a uma série de no- ,

tícias veiculadas por determina­
do órgão da imprensa catarinen­
se.acerca da realização do Curso
de Especialização em Medicina

Esportiva. vem de público pres­
tar os seguintes esclarecimentos:
1) O referido curso é realizado
sob a inteira responsabilidade
administrativa e financeira da

Associação Catarinense de MedI­
cina, através de convênio firma­
do em 28 de abril ,de 1976 com

a Universidade Federal de Santa
Catarina; 2) Florianópolis, que,
até então, desconhecia a Medici­
na Esportiva, constituise hoje,
ao lado de Porto Alegre, São
Paulo, Rio de Janeiro nas únicas
cidades brasileiras a realizarem o,
referido Curso; 3) O Curso tem
um Regulamento e um Regi­
mento onde é exigido dos alu­
nos um mínimo de 80 por cento
de presença. em cada disciplina.
'No ato da inscrição toos o alu-
nos - médicos e.doutorandos da
12a. fase de Medicina -, recebe­
rão os respectivos Regulamento
e Regimento, assinando um re­

querimento em que tomavam
conhecimento e concordavam
submeter-se aos mesmos; 4) Dos
45 alunos nele, inscritos, quator­
ze (14) foram eliminados, recen­
temente, pela ACM, por terem

ultrapassado os limites permiti:
, dos; 5) Inúmeros profissiobis de !

Florianópolis e do interior dei­
xaram de fazer' o referido Curso

por saberem de antemão que
não poderiam cumprir as exigên­
cias do mesmo, principalmente a

presença mínima de 80 por cen­
to às aulas; 6) Se movesse à
ACM o in eresse financeiro, co­
mo maldosamente foi veiculado
por certo órgão de nossa ím- '

prensa, a Entidade teria aberto o

Curso a quem, simplesmente, se
, dignasse ap pagamento do mes­

mo. E não estaria, criando óbices
àqueles que por razões várias
deixaram -de cumprir seus Regu­
lamentos; 7) O Coordenador do
Curso, Dr. Alvaro KoeJler de

Araújo, Médico com o título de

Especialista em Medicina Espor­
tiva, tem a confiança total e ir­
restrita da Diretoria da ACM.
Tem se portado de forma mag­
nífica. exigindo dos integrantes
do referido Curso o cumprimen­
to de suas obrigações. Todos os

seus atos são encampados pela
Presidência e Diretoria 'da Enti­
dade; 8) A responsabilidade da

Associação Catarinense de Medi­
cina frente à Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, ao Gover­
no, aos Colégios, aos Clubes, en­
fim, junto à Comunidade Catari­
nense, é muito grande. A Asso­

ciação dos Médicos não formará
maus especialistas. Dr. Júlio da
Silva Cordeiro - Presidente.
Nota da Redação: o médico Júlio
Cordeiro está equivocado. OE
não veiculou "maldosamente"
nenhuma informação. Conforme
consta na matéria publicada, as

denúncias foram apresentadas
pelos médicos Henrique Beirão e

José Marcos Lançoni Ao invés
de comodamente distribuir elo­
gios, o Dr. Júlio, Cordeiro deve­
ria se preocupar em apurar as

denúncias. Pelo menos é o que
determina o bom senso.
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Combate c., corrupção
As afirmações feitas pe­

lo presidente Geisel, segundo
as quais o AI-S será mantido

porque aciina de tudo é

preciso eliminar a corrupção,
vem inserir-se exatamente den­
tro de um contexto, de populari­
zação daquele instrumento ex­

cepcional de que se valeu a

Revolução e se vale o Governo
para banir da vida pública pes­
soas consideradas passíveis de
uma sanção mais rigorosa e

enérgica, em face de atentados
aos costumes e ao regime. A
"fase popular" do AI-S pode-se
dizer que começou com a pu­
nião imposta ao senador Wilson
Campos, em virtude de seu en-:

volvimento no "caso moreno",
ou seja, tráfico de influência e
recebimento de' propina. E a

aplicação, no caso, da medida
excepcional, soou como o triun­
fo da moralização pública, no

instante em que o Senado pare-
ceu capitular aos olhos da Na·

ção, ao absolver o senador per­
nambucano das acusações· que
lhe E!ram imputadas, e que no

m(nimo representariam a chàma­
da falta de decoro parlamentar.
Não parece haver dúvida de que
a Nação, praticamente em un is­
sono, assentiu com a cabeça' ao
gesto do Governo, que revelou­
-se sério, saneador e rnoralizan­
te. '

Outros atos punitivos tiveram
o mesmo assentimento, até que,
recentemente, o AI·S voltava a

ser aplicado com todo o caráter
"popular" de que vinha sendo
revestido:- foi quando, envolvi­
dos em corrupção que vinha
sendo investigada há tempo pelo
Governo, o ex-governador Cor­
tes Pereira, um deputado do Rio
Grande do Norte e quatro fun­
cionanos

.

e ex-funcionários da
administração estadual tiveram
suspensos os seus di reitos pol Iti­
coso Uma vez mais, em menos

de um ano, o AI-S apresentou-se
à opinião pública como um ins-·

trumento eficaz e lmpíedoso no

banimento da corrupção. O pre-.

sidente Geisel reafirma, com to­
das as letras, que ele será manti­
do e que o objetivo é o de
eliminar a corrupção e a desmo­
ralização na vida pública. !'leste
caso, a Nação' nada tem a repro­
var, porque a sua ânsia de de­
senvohier-se em segurança, ó seu

espírito de trabalhos os seus

foros de civilidade e grandeza·
moral não se compactuam com

quaisquer atos de vandalismo,
.

de imoralidade e de malversação
deslavada dos recursos públicos,
ou de atentados aos costumes.

Teme-se apenas que seja neees­
sário o lançar mãos de um ato

excepcional - ou porque a cor­

rupção simplesmente se manifes­
ta, ou porque os setores incum­
bidos da vigilância moral e fi­
nanceira do patrimônio público
não se mostram capaz de conte­
-Ia e pun i-la com a intolerância
merecida.

. Escritores jovens X acadêmicos MEUF/ihO.
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Os discursos do Presidente
Em dois volumes, respec­

tivamente relativos aos anos

.

de 1974 e 1975, estão sendo
distribuídos os discursos do
Presidente Ernesto Geisel,
editados pela Assessoria de

Imprensa da Presidência da

República.
Devo particularmente a

uma gentileza da Livrada
Lunardelli, nesta Capital, a

oferta, que me fez, desses
dois volumes, que incluem
os momentosos promuncia­
mentos do Chefe do Execu­
tivo Nacional, em oportuni­
dades diversas e sobre moti­
vos do maior interesse para
a existência do País.

Não é raro o gesto de de­
sinteresse com que, comu­

mente, se relegam a descaso
as publicações oficiais, tão
desabituados estamos a par­
ticipar, pela atenção e pelo
entendimento, como seria
de alta conveniência geral,
da sequência histórica apli­
cada ao evolver e ao desen­
volvimento do Estado ou de
toda a Nação.

Em geral, serão poucos
os que tenham o hábito de
acompanhar, nos relatórios
oficiais e nas exposições do
andamento político e admi­
nistrativo duma coletiva­
mente, aquilo que, entretan­
to, diz respeito a todos, im-

"construção duma socieda­
de livre, justa, soberana e

progressista", em decorrên­
cia do que se estabelecem os

"grandes objetivos nacio­
nais: realização da democra­
cia representativa e sua mo­

dernização institucional; o

desenvolvimento econômico
e a transformação social.:
que propiciem a paz social;
a soberania nacional; e a in­

tegração nacional".
Recornend and o,então,

que, desde logo, se calassem
dissenções e se aplainassem
di vergéncias, o Presidente
Geisel declarava esperar dos

correligionários, "tenacida­
de e clarividência" na reor­

ganização partidária que se

impunha fazer "desde as ba­
ses municipais" - e já então

declarava confiai' às agremia­
ções arenistas, as "árduas
campanhas de mobilização
do eleitorado numeroso, dis­

perso sobre território imen­
so". E concluia: "Estou cer­

to de que sabereis dar, nas

urnas, cabal e irretorquível
resposta às meias verdades

negativistas que se propa­
lem".

Não deixaria de referir-se

plicando interesse pelo pro­
cesso do crescimento da co­

letividade.
'PaI não é, todavia, o ca­

so, em relação aos "Discur­
sos" do Presidente Ernesto
Geisel, que, discorrendo a­

cerca .das atividades presi­
denciais, não apenas se redu­
zem a registros de aconteci­

mentos, mas se dilatam em

conceitos e observações elu­
cidativos, acentuando a. o­

rientação política e adminis­
trativa do Governo, dentro
das linhas duma filosofia go­
veinamental aterita a impe­
rativos da expansão nacio­
nal.
A palavra do Presidente é

sempre motivo de considera­

ções ligadas a patrióticos
ideais, cujas metas consti­
tuem assinalados rumos a

cada vez maior desenvolvi­
mento integral do nosso.

Brasil.·
.

, ,

.

Abro, ao caso, o segundo
volume dos "Discursos" de
1975 e se me depara o pro­
nunciamento com que, a 21

.

de setembro, marcava o en-

, cerramento da Convenção
-Nacional da Arena, em Bra-
sília. '.,

Em irriportante tópiéo,
.

alusivo' ao programa partidá­
rio então elaborado, lembra
o objetivo democrático de

o Presidente a um Partido
que está no Governo e que
"à altura da responsabilida­
de que lhe cabe, vem cum­

prindo um indiscutível elen­
co de realizações de vulto
em todos os setores da vida
nacional". Vale salientar a

progressiva ampliação da

justiça social a todo o espa­
ço nacional.

Os "Discursos", reunidos
meritoriamente em belos vo­
lumes impressos, não so­

mente fazem jus à leitura
por quantos estejam atentos
ao grande passo histórico

transposto pelo Brasil após
o movimento renovador que
vem de 1964, mas também
infundem justificado otimis­
mo acerca da continuidade
do esforço em prol dos
ideais que inspiram, no pre­
sente, as concretízações po­
líticas e administrativas do
-honrado Presidente Ernesto
Geisel.

São subsídios, portanto,
a melhor e mais exato co­

nhecimento dos problemas
para cuja solução convergem
pensamentos e energias vo­

tados à grandeza invulnerá­
vel do Brasil.

Gustavo Neves

Informação Geral

Por falta de advogado a Arena não

perde as eleições de novembro.
" batÜlmo
O Governo doflstado de São Paulo,

através da sua Secretaria dos Transpor­
tes, decidiu homenagear todos os esta­

dos brasileiros, dando seus nomes aos

aviões de sua empresa area - a VASP.
A primeira unidade da Federação a ser

distinguida foi a de Santa Catarina.
A cerimônia de batismo foi realizada

ontem no Aeroporto de Congonhas, e

contou com a presença do Governador
Antônio Carlos Konder Reis.
Antes que o Governador batizasse o

Boeing 737 PP-SND, com ó nome de
Santa Catarina, o Presidente da VASP,
Sr. Flávio Musa de Freitas Guimarães,
ressaltou o papel da empresa paulista
na integração nacional. E Konder Reis
relembrou seu tio, Victor Konder, "o
primeiro Ministro de Estado a.se servir
do avião para viagens de trabalho".

* * *

Batizado, o Boeing "Santa Catari na"
foi entregue a uma tripulação de seis
catarinenses.

PÓ8-PÓlltU","
.

Arena e MDB, por seus porta-vozes,
registraram ontem em plenário a trágica
morte do Presidente Juscelino Kubist-

chek, em acidente rodoviário.
* * *

No Rio e cm muitas cidades do país,
celebrava-se a Missa de Sétimo Dia.
Adolfo Zigplli
A Câmara Municipal de Florianópo­

lis e os Sindicatos-dos Radialistas e dos
Jornalistas prestaram ontem reverência
ao jornalista Adolfo Ziguelli, falecido'
em 30 de agosto de 1975, em pleno
cumprimento de seu dever como Secre-

. tário de Estado para Assuntos de Im-
prensa. ,

,

Parece 'que ainda se evola pelo ar o

inconfundível timbre vocal do saudoso
jornalista, produzindo 'nh raiar das tar­
des florianopolitanâs, p impecável pro­
grama no qual ésculpia sua opinião com

o cinzel dos mestres de uma profissão
nem sempre compreendida.
Seu verbo queimava como fogo, sem

absolver os réus que a causa da opinião
pública condenava.

'

* * *

A homenagem é mais do que justa. É,
sobretudo, necessária aos que precisam
viver do seu exemplo. •
Atinar RuthpII
O Diário Oficiai do Estado já publi­

cou os atos do Poder Executivo exone-'
rando o Coronel Alinor Ruthes da Dire­
·ção do Departamento Estadual de
Trânsito, e nomeando o seu sucessor

Tenente-Coronel 'Ronaldo Américo
Schmidt, antigo sub-diretor do órgão.

-

O cargo de sub-diretor será suprido
pelo Major Nataliel Nascimento Silva.

* * *

O Coronel Alinor Ruthes volta à ca-

serna, depois de ter prestado inestimá­
veis serviços à Cidade.
Dpcolando I

,
O presidente da Câmara Municipal,

Wàldemar da Silva Filho; vai hoje às
15h30m ao Colégio Catarinense profe­
rir palestra sobre o tema "Os Partidos
Políticos e a representação na Comu-
nidade".·

.

I,_
.1

(I Paro P. lJiávpl
o perfeito entrosamento do Poder

Executivo com o Legislativo Municipal
é uma necessidade não só da Cidade
qomo da região da Grande Florianopo-

'

liso
É preciso, sobretudo, que o poder en­

carregado do processo legislativo, es­

teja prenarado parà impr'iinir uma

nova dinâmica aos seus trabcltios,
ciente de que o Paço caminha agora
num passo bem mais .apressado e

afoito, extraída do vocábulo a sua me­

lhor semântica,
* * *

Houve uma época em que a Prefei­
tura Municipal de Florianópolis dor­
mia em berço esplêndidu"Nada seria
capaz de despertá-la deste sono eterno.'
E ao invés de conduzir o município, a

administração era engoljada por ele.
Na verdade, Florianópolis não é, nem

jamais será. uma cidade administrati­
vamente inviável. Ela apenas estava a

espera de alguém, com coragem, ima­

ginação e dinamismo sujicietites pura
retirá-la da estufa dê inércia e estagna­
ção em que jazia.
Uma Cidade com uma população

metropolitana de 200 mil pessoas, que
dela dependem economicamente, não
poderia jamais funcionar com: um or­

çamento tão ridículo quanto o de uma
alegre quitanda de nabos e ananazes.

Os seus 38 milhões de despesa e receita

orçamentárias representavam mais do
que unia pilhéria, uma prova cabal da
acomodação, da indiferença e da in­

competência que grassavam no velho
casarão da Praca XV.

'" * *

A adrninistrução , que hoje floresce
no Paço, presidida por um jovem de
inegável talento e espírito público, sig­
nifica para os munícipes a própria
emancipação da Cidade. Depois de sa­

near a área, congestionada de vícios, o
Sr. Esperidiiio Amin Filho colocou sua

imaginação criadora a funcionar e ia
pode anunciar hoje os primeiros frutos
de sua cintilação. O Plano Diretor da
Cidade está aprovado e em vias de exe­

cução. O plano de Puoimentação Co­
munitária - que prevê a pavimentação
de 76 ruas da Cidade - é um êxito in­
contestável. O asjultamento das estra­
das do sul da Ilha, a inuplantação -

dispendiosa, mas imprescindível - de
uma via coletora no Estreito, o tomba­
mento pelo Patrimônio Municipal da
"Cidade Velha" e das áreas verdes de
que carecemos para respirar - são

apenas alguns dos projetos (mediatos
nos quais se empenha a Prefeitura.

* * *

Além disso, a atual administração
, quintuplicou o seu orçamento, corrigiu
os indicadores dos impostos munici­

pais, adequando-os à realidade, e

atira-se agora, com coragem mas não
sem prudência, à paciente tarefa de St[­

plementar o orçamento deste exercício,
rastreando recursos junto às agências
oficiais de crédito e os organismos de
captação vinculados à Política Urbana

, do Governo Federal.
* * *

O Prefeito Esperidião Amin Filho
está provando que Florianánolis é um
centro urbano viável.
Basta que se lhe aplique uma admi­

nistração racionalizada, livre 'dos
meandros de burocracia naralisante e

capaz de conjugar essa palavra chave.
nos governos de hoje: planejamento.
#) adlJogado
U deputado Antônio Pichetti voltou

muito satisfeito de Sito Miguel do
Oeste.

/

* * *

Depois de ter prestigiado a Conven­
ção da Arena local, e de ter constatado
que o partido dispõe de excelente arse­

nal para eleger a maioria da Câmara

Muncipal, o parlamentar encontrou

tempo para exercitar sua profissão de
advogado criminalista.
E ainda nesta tarefa se saiu bem: o

réu Armando Bender foi absolvido por
6 a 1, acolhida a tese da legítima defesa,

, própria.
* * *

* ,* *

Segundo o vereador, trata-se apenas
de um ensaio para a decolagem da cam­
panha.
Leite em pó
Admitindo ser a atual crise de leite "ii

mais grave dos últimos cinco anos" a

Nestlé informou que o abastecimerrto
do leite em pó para os grandes centros

consumidores permanecerá irregular
até novembro, quando está ·previsto o

fim do período de entressafra e início
das chuvas'..
Do Rio, a Cobec informa que o Co­

vemo está importando 3 mil toneladas
de leite em pó da Polônia.

* * *

No câmbio negro, uma lata de leite
Ninho está sendo vendida a até

Cr$ 50,00.
D. Flor
Decidido: D. Flor continua apenas

filme e não será transmormada em no­

vela de TV.
Concorrência
Os industriais do Rio Grande do Sul

estão muito satisfeitos com a concor­

rência entre o Badesul e o BRDE;.
* * *

O crédito fica mais ágil e menos bu-
rocratizado. \

Champii no gplo '

A torcida tricolor chegou a colocar o
champã no gelo para comemorar o bi­
campeonato, mas a sorte que tem

acompanhado o Vasco nó decorrer do
Campeonato Carioca adiou a decisão
para o domingo que vem.

.

A tricolagem não se amofina: deixou
o champã onde estava, na certeza de
que apenas adiou a festa.
No caso da equipe se sagrar campeã

no próximo domingo, o presidente
Francisco Horta promete uma grande
contratação para reforçar ainda mais a

máquina.
* * *

A megalomania tricolor não deixa por
menos. Horta está pensando em Cruyff.
I",ixo
O lixo acumulado nas-pistas da ponte

Colombo Salles daria para produzir
adubo para toda ilha.

* * *

A Sanenge há muito tempo não
manda seus garis cumprirem ali o seu

dever.
a artilheiro I

. '

Avaí e Figueirense dão seu reinopor
um artilheiro. /'.

O América Mineiro tem o .artilheirc
do-Campeonato Nacional, coril três gols
em um jogo.

* * *

Marciio - o artilheiro - Jogava no

Figueirense.
Protpriio

Apesar de ter perdido o Campeonato
Estadual, o Figueirense era no ano pas­
sado uma equipe de nível muito supe-
rior à atual.

'

Sua campanha no decorrer do Cam­
peonato Nacional de 75, significou o

melhor momento de uma equipe cata­
rinense no contexto do futebol brasi-
leiro.

'

Agora, Avaí e Figueirense sequer
foram destaques no Campeonato Esta­
dual.
E para completar a tragédia, o Figuei­

rense estréia logo contra o Campeão
Brasileiro, amanhá no Beira-Rio.

* * *

Que a Santíssima Trindade nos pro-
teja.
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Ao contrário do que estão

pregando diversos líderes e

dirigentes do seu partido, o

deputado Laerte Vieira disse
ontem que "não é hora para
se falar em conciliação, por­
que se alguém quer levantar
a bandeira branca, sópode
ser o governo"..

- O país não corre o risco
de sofrer uma calamidade,
não estamos à beira de um

abismo, nem do caos. O go­
verno, pelos seus porta­
vozes parlamentares, já se

manifestou contra a conci­

liação nacional, por estar
convencido de que tudo vai
mu ito bem e que este é o país
que vai para a frente. O MOB
não quer atrapalhar esta
marcha - disse o líder opo­
sicionista na Câmara.
Laerte Vieira, que passou

vários d ias no interior catari­
-nense, participando de ron­

venções contra a proposta de
diversos companheiros seus

de comando emedebista,
que há tempo insistem com a

necessidade de se realizar a
chamada -conciliação nacio-
nal.

.

- Neste ano, para nós, po­
líticos, o fato importante é a

realização do pleito munici­

pal de 15 de novembro. O go­
verno precisa conhecer o

• que o povo está querendo, o

Laerte diz que não é hora

para se falar em conciliação

Laerte Vieira: é hora de se reaprender democracia.

que o povo está pensando,
para sua própria orientação.
Isto só se pode saber através
de eleições. Mas as eleições
com campanha de bom nível,
sem o radicalismo pregado
pelo líder do governo na Câ­
mara.

Por outro lado, observou

que nas suas'viaqens pelo in­
terior de Santa Catarina, viu
confirmado o receio do MOB,
quando da aprovação da "Lei
Falcão". Isto porque, afir­
mou, elementos do governo
e os que são apoiados pelo

governo estão utilizando lar­

gamente emissoras de rádio
e televisão para fins

pai ítico-eleitorais.
- O governador Konder

Reis, por exemplo, não se

contenta mais em ir ao rádio

e televisão falar do que fez,
agora, já anuncia que vai

construir mil quilômetros de

estrad-as no estado, sem dei­
xar de vincular esta promo­
ção ao seu partido.
Contou, també, que o vigá­

rio de São Joaquim, Padre

Ozelani, embora se diga
apartidário, faz pregação na

emissora de Rádio a favor da

Arena, pedindo que o eleitor
"não vote nos baderneiros
do 1v10B que querem acabar
com a nossa revolução".
Sobre a campanha do MOB

catarinense, revelou Laerte
Vieira que nos 185 municí­
pios nos. quais haverá es­

colha de prefeitos, o MOB vai
concorrer em 182 deles.

Apenas em três pequenos
não houve condições para a

disputa.
- Nossa previsão é a de

que poderemos eleger a

maioria dos prefeitos, isto é,
cerca de 100. Em 1972 foram
eleitos 41 prefeitos emede­
bistas e neste ano consegui­
rão bem mais que o dobro
desse número.

O governador Paulo Egídio
Martins criticou novamente a

tese de união nacional pro­
posta pelo, senador Paulo
Brossard, afirmando que
"acho estranho que às ves­

peras de uma eleição se faça
um apelo que não ficou claro
e que não é comprovado por
atos do cotidiano". Acres-

Paulo Egídio defende

a alternância de poder
centou o governador que "0
momento é para ações obje­
tivas e não para apelos dra­
máticos.

Os dois partidos devem
sem se moblizar para a parti­
cipação nesse pleito. Não
devemos ficar mera e exclu­
sivamente no campo das in­
tenções. "Devem existir

ações concretas". O gover­
nador afirmou também que
"a política exige que haja
uma oposição. A proposta é
inadequada para o momento

presente, além de contrariar
o desenvolvimento. político,
que se consegue com elei­

ções sucessivas ou consecu­

tivas".
Paulo Eoldio admitiu a al­

ternância de poder, dizendo
que "dentro do sistema do
bipartidarismo, havendo
eleições, obviamente uma

das conseuqências seria a al­
ternância de poder pelos par-

tidos políticos", acrescen­

tando que "eu, como inte­
grante de um dos dois parti­
dos, faria o máximo possível
dentro da ética para que o

seu meu partido assumisse e

ficasse no poder".
O governador não acredita

que o Presidente da Repú­
blica esteja preocupado com

uma reforma política após as
eleições de novembro. "Não
há um projeto político exclu­
sivo do presidente Geisel. Há
um projeto político que deve
ser fruto do consenso de

opinióes",

Quércia considera a Arena um péssimo partido
"A Arena é um péssimo

partido para qualquer outra
agremiação querer unir-se a

ela", afirmou em Campinas o

senador Orestes Quércia di- .

zendo que a Arena não en­

tendeu a proposta de união

nacional, admitindo-se como

uma união partidária.
- Não é isso que a oposi­

ção deseja, porque, além do

mais, levaria a um partido
único e isto seria um absurdo
realmente.' O que se está

propondo é uma união

supra-partidária, uma união

da nação brasileira, porque o

país não pode mais conti nuar

dividido entre vencidos e

vencedores. Daí porque se

conclamou o governo, tendo

em vista agora a repercussão
popular do falecimento do

ex-presidente Juscelino Ku­

. bitschek, para que isso ser-

visse de exemplo para que os

pressupostos da revolução
.de 64 fossem colocados em

prática, isto é, para que nos

conduzíssemos para um re­

gime plenamente derpocrá­
tlco. sem leis de exceção.
Essa é a tese ..

Quércia: pela união.

Para o senador paulista,
por não entenderem a colo­

cação, os arenistas perma­
neceram tora do alcance da

tese oposicionista, feita pelo
senador Paulo Brossard e

reiterada pelo presidente na­

cional deputado· Ulisses'
Guimarães. "Eles não enten­

deram a colocação em ter­

mos de nação brasileira. En­

tenderam em termos de par­
tido político".'

- Mas a colocação é em

termos elevados- acrescen-

tau - e assim precisa ser

considerada. Só assim en­

contraremos o caminho para
a solução democrática que

, todos' 'querem, quer o presi­
dente da Hepública. 'quer a

Arena, quer o MOB, querem
afinal todos os brasileiros.

Para se chegar ao regi'me
democrático, com vários par­
tidos, eleições para todos os

cargos eletivos, inclusive de

presidente da República, em
suma, para chegar-se a uma

vida normal, porque vivemos

já há muito tempo numa vida

política excepcional.

O senador Orestes Quércia

referiu-se às divergências
que ocorrem entre o gover­
nador Paulo Egídio e o seu

antecessor, o ex-governador
Laudo Natel, justificando que

sempre criticou o chefe do

Executivo paulista no as­

pecto admi'nistrativo, mas

que no aspecto político acha

que "ele é um homem de

sensibi lidade, que apenas
fala alguma s vezes o que não

deve talar".

Sobre as eleições em São

'Paulo, entende que "o go­
vernador está certo" quando
diz que a Arena vai perder,
"mostrando que é realmente

um homem de senslblidade
política".

- Talvez ele esteja errado

apenas em termos de estra­

tégia, de falar quando não

devesse. Ele disse que a

Arena vai perder, mas isso é
uma verdade.

Para o senador oposicio­
nista o MOB deve fazer a

maioria dos prefeitos em São

Paulo, fazendo também a

maioria dos votos porque vai

ganhar na. maioria das cida­

des grandes, "simplesmente
porque o povo está nova­

mente disposto a votar no

MOB. Os mesmos problemas
sociais que envolveram a

eleição de 74, envolvem a

eleição atual e até com maior

gravidade".

-o governo não tem con­

seguido resolver os 'proble­
mas do povo e o povo, por

.

isso, vai-votar na oposição.

VENDO-KOMBI 66
Em ótimo estado de.conservação. Bom preço. Tratar: fo­

ne: 44-0319, com Srta. Aparecida.

10.) ITAGUAÇU - Com vista para o mar, lotes de

360 e 600m2; Preço Cr$ 450,00 o metro quadrado (a

partir de Cr$ 162.000,00).

ITACOROBI

",�(iCIAL - SOCo CORRETORA
DE IMÓVEIS LTDA

Rua Tenente Silveira, 56 sala'4
Fones: 22·9954 e 22-9682

(CRCI-7831
ANUNCIA A VENDA

TERRENO EM CACHOEiRA DE BOM JESUS - lado direito

da estrada, frente para o mar, com 900 m2, plano pronto

para construir.
TERRENO EM COQUEIROS - área de 6.713 m2, frente,
para a Av. Max de Souza, e fundos para o mar. Próprio para

um grande Hotel.
TERRENO EM BLUMENAU - área de 60.000 m2, no Bairro

Garcia, final do Beco Ipiranga, próprio para Indústria.

TERRENO EM ITAGUAÇU - frente 14m .e fundos 30m,
sido a Servidão Araujo, próximo núcleo residencial da Eletro­

sul.
TERRENO JARDIM ATLÂNTICO -410tes frentep/Z ruas,

pronto para construir, lindo local.

CASA EM COQUEIROS - sito a rua São Cristóvão, terreno

c/área de 850m, com vistas para a cidade e o mar.

CASA NO CENTRO - área de 265,00 m2 c/4 quartos, esta­
do de nova, confortável, com garagem. e dep. de empr. e

lavanderia. .

CASA NO BOM ABRIGO - estilo colonial, 2 pav. em cons­

trução, área de 335 m2, c/3 quartos e uma suite, dep, de

empr. e garagem, local, alto com vistas para o mar.

CASA NA TRINDADE - sito a rua Luiz Pa steur, em cons­

trução c/3 quartos e uma suite, garagem p/2 carros, consto em

3 lances, modem íssima.
CASA NO CENTRO - sito a rua Major Costa, c/2 quartos e

porão habitável, área de 96.000 m2 c/entrada p/carro.
APTO. EO. CAMARUS - mobiliado, área de 136,00 m2 c/3
quartos, garagem e telefone, dep. de ernpr, estuda-se condi­

ções.
.

APTO. SOLAR ALPERSTED - área de 161 m2 c/3 quartos,
dep, de ernpr., e garagem, sito a Av. Otto Gama D'Eça, apto .

no 10. andar de frente.
APTO. MANSÃO DE LAFONTAINE - apto no. 101, c/2
quartos, sala, área de serv e cozinha.

SALA P/ESCRITÓRIO - ED. DIAS VELHO - 100. andar,
ocupação imediata.

LOJA ED. HÉ-RCULES - com área de 51,13 m2, entrega de
janeiro/77.

Ao observar que o pre­
sidente Geisel "deu um

conselho aos dois parti­
dos, "quando repeliu os

extremismos de esquerda
e de direita, o presidente
do senado, Magalhães
Pinto, disse estar ha­
vendo "um esforço de
boa vontade da parte da

oposição para o encontro

de uma fórmula de har­

monia, o que cria um arn­

bi'ente de simpatia para
eles".

O senador Magalhães
Pinto afirma não ver moti­
vos para pessimismo,
pois as informações. que
têm chegado ao seu coo.

nhecirnento "são de que a

situação está melho­
rando, no campo
econômico-financeiro". A

situação social sempre foi
difícil e tende a se ampliar
o número de necessita­
dos sempre que a popula­
ção aumenta.
O presiderjte do senado

mostrou-se satisfeito com

os termos do discurso

pronunciado pelo presi­
dente da República, na

cidade de Rio 'Grande,
sexta-feira última, na qual
o chefe do governo fez
uma condenação formal
aos extremismos de es­

querda e de direita.
O presidente deu um

Magalhães:
.

fala de
Geisel foi

um conselho
aos partidos
o presidente d_o se­

nado

(foto) i nterpretou a

fala do presidente
Geisel como um con­

selho
aos dois partidos
bom conselho à Arena e

ao MDB - disse. Como
está de acima dos parti­
áos, pode aconselhar a

ambos.

Depois de observar não
ter motivos para alimentar

qualquer tipo de' pessi­
mismo, Maqalhàes Pinto
disse estar convençjdo
de que a Arena vencerá as

eleiçêos municipais "fol­

gadamente". Lembrou,
ainda, o que no Con­

gresso Nacional os dois

partidos têm desenvol­
vida uma ação harmo­
niosa, não havendo moti­
vos de preocup�ção.

- E a situação do país é
de absoluta paz, o que já é
um grande Handicap. O

governo trabalha cons­

cientemente para resolver
os problemas.

O presidente do Sena­
do não acredita que essa

paz esteja sob qualquer
tipo de ameaça, pois ob­
serva um sntirnento de co­

laboração geral da parte
da grande maioria dos po­
líticos e do país. Por isso
assinala que está ha­
vendo um esforço da

oposição para o encontro
de uma fórmula de .har­
mania. "Isso cria para
eles um ambiente de sim­

patia e confiança no seio
do governo".

Vende-se lote 540m2 esquina Av. principal São Jorge.
Tratar fone 22-0511

.:
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L-55 - EDIFICIO SÓLAR DONA MARTA - Apto.
MOBI L1ADO, com, 3 quartos, sala, copa, cozinha, e demais

dependências.
L-54 - EM COQUE IROS - Casa com dois PISOS:
PISO SUPERIOR - c/ suite, 2 quartos, BWC, copa,

cozinha, sala de estar e jantar, escritório e dep. empregada.
PISO INFERIOR - c/garagem, churrasqueira, BWC, e

demais dependências.
IMÓVEIS À VENDA
A - 114 - EOIF(CIO ALM. LAMEGO - Apto. c/living, 3
quartos, BWC social, copa-cozinha, dep. empreg., área

serviço, garagem, carpet, armários embutidos.
A - 111 - EDIF(CIO MARLI - Apto. contendo 3

quartos, cozinha, BWC, living, área serviço, carpet.
C - 183 - NO JARDIM ATLÂNTICO - Casa recém-cons­

truída, c/sinteko, hall, living, sala jantar, copa, cozinha, 3

quartos, 2 BWCs., área de serviço, dep. c. d!Jreg., e garagem.
C - 181 - NO ESTREITO - CASA CONTENDO SUITE,
3 QUARTOS, L1VING, COPA-COZINHA, BWC, LAVAN­

DERIA, DEP. EMPREG, GARAGEM, CHURRASQUEIRA,
ARMÁRIOS EMBUTIDOS E AZULEJOS DECORADOS

ATÉ O TETO. ÂREA CONSTR. 290,OOm2.
C - 175 - NO ESTREITO - Casa com hall, living, sala

jantar, copa, cozinha, dep, empreg., churrasqueira, 4 quar­

tos, 2 BWCs., e garagem. Area constr. 306,OOm2..
A - 115 - CENTRO - EDIF( CIO PORTINARI - Apto.
com living, 2�quartos, BWC, cozinha, dep. empregad, área

FONES: 22- 3069 - 22-'2160

O líder da maioria do senado, Petrônio Portela, disse
que a proposta de substituição dos atos de exceção
por algo semelhante ao artigo 16 da Constituição Fran­
cesa (estado de emergência) "é um assunto a ser estu­
dado". Mas, acrescentou que essa proposta talvez não

traga o apoio maciço do MDB, que considera indispen­
sável.
"Talvez porque não conte com o apoio de todo o

partido é que essas fórmulas se apresentem de modo
tão impreciso - assi nalou o líder da maioria. Talvez, se
o problema fosse posto no âmbito do MDB,-voltaria
com a desautorização do dissenso, o que prova que as

propostas feitas, até agora, embora partidas de ho­

mens eminentes e responsáveis não exprimem a posi­
ção do partido".
Sobre as propostas de reconciliação ou de união

nacional, disse: - será urna auto-superstimação da

oposição, que imagina poder oferecerurna dolabora­

ção decisiva.
Acrescentou que o diálogo já existe entre as princi­

pais lideranças dos dois parti-dos, dentro do con­

gresso. O diálogo da Oposição com o governo terá de
ser mantido, necessariamente, através da Arena, que
apóia e dá sustentação política àquele. .

No Senado, esse enteridimento se processa normal­

mente, assim como na Câmara, embora nesta seja
marcado "de uma forma mais contundente, "segundo
Petrónió Portela. Nem por isso, contudo, desfigura-se
o diálogo, "ganhando um estilo próprio de uma casa

mais ardorosa, como a Câmara dos Deputados, que
tem suas próprias peculiaridades".
Além disso, lembrou que existem os partidos que

têm atuação até mesmo fora do congresso. "O diálogo
não faz efeito simplesmente pelo seu tom, mas pelo
poder de persuação que as partes possam ostentar. A

tribuna parlamentar continua sendo o veículo mais

próprio para o debate dos problemas nacionais",
acentuou. E os protagonistas são os parlamentares e

os políticos, para que não se subverta o processo polí-
tico.

'. ,

O líder da maioria declarou-se partidário de um en-

tendimento entre os dois partidos, sempre que se faça
necessário para o encaminhamento de soluções dos

problemas de interesse público. Esse é do diálogo que
compreende como "útil, oportuno e fecundo".

ALUGAMOS

ADBEt
IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

.

DE IMÓVEIS
A GARANTIA DE SEU IMÓVEL E ALUG,UEl .

Rua Uberato Bitencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FLORiANOPOLlS

ALUGA-SE
-' Aluga-se UM FINISSIMO APARTAMENTO NO EDIF(­

CIO PORTINARI 50. andar, com 02 quartos, sala, cozinha,
banheiro, dep. de empregada, garagem, carpet, telefone exter­

no e interfone, ar condicionado, Cr$ 3.200,00.
2 - Aluga-se urna sala no EDIF(CIO RAMLOW, sala térrea
com 100 m2, especial para o comércio, próximo ao COLÉ­
GIO ADERBAL RAMOS DA SILVA.
3 - Aluga-se várias SALAS NO EDIF(CIO RAMLOW com 30
m2, especial para comércio, com estacionamento.
4 - Aluga-se uma SALA NO A.R.S., no. 120, com telefone
carpet e divisões.

'

5 - Aluga-se UMA CASA DE. MADEIRA, com 03 quartos,
sala, cozinha, banheiro, garagem, Pátio, sita à Rua Projetada
da Irmã Bonavita.

VENDE-SE
1 - Vende-se UM APARTAMENTO NO EDIF(CIO PORTI­
NARI, COM FINO ACABAMENTO
2 - Vende-se vár ios lotes em CANASVIEIRAS, medindo 84
m2, ótima localização.
3 - Vende-se um apartamento novo contém 03 quartos, cozi­

nha, dep. empregada, sala, copa, área de serviço, 02 garagens,
banheiro, .�rea construída 130 m2.

TERRENOS

20.f IT�GUAÇU - Terreno com 23'metros de frente

para o asfalto. _Preço Cr$ 160.000,00

30.) AG RONOMICA - Próximo ao Palácio, rua Vis­

conde de Taunav, terreno irregular, acidentado com

vista para o mar, contendo 652,84m2. Preço Cr$
270.000,00

40.) TRINDADE - Próximo à Universidade sendo

14mx84m, com área total de 1.092m2. Preço Cr$
195.000,00

50.) ESTÃEITO - Próximo à rua. Aracv Vaz Callado.

Área de 435m2 com 15 metros de frente para a rua

João Evangelista da Costa. Preço Cr$ 105.000,00

60.) TRINDADE - Próximo à Eletrosul. Frente para,
rua Capitão Romualdo de Barros. Ârea 360m2. Preço'
Cr$ 83.700,00

.

70.) ITACOROBI- 35 metros de frente para o asfalto

por 60 metros de lateral (área total.2.800 m2). Preço
Cr$ 250-,000,00

TRATAR: RUA FELIPE SCHMIDT, rio. 27

SALAS - 15/16/17

TELEFONES: 22-3537 - 22-6551 - CRECI58

Apto. 2 quartos .Prox. Pão de Açúcar - Cr$ 2.300,00
,

Apto. Centro Ed. Jaime Linhares - Cr$ a.oco.oo
Case para Escritório - Cr$ 15.000,00
Sala no Centro Comercial A.R.S. - Com acesso prinei­
pai pela Conselheiro Mafra. Cr$ 9.500,00
PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104 - CRECI-25

.
A\ knóveis Ltda

INFORMA:

PARA MELHÓR ATENDERMOS

NOSSOS CLIENTES ESTAREMOS

A PARTIR DO DIA 10. DE SETEMBRO

EM NOSSO NOVO ENDEREÇO

AV. RIO BRANCONo.36

FONE: 22-5495

2-2�9002

22-3203

, 'VENDAS E INFORMAções: GH IMÓVEIS .'

EOIFlclO VISCONDE DE OURO PRETO-SOBRE LOJA-06
TEL.:22-5495 .CRECI 63

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Instituto Nacional de Colonização e Reforma

Agrária já iniciou a cobrança do Imposto sob�e. a
Propriedade Territorial Rural-ITR -do exercrcio

de 1976.dos imóvets rurais localizados nos Estados
de São Paulo, Santa Catarina e Paraná.

Dentro de breves.dias serão lançadas as guias
das propriedades situadas no Estado do Rio Grande
do Sul. O prazo conforme edital já encaminhado para
publicação na Imprensa Oficial termina no dia 29 de
outubro próximo. .'

Os avisos de débitos correspondentes ao lan­

çamento deste exercício serão distribuídos pelas
Prefeituras municipais e indicarão a agência bancá­
ria onde deverá ser procedida a quitação do débito.

MODIFICAÇÃO
.

'

Os proprietários ou detentores de imó�eis ru­

rais a qualquer título, deverão estar atentos por­
quanto, este ano, o lançamento do ITR contribuição
sindical rural e demais tributos lançados na mesma

guia, será feito em duas etapas distintas.
r •

Aqueles que quitarem o Imposto do exerciCIO

de 1975 até 30 de abril passado, serão lançados na

primeira etapa, ou seja, esta cujos avisos já estão
sendo distribuídos pelas prefeituras.

Os demais, que pagaram após 30 de abril ou que
não pagaram o lmposto de 1975 serão lançados
numa etapa posterior a ser anunciada pela irn-

prensa.
'

Nesta primeira etapa estão sendo lançadas 247
mil731 guiasdo Estado de, São Paulo, 334mil826do
Paraná 198 mil 533 de Santa Catarina e 420 mil 562
do Rio 'Grande do Sul.

'

As guias do exercício de 1976 consignarão ape­
nas os valores do exercício, não sendo inseridos na

mesma débitos porventura existentes de outros
exercícios. Todavia, o incra, ainda este ano, convo­

cará os devedores retardatários a quitarem os débi­
tos anteriores já inscritos - em Dívida Ativa, para
numa fase, sequencial proceder à cobrança execu­

tiva.

Contribuinte do futuro,
uma campanha da Receita
o superintendente da Receita federal da 9a Re­

gião Fiscal, Hailé José Kaufmann, lança amanhã
em Florianópolis o programa Contribuinte do Fu­
turo 1976. A promoção tem por objetivo esclare­
cer os aluno do ensino de 10 grau quanto ao

cumprimento das obrigações tributárias e aos

benefícios sociais da arrecadação de impostos:
O lançamento, a nível estadual, se dará às 11

horas, na sede da Delega�ia da Receita Federal.

Incra começa a cobrar o

imposto territorial rural

BLUMENAU ...;.

Rua XV de Novemb�(I, 534 - 50. andar conj. 51
Fone: (0473) 22-5203
nRUSQUE -

nU='! Rudrigues Alves, 194
Fone: (0463) 55-1953
CHAPECÓ -

Rua Uruguai, 1428
Fone: (0497) 22-0706
CRICIÚMA -

Av: Getúlio Vargas, 312
Fone: (0484) 33-1357
ITAJA( -
Rua Hercílio Luz, 412 10. andar
Fone: (0473) 44-3680
JARAGU_Á DO SUL -

Rua Mal. Floriano, 35 - 10. andar
Fone: (0473) 72-0699

JOAÇAB� =.
Rua 7 de Setembro, 388

,

Fone: (0495) 22-1368,
JOINVILLE -

Rua 9 de Março, �78 -
Galeria Marcos Grossembacher sala M

fone: (0474) 22-1692
LAGES -

Rua Nereu Ramos, 73 Edf. Centenário 50. andar safa 2
"

Fone: (0492) 22-3226
RIO DO SUL

Pça. Ncreu Ramos, 62
Fone: (0478) 22-0224
TUBARÃO -

Rua São Manoel, 210
Fone: (0486) 22-0769

O convênio foi firmado ontem entre a Fiesc e o Itep.

Pesquisa apura o desempenho

e as -necessidades industriais
A Federação das In- nano aos empresários,

dústrias do Estado de do interior do Estado,
-Santa Catarina e o lnsti- num período de 15 dias.

tuto Técnico de Econo- As informações colhidas
mia e Planejamento -.

órgão vinculado ao ga­

I;>inete do Vice­

Governador, assinaram

serão processadas e

analisadas a nível glo­
bal, com a colaboração
técnica do ITEP, e ser-

ponderão ao questioná­
rio, para então se ter o

índice da produção in­

dustriahcatarinense".

O vice-governàdor
Marcos Buechler decla­
rou que a assinatura do

documento "representa
um passo de integração
entre o governo do Es-'
tado e o empresariado
catarinense em favor de

toda a popu lação de

Santa Catarina". Ressal­

tou também que "nós vi­

vemos numa aldeia glo­
bal e oprincipal objetivo
da pesquisa é a necessi­

dade de um perfeito en­

trosarnento entre go-
'verno do Estado e em­

presários, para a busca

de soluções' comuns e

que somente serão al­

cançadas através de um

levantamento dessa na-

,tu reza, quando então
conheceremos a reali­

dade catarinense".

Menna Barreto virá em companhia
do secretário de Planejamento do Mi­
nistério do Trabalho, professor Os­
valdo Dela Giustina, e do coordena­
dor nacional do Sine, Fernando Fer­
reira Barros.

Florianópolis sedia primeiro
seminário nacional do Sine'

O primeiro seminário de avaliação
da implantação do Sistema Nacional
de Emprego - Sine - será realizado
no próximo mês em Florianópolis. �
informação foi prestada pelo secretá­
rio Fernando Bastos, do Trabalho, ao
anunciar para hoje a vi nda do secretá­
rio de Emprego e Salário do Ministé­
rio do Trabalho, professor Francisco
Menna Barreto.
A escolha de Santa Catarina para

sediar o primeiro seminário nacional
do Sine prende-se ao fato de ter sido o

primeiro Estado a colocar o sistema
em funcionamento, com a implanta­
çãode nove núcleos micro-regionais. '

Nesta Capital, os assessores do Mi­
nistério do Trabalho debaterão o

Programa Estadual de Emprego
Sine/SC. Na ocasião, o professor Os­
valdo Dela Giustina, que ainda res­

ponde pela presidência da Fundação
Catarinense do Trabalho - Fucat,
fará uma exposição sobre os projetos

"

em execução.
"

Venezuela quer

la�os econômicos com o Brasil

•

estreitar 05

deixaram de ir a Brasília, onde tem audiência
.rnarcada para quarta-feira, com o chanceler
Azeredo da Silveira, para tratar de negócios.
Seu retorno a Caracas será na sexta-feira.

Depois de explicar as razões do seu livro,
dedicado ao Brasil, a Portugal e à Africa do Sul,
inclusive com mensagem do presidente da've­
nezuela, Carlos Andres Perez, o embaixador do
Brasil revelou que veio em nome de seu país
dizer ao governo brasileiro que a Venezuela e
um país amigo e para lembrar também que a

América Latina conta com o Brasil para as tare­
fas de integração latino-americana.

ontem um convênio de virão de fundamento aos
. �

mútua colaboração, proqrarnas do Estadoeda

para realizar sohdagens FIESC, além de atender,

e pesquisas junto às aos interesses dos pró­
empresas . lndustrlais, prios empresários. O re­

com a finalidade de ava- sultado global da pes­
liar o seu desempenho e quisa será conhecido

identificar necessidades déntro de 30 dias.

neste setor da economia

catarinense. O doeu- O Presidente da FIESC

mento foi assinado pelo informou que o objetivo
presidente da FIESC! principal da pesquisa "é

Bernardo Wolfgang conhecer os problemas

Werner, e pelo vice- que afetam este, setor da

governador Marcos economia catarinense,

Henrique Buechler, no' .que representa 93% da

auditório do Senai. produção industrial do

Estado: 'Assim sendo,
lnicialrnente.la FIESC, 1.5.00das9 mil empresas

.através do Sesi e-Senai catàrinensesdediversas
distribuirá um questio- regiões do Estado res-

Curitiba, 26 de agosto de 1976
Hasdrubal Bellegard

Presidente da Junta Interventora
no CRTA-9a. Região

o Secretário-Geral da Presidência da Repú­
blica da Venezuela, Sr. José Luís Salcedo Bas-:
tardo, revelou ontem no Rio que existem mui­
tas possiblidades de uma integração econo­

mica de seu país com o Brasil, podendo mesmo.
haver uma troca de petróleo com o "Know­
How" brasileiro no campo da indústria auto­
motriz e metal-mecânica.
Em missão cultural -ele veio fazer o lança­

mento de seu livro sobre "visão e revisão de
Bolivar" traduzido para o português -, José
Luis Salcedo - Bastardo, que foi embaixador
no Brasil no período de 1961 a 1963, no Go­
verno de Jânio Quadros, observou que nanão

G.eisel mostra sua preocupação
com 05 atuais'preços do café

o Presidente Geisel manifestou ao Ministério
da Indústria e do Comércio sua preocupação
quanto aos preços atuais do café no mercado
interno e suas repercussões no custo de vida. A
informação é da diretor de comercialização in­
terna do Instituto Brasileiro do Café (IBC),
Sr.José Carlos Fonseca.

Informou o dirigente do IBC que O' órgão está
intensitcando a fiscalizaçáo em torno das tor­
retadoras do produto, acrescentado' que se en­

contram na justiça, para julgamento, cerca de
170 processos refe'rentes à adulteração de café
no mercado interno.

"

Acrescentou o Sr.José Carlos Fonseca que a

firma Café Sulzis SA, localizada em Tagua­
tinga, no Distrito Federal, teve apreendida pelo

Anterior l
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LEIA E' DIVULGUE
OESTAOO

Instituto Brasileiro do Café 700 sacas do pro­
duto, por ter adquirido no mercado interno
1:200 sacas de café, atravésde "notas fiscais
frias", o que lhe dava direito de comprar as 700
dos estoques do IBC, a preços mais baixos que
os vigentes no mercado. Na emissão das notas
frias, está envolvido um funcionário do Banco
Mercantil do Brasil S.A., que na operação teve
um prejuízo de Cr$ 514 mil. Não-se sabe, ainda,
frisou .o dirigente do IBC com quem ficará o

prejuízo final, pois o banco deverá agir contra a

torrefadora de Brasília. A Café Sulzis já lesou,
até o momento, o governo do Distrito Federal
em'Cr$ 4 milhões de sonegação do ICM. Já
havia sido autuada, anteriormente, por mistu­
rar 10 por cento de cevada ao café moído, que
vendia.

71. AC!1(S 00' INOICE

"'IA Bolsa ontem (Sã� Paula)
,

Dados fomeddospelaBolsa de Valores de Santa Catarina

MULHER CASADA COM

ESTRANGEIRO DESAPARECE

SEM DEIXAR PISTA

A Delegacia de Segurança Pessoal registrou dois desa·

parecimentos neste final de semana. Um deles, de São

Francisco do Sul, com queixa registrada na DSP.. ,

Dirk Petrus Joahnnes Meijer, residente à Rua Enge­
nheiro Pedro leite, sIno.; perto da administração do

porto, em São Francisco do Sul, esteve registrando o

desaparecimento de sua esposa, Sueli lopes Clara

Meijer. 'Ela veio a Florianópolis, na terça-feira passa�
da, para efetuar a revalidação do passaporte e não

mais retornou a casa. Na ocasião, Sueli trajava calça

esporte de veludo azul camisa de malha cor de rosa

forte jaqueta marrom e sapatos brancos. O marido

estã preocupado, pois é estrangeiro e pretende viajar.
Informações podem ser transmitidas para o telefone

22-0093 Florianópolis.
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EDITAL
ELEiÇÃO PARA COMPOSiÇÃO

DO CONSELHO
CONSELHO REGIONAL DE TÉCNICOS
DE ADMINISTRAÇÃO...,. 9a. REGIÃO

com sede em Curitiba
A Junta Interventora no Conselho Regional de Técni­
cos de Administração:: 9a. Região, designada pela Por­
taria no. 17/74, da Delegacia Regional do Trabalho
no Estado do Paraná, comunica pelo presente edital,
que no dia 17 de setembro de 1976, no pertodo de 9
às 17 horas, na sede desta entidade, à rua Marechal
Deodoro, 4'97, 100. andar salas 103 e 105, será reali­
zada eleição dos membros suplentes e efetivos que
deverão compor o Conselho Federal de Técnicos de
Administração, àssim como, o Conselho Regional de
Técnicos de Administração-9a. Região, abrangendo o

Estado do Paraná e Santa Catarina.
As referidas eleições serão efetuadas de eonformldade
com o que estabelecem as Resoluções nrs. 30/74 e

108/76, da Junta Interventor<f no Conselho Federal
de Técnicos de Administração e instruções comple­
mentares.

.

Somente poderão ser, votados e votar, os profissionais
devidamente registrados no CRTA-9a. Região e que
façam prova de quitação da anuidade correspondente
a 1976. Além da comprovação de quitação deverá, o
eleitor, apresentar a carteira de identificação profls-
sional. .,

Sb poderão concorrer à eleição chapas que [â tenham
sido aprovadas pela Junta Interventora no C.F.T.A.
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Joinville perdeu Celso. Ele
preferiu jogar em Curitiba

Joinville (Sucursal) - Com um treino tático e'
técnico realizado na manhã de ontem e durante uma
hora no período vespertino, a equipe do Joinville
reiniciou com relativa antecedência os preparativos
para enfrentar somente no próximo dia 7 de se­

tembro, terça-feira, a equipe do Celeto, da cidade de
· Paranaguá, com uma equipe mista, enquanto que o

time titular enfrentará a seleçãode futebol da cidade
de Canoinhas, no mesmo dia, .ern Canoinhas.

Outra partida deverá ser acertada para os pró-
,

ximos dias contra a Portuguesa Santista, mas o pre­
sidente do Joinvilleestá insistindo na não marcação
de datas porque espera uma resolução rápida do
Tribunal de Justiça Desportiva quanto ao problema
da decisão do campeonato. Esta'partida faz parte do
contrato feito entre os doisclubes, na transação dos
Jogadores Celso e Veiga.

Todos os jógadores que estavam contundidos
desde a semana passada e que toram dispensados
na tarde de quinta-feira, voltaram aos treinamentos
sem nenhum problema. A única exceção de ontem
foi a ausência �o meia cancha Tuca, que foi ao Rio
de Janeiro e náo voltou. O atleta, sob qualquer justi­
ficativa que apresentar ao clube, será multado:
"Temos telefone no Rio de Janeiro para que o joga­
dor o u'tilize pata comunicar porque não veio", disse
o "educador." João Lima. Outra ausência, justifi-

Estadual de ciclismo com

surpresas em Blumenau
Apresentando algumas sur­

presas, foi realizada domingo
na Cidade de Blumenau a ter­

ceira etapa do Campeonato
Estadual de Ciclismo, quando
61 corredores' disputaram nas

três categorias diferentes.

A competição ocorreu no

circuito próximo ao campo do

Olímpico, e a prova de terceira
,

categoria (principiantes), num
percurso' de 20 km, 10 voltas
no circuito, com 17 participan­
tes apresentou o seguinte re­

sultado: 1 ° - João Carlos An­
drade- Tupy, com 28m53s; 2°
- Carlos Meyer - Tupy, 3°­
Ivan Hubert - Besc, 4° - Luiz

•

Matos Ferreira - Besc, e 5°­
Valdecir Schroeder - Tupy.
Na classificação individual do
Estado (Hanking), desta cate-:

-, goria, Ivan Hubert, Besc foi

��di'Sputaáa-'jJor 29 �dãlis<tâs,
num percurso de 40 km, 20 vol­
tas, chegando Franco Sala,

: Besc, em 1 ° lugar, com o

tempo de S8m18s; 2° - Melí­
cio Torquato, 3° - Rogério
Goudel, Besc, 4° Jorge Doose,
Tubarões, de Balneário Cam­

boriú, No Hanking, Franco
Sala está em 1 Q com 40 pontos.

Sendo a etapa que desperta
, maior atenção, tendo em vista
ser disputada peras melhores
ciclistas do Estado, com um

· nível bem mais elevado, a

prova da primeira categoria foi

realizada sob um clima de

grande expectativa. I

Esta prova teve 25 voltas,
dando um percurso total de 50

quilômetros, e contou com a

participação' de 1'5 atletas,
provenientes das equipes
Besc, de Plorianpolis, Tigre,
Tupy, e Consul de Jolnvllle,
Vasto Verde, de' Blumenau,
Tubarões de Balnéário Cam­
boriú, Comercial de Joaçaba,
S. Indaial, de Indaial.

Disparando na frente desde
o iníoio, o clclista da equipe de
Blumenau, Armando Boos,
conseguiu uma boa participa­
ção, pois ,os demais corredo-

'res, não acreditando que o

mesmo fosse aguentar o ritmo
que estava impondo, o deixa­
ram ir sempre liderando, e para
surpresa de todos, somente

quando faltavam duas voltas

paí1to"'iérmino dãcqmPi�ção
é que o mesmo foi ultrapas­
sado por Ralf Ruf; lndaial.

O resultado final foi: 1° -

Ralf Ruf, Indaial, com

1h12m15s, 2° Armando Boos,
3° - Celito Tenfer, Tigre, 4°;­
Severino Faez, Cônsul, 5° -

Milton Del/a Giustina, Besc, No
Ranking: 1° - Ruberli Rios,
Besc, com 30 pontos, 2° - Se­
verino Faez, A decepção dos
vencedores foi a de não rece­

ber nenhum prêmio da CME de
Blumenau, a exemplo das ou-

• tras vezes.

Compeonato de Rallye
continua no sábado,

A FAUESC e o Automóvel
Clube de Rio do Sul confirma­
ram, parao próximo sábado, a
realização da sa Etapa do I

Campeonato Catarinense de
Rallye, que deixou de ser dis-'
putada no mês passado, em

· virtude da proibição, pelo Mi-
"

nistério da Educação e Cul­
tura, das provas automobilísti­
cas, visando uma maior eco­
nomia de gasolina.
A prova será disputada nas

· categorias de Estreantes e No­
vatos, devendo reunir cerca de
50 participantes, represen­
tando as cidades de Florianó­
polis, Criciúma, Blumenau e

Rio do Sul.

Obedecendo as restrições
impostàs pelo MEC, o per­
curso da prova será de apenas
200 quilômetros, com largada'
e. chegada em Rio do Sul. A
partida se dará às 9 horas do
próximo sábado,
INSCRiÇÕES
As inscrições para a 5a Etapa

do Campeonato Catarinense
de Rallye já estão abertas, po­
dendo ser feitas na sede da
FAUESC, à rua Jerônimo
Coelho, 4° andar, conjunto 44,
fone 22-4959, em Florianópolis
ou no Automóvel Clube de Rio
do Sul, que promove a prova,
com a supervisão da Federa- ,

cão,

MAVERICK-VENDE-SE
Pela melhor oferta, de partlcular para particular. Tratar: fone'
44-1734 ou 44-1366 - ramal 20.

cada por se tratar de motivos particulares, foi o
p.onta direita Ratinho, que foi para São Paulo e volta

hoje.
'

O gerente do Joinville, José Pereira Sagaz, via­
jou ontem para São Paulo para tratar da transterên­
cia de documentação do jogador Rinaldo, da Fede­

ração Paulista de Futebol para a Federação Catari­

nense de Futebol.
Desde 6 último sábado, várias reações negati­

vas foram provocadas no time com a súbita deicsão
do lateral esquerdo Celso em ceder seu passe para o

Coritiba, para a disputa do campeonato nacional.

Ouern não gostou muito foi o supervisor João Lima,
que foi-o responsável pela boa cotação do jogador
em Santa Catarina, "ele que estava na pior na Por­

tuguesa Santista e eu vou lá tirá-lo para aqui se
projetar". A irritação do supervisor e de alguns diri­
gentes contra o jogador foi porque ele simples­
mente decidiu se transferir para a equipe do Paraná

sem fazer uma consulta dos dirigentes do Joinville.
Para evitar que 'problema idêntico venha a se

registrar com outros jogadores, a direção do Join­
ville já está mantendo contato com a Portuguesa
Santista para compra definitiva do passe do ponta
esquerda Veiga. Na semana passada, a proposta da

Portuguesa Santista era de Cr$100 mil, mas o repre­
sentante que-veio a Joinville admitia a venda por Cr$ ,

70 mil à vista.

A _programação da FCDU
para a Semana da Pátria

Em homenagem a Semana da Pátria a Federação Cata-

.rinense de Desportos Universitários - FCDU programou
o IV Torneio da Integração, disputando equipes de futebol
de saláodevárias entidades da Capital, no período de 1 o a

05 do próximo mês.
As partidas serão desenvolvidas no Ginásio de Esportes

Saul Oliveira - Capoeiráo, entre equipes da Marinha,
FCDU, Polícia Militar, SESC, Aeronática
Exército, devendo as solenidades de abertura ocorrerem

às. 17 horas do dia primeiro.
TABELA

Dia 01 /09 -'-17 hs30min � Marinha X j=;CDU, 18h30min­
SESC X PolíciaMilitªr, 1.9h30min - Exército X Aeronáu­

tica; dia 02/09 -às 19h30min SESC X Exército, 20h30min
- Aeronática X FCDU, 21h30min - Marinha X PM; dia
03/09 -19h30min -Exército X PM, 20h30min - Marinha
X Aeronáutica, 21h30min � SESC X FCDU; dia 04/09-
17h30min - SESC X Aeronáutica, 18h30min -Marinha X

Exército, 19h30min - PM X FCDU; e dia 05/09 -

08h45min � Aeronáutica X PM, 09h45min - Exército X

FCDU; e 10h45 minutos - Marinha X SESO. 'J �. .,

Aos três primén.b� lugares serão oferecidos trotéus e

medalhas. Além de contar com a colaboração de diversas

entidades a FCDU está patrocinando este torneio com

apoio do SESC.
'

Após a realização do Torneio da Integração a.Federa­

ção Catarinense de Desportos 'Universitários - FCDU es­

tará promovendo o II Jogos Universitários da Capital -

JUCAP, cuja finalidade é "difundir e desenvolver a prática
dos desportos no meio universitário, favorecendo o inter­

câmbio social desportivo",
Podendo cada atleta participar no máximo de duas mo­

dalidades, o JUCAP estará sendo disputado em nove dife­

rentes modalidades, basquete, futebol de salão, hande­
bol, judô, tênis de mesa, voleibol, xadrez, atletismo e na­

tação.
Os jogos serão disputados no período de 19 a 26 de

setembro próximo, com a co-promoção de Associação
Atlética Central da Universidade Federal de Santa Cata­

rina-UF,SC, Diretório Central dos Estudantes da UFSC e­

!-IDESC, UFSC, Departamento Municipal de Esportes de

Florianópolis.
Deverão participar mais de oito diretórios universitários

e os locais das copetições serão de acordo com a respec-
"tiva modalidade. Xadrez no Clube de Xadrez, tênis-de­
mesa - no Seis de Janeiro, judô -Clube Doze, atletismo
e natação na UFSC, e as demais ainda não tem local e

definição.

OFERECE:
10 pagamentos em Relógios
6 pagam�ntos em Óculos
6 pagamentos em Alianças
,6 pagamentos em Anéis de Brilhante

OTICA GUANABARA
Rua: Deodoro, 15

NA TROCA POR UM MAVERICK SUPER-EQUIPADO:

c/rádio Philco, isqueiro, pisca nos faróis, trava de segurança,

cambio de 4 marchas com protetor de pára-�hoque, espelho Monza,

freio$ a disco, console no assoalho.

São Miguel do Oeste '(Cor­
respondente) - Com, um in­
vestimento glclbal na ordem de
Cr$ 500.000,00, o Guarani'
inaugurou a iluminação do Es­
tádio Padre Aurélio Canzi, em
solenidade realizada sábado
último.
O sistema de iluminação do

estádio é dos mais modernos,
de marca Philips: com quatro
torres de quatro refletores
cada uma, sendo cada lâm­
pada de 2.000w. A obra foi
concluída em 120 dias pela
firma Walter Schmidt S/A.

No jogo inaugural compare­
ceu o "MILlONARIOS" de ,São
Paulo, para o qual foi pago a

cota de Cr$ 35,000,00 mais,
despesas, perfazendo um total
de Cr$ 60_000,00. O Guarani
venceu o Milionários pd't 4x3,
jogando uma excelente par­
tida com Joãozinho (Clari);

. Gessi (Claudiomiro), Walmir,
Antonio Carlos e Lambari;
Walmor, Lindomar e Sérgio
(Paulo Renato; Tião- (César),
Oreco e Enéas. O Milionários
com: Barbosinha (Renato);
Humberto Campos, Tarcísio,
Oreco e Minuca; Gilberto (Os­
valdo); Fio Maravilha e Paulo

Borges; Garrincha, Cezar e

Robson.
Marcaram para o Guaranf

Enéas aos 15 minutos inciais;
Sérgio aos 17; Enéas aos 21,
ainda no primeiro tempo;
Enéas fez seu terceiro gol aos
31 do segundo. Assinalaram
para o Milionários: Humberto

O quarto gol do Guarani, marcado por Enéas

Campos aos 23, Paulo Borges
aos 32, ambos no .primeiro
tempo e finalmente 'Osvaldo,
cobrando penalidade máxima
aos 23m, do segundo, A arbi-

tragem esteve a cargo de Atilio
Malmann, auxiliado por Simão
de Oliveira e Hugo Simm,
todos com atuação satisfató­
ria. A renda oficial não foi for­
necida, mas alcançou a casa

dos Cr$ 70_000,00, parâ um

público pagante de 1.200 pes-
soas,

'

Para cobrir as despesas de
iluminação o Guarani receberá
uma verba de Cr$ 100.000,00
do governo do estado e o res­

tante conseguirá através de

promoções e jogos amistosos.

A partir da inauguração dos
refletores a diretoria passará a

preocupar-se com o plantel,
pretendendo montar uma boa

equipe para o campeonato ca­

tarinense do próximo ano.

Caixa Econômica Federal

Loteria·Esportiva
TESTE No. 299,(Retificação de Resultado)
Na forma do que determina o artigo 16, da norma geral dos
concursos de prognósticos esportivos, a Caixa Econômica Fe­
deral comunica que na relação de ganhadores do teste no.

299, publicado no dia 17/8/76, foi incluído o seguinte ganha­
dor, cuja reclamação foi julgada procedente pela comissão de

julgamento de reclamações.
"

'\São Paulo
Cod. Rev. No. cartão
21-02515 290776
Com esta inclusão, o rateio para cada aposta vencedora pas­
sou a ser de Cr$ 34.157,48 (trinta e quatro mil, cento e

cinquenta e sete cruzeiros e quarenta e oito centavos), em vez

de Cr$ 34.199,55 (trinta e quatro mil, cento e noventa' e
nove cruzeiros e cinquenta e, cinco centavos). ,

Q pagamento, aos gani'!ad()r�� se�á efetuado <1_ part.!! dq".,gi!l".
31/8Q�'�'la rua Fulvio Aducci, 1221. Os prêmios prescrevem+."
em 90 dias a contar do dia 31/08/76. '

085,: Não haverá pagamento de prêmios em dias destinados à,
prestação de contas dos revendedores.

Guarani e Milionários inauguraram refletores

A primeira indústria de
polipropileno do Brasil

A Polibrasil será a primeira
indústria de polipropileno no

Brasil, devendo entrar em

operação em meado's do ano que
vem. Ela é formada pela
Petrobrás Química, pela
Pronorte e pela Shell Brasil.

Para que serve o polipropileno
O polipropileno é uma resina'
extremamente versátil, com raras

propriedades de resistência

química, mecânica, e à

temperatura. Seu uso é tão
variado que não existe uma

residên'cia, indústria, hospital ou

-Caixa Económica Federal

Lo
..,

ria
Resultado provisório do Concurso Teste No. 301, apurado
em 30/8/76. Total líquido a ratear - Cr$ 25.087.540,50 . 50

apostas ganhadoras com 13 pontos cabendo a cada uma -

Cr$ 501.750,81.
Discriminação de apostas ganhado�as por Estado:

Amazonas 1

���� 1
Mato Grosso 2
Minas Gerais 8
P�á 1
�ffi� 1
Paraná 2
Pernambuco 1
Rio Grande do Sul 1
Rio de Janeiro 3
Santa Catarina 3
São Paulo 26

De acordo com o artigo 17 da norma geral dos concursos
de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, COIl­
tados a partir desta data, para reclamações, as quais deverão
ser apresentadas ã rua Fulvio Aducci, 1221, iné o dia 9/9/76.

Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa

Catarina são os seguintes:
Cod. Rev. No. Cartão
20-00012 578594

. 2O--:ílOO16' C��"" _ .. , - - �-">;(,"""""""""",,, �",��. ,.-";"'--,,::ZS4340
20-10004 .• if', .'

in :,,' " , 1032388
08S.: para o recebimento dos prêmios, os ganhadores deve­
rão aguardar a ratificação, ou retificação, deste resultado nes­

te jornal.

A Shell está associada à Petrobrás Química e à Pronorte em um

empreendimento de grande importância para o pais: Poãbrasil
A participação da Shell

A Shell fornece () know-how de
fabricação e das rigorosas
medidas técnicas de com bate à

poluição ambiental. E é

responsável pelos projetos
básicos de engenharia, assistência
técnica pell a a construção e

'

operação da fábrica, assim como

pela licença para a prq,cI ução de
polipropileno, cabendo à Shell
Química a cómêrcialização do
produto,

.

escola em que não haja prod LHOS

à base de polipropileno. Suas
aplicações vão desde brinquedos
a seringas, engradados,
eletro-domésticos, filmes,
embalagens, uma lista sem fim;
quase tudo pode ser feito com

polipropileno.

A importância econômica
Os investimentos realizados farão
com que a Polibrasil atenda a

maior parte da demanda
nacional, economizando divisas
para o nosso país. A Polibrasil
agirá como pólo dinâmico,
acelerando o desenvolvimento da
ind ústria de materiais ,plásticos. Nós estamos presentes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O Figueirense vai, pelo
.segundo ano consecutivo,
estrear no brasileiro em
Porto Alegre. Agora as difi­
culdades são praticamente
as mesmas, com a diferença
apenas que o time não sai de

,
uma decisão regional direto
para o Beira Rio. Mas o Fi­
gueirense tem problemas e

tomara que eles não apare­
çam muito diante do Inter­
nacional. Na defesa houve a

tentativa de lançar Escu­
rinho, mas o Inter não per­
mite, ficando então o Casa­
grande, motivo de preocu­
pações evidentes do treina- .

dor. Vicente sai, substituído
por Dagoberto, e aí a sur­

presa. Talvez a experiência
seja um argumento impor­
tante, embora Vicente
viesse se constituindo no

melhor jogador da zaga. A
meia cancha não muda e
nesse caso o experiente

. Sérgio Lopes fica no banco.
O ataque precisa render
muito para superar as difi­
culdades que já vinha en­

frentando no estadual. Mas,
ao que tudo indica, forçado
pela circunstância, nova-

. mente o Figueirense terá
somente Luis Antônio no

combate direito aos zaguei­
ros. É este o 'quadro para a

estréia de um dos represen­
tantes catariennses este

ano. Não é melhor (como
também �. do �vaí), por
fOrÇa,do hábito de um fute­
bol de estrutura já caduca.
O campeonato catarinense
de 1976 fala pOI' tudo que se

queira citarcorno exemplo,
* * *

Foi intensa a movimenta-
ção ontem à tarde no Or­
lando Scarpelli: Alguns tor­
cedores ficaram surpresos
com a chegada de um ôni­
bus conduzindo o time do
AvaL Não houve clássico de

portões fechados, mas ape­
nas a união dos dois times

para uma foto publicltérie.
Só que o Avaí não tinha ca­

misas para posar e a própria.
agência teve que 'comprar
um jogo completo de mate­
rial. Os dois únicos jogos de
camisas existentes estavam
na teveoeir« eos novos, en­
comendados para o brasi­
leiro, ainda não chegaram.

* * *

A diretoria do Figuei-
rense precisa pensar mais
um pouco na sua sofrida e

dedicada torcida. A recla­
mação é constante e muito

justa, de torcedores que
estão impedidos de assistir
os treinamentos. Só entra no
Orlando Scarpelh quem for
sócio. uma medida antipá­
tica e que merece ser exa­

minada por quem decidiu
barrar os torcedores não as­

sociados nos portões do es­

tádio. Da mesma forma o

ingresso de cronistas, agora
obrigados a incômodos e

inoportunos malabarismos
para conseguirem chegar
até a concentração e vestiá-

.

rio do Figueirense.
* * *

Com a desistência de
João Lima, o Avaí procura
desesperadamente contra­
tar um supervisor. Até Joet
Castro, treinador do Carlos
Renaux, foi convidado para
o cargo. Ele, inteligente­
mente recusou, prometendo
epenes auxiliar no que for

possível através de contatos
seus com clubes ceutistee e

.

cariocas. Está acontecendo
"tudo isso porque o Avaí es­
perou demais pelo Joinvitte,
de onde pretendia trazer,'
além de João Lima, um pu­
nhado de jogadores.

* * *

Joel Castro voltou faz
pouco do Rio de Janeiro,
onde .esteve assistindo as

finais do campeonato ca­

rioca e mantendo contatos
com' técnicos e preparado­
res físicos. No Rio, Joel foi
notícia destacada no Iornal
dos Sports, para quem fez

.

análises criteriosas sobre o

futebol catarinense' e brasi­
leiro de um modo ge�al. Ele
já reassumiu suas funções
J;lO Carlos Renaux e, ao que
tudo indica, não terá sua

chance neste nacional. O
que, antes de representar
uma injustiça, é um desper­
dício de talento há muito já
comprovado no futebol de
Santa Catarina.

FIGUEIRENSE
Depois deste treino
cheio de mudanças,
um time indefinido

"

Somente Nilson, e os za­

gueiros Pinga, Nelson, Dago­
berto e Casagrande estão con­
firmados pelo treinador para a

estréia do Figueirense amanhã
contra o Internacional no Beira
Rio.
Na meia cancha e ataque

estão as dúvidas de Lauro Bú­
rigo que ontem após 90 minu­
tos de treinamento não quís,
fornecer. a escalação e se­

gundo ele isso só acontecerá

m,omentos. antes da partida.

Às 16 horas (1 h30minutos de
atraso) teve início o coletivo do
Figueirense. Antes o treinador
reuniu o plantel dentro do ves­
tiário e à portas fechadas ex­

plicou todos os problemas ob­
servados no jogo contra o
Marcílio. Várias soluções ele
apresentou num quadro e soli­
citou o máximo empenho no
treino para que fossem corri­
gidas as falhas.
Mesmo com as explicaçóes

a equipe não rendeu o espe-'
rado e várias mudanças ocer­
reram durante os trabalhos.
Primeiro ele trocou Moacir e

Zé Carlos de posições; Zé para

o meio e Moacir para a es­

querda. Após 30 minutos Hélio
Pires foi poupado e Marcos
que estava na equipe reserva

passou para a ponta direita e
Luis Antônio para o comando
do ataque.
Passou algum tempo e o re­

sultado das alterações não'
apareceu. .

Outra vez, trocou Zé Carlos e .

Moacir, d� posições e fez en­
trar Sérgio Lopes no lugar de
Sidney. •

Com esta mudança a equipe
ganhou maior consistência na

defesa mas se ressentia no �

ataque e Laura Búrigo mudou
de novo. Tirou Zé Carlos e em

seu ,lugar colocou Sidney que
havia sido substituído por Sér­
gio momentos antes.

.

Com as mudanças conse­

quentemente não houve
tempo suficiente para a adap­
tação exigida e após uma hora
de treino, nem os jogadores
sabiam como irão atuar e

muito menos quem será esca­

lado .:
Muito embora o time tenha

se entendido'melhor no final,

com Sérgio Lopes na frente da

zaga e Marcos na ponta direita,
a provável escalação para
amanhã será a que iniciou pois
Hélio Pires só saiu por precau­
ção já que como atacante é um
dos melhores e está em boa
forma.
Afirmando que hoje pela

manhã.irá reunir os jogadores
e fazer uma palestra para que
todos fiquem cientes das difi­
culdades que irão encontrar, o
treinador apesar de não divul­

gar a equipe deixou transpare­
cerao final dos trabalhos que
Luis Antônio será mantido na

ponta direita, Hélio Pires como
centro-avante e Moacir na es­

querda, ficando a meia cancha
com Sérgio Lopes, Dito Cola e

Sidney.
. A concentração teve início

ontem às 22 horas e a delega­
ção viajará hoje às 11 h20 mi­
nutos,
,Estão relacionados Nilson,

Romeu, Pinga, Nelson' Dago-
.

berto, Vicente, Casagrande,
Sérgio Lopes, Dito Cola, Moa­
cir, Zé Carlos, Marcos, Caco,
Luis Antônio, Hélio Pires e

Sidney.
.

Dagobe·rto volta à quarta zaga

Luis Antônio pode aparecer pomo centro avante ou ponteiro

Luis Antônio é ponteiro.
Agora ele está gostando

Luis Antônio,'chuteira de Ouro, prêmio que'
recebeu em 73 como ponteiro direito do Corin­
tians de São Paulo, foi contratado pelo Cori­

tiba, também para a ponta direita e veio para o

Figueirense para substituir Marcos.
Na oportu nidade a equipe não est�ve bem de

atacantes e o jogador foi lançado como centro

avante. Disputou todo o campeonato no co­

mando do ataque e foi inclusive um dos mais

votados para o concurso dos melh'ores do ano
,

na posição.
Várias vezes o jogador salientou quenão vol­

taria mais a atuar na ponta, pois gostou da nova

posição e havia se adaptado muito bem no

meio.

A troca de treinador e como o Figueirense

ainda se ressente de' um ponteiro, pois Marcos
continua �uma fase ruim fizeram com que Luis'

Antônio ocupasse ontem por grande parte do

coletivo a ponta direita,
Muito embora tenha afirmado que não gosta­

ria de voltar ajogar como ponteiro LuisAntônio
saiu satisfeito do coletivo e afirmou. "Para mim
tanto faz que seja aqui 0(J ali. Quero é ajudar o
Figueirense e para isso atuarei em qualquer po­
sição que o treinador achar necessário".
Com relação ao jogo de amanhã Luis não

quís falar rauito: "O título de campeão brasi­
leiro e a boa fase que passa o Internacional não

Irão influir em nosso rendimento: O importante.
é que Serão 22 jogado,res, onze de cada lado e

só dentro do campo .as coisas irão se definir".

Gasperin é

O goleiro�
Chico Fraga
o lateral

Trabalhan.do em dois
turnos desde quinta-feira
passada, quando terminou
a folga prêmio pelo Octa
Campeonato gaúcho, os

jogadores. do Internacional
estão sendo apurados pelo
treinador Rubens Minelri e

pelo preparador físico Gil­
berto Tim para a estréia do

campeonato brasileiro.

Depois que lia deixou o Figueirense em 1972, retornando ao Como pausa aos traba-
Interncional, ele €onsidera que iniciou uma boa fase de sua vida lhos receberão apenas
como jogador profissional. Voltou para um clube que acha me- domingo e hoje à tarde, de­
Ihor estruturado em todos os sentidos, e onde existe um plantel. pois de mais uma manhã de
.de ótimo a,mbiente e nível técnico. Assim, mesmo tendo jogado trabalhos físicos puxados,
apenas uma partida no time pr-incipal em 76 "vale a pena ficar

como informou o técnico
pela possibilidade de conseguir, de uma hora para outra, a con- .

dição de titular", o que pode acontecer_amanhá caso Minelli 0 ontem. De todos, apenas

prefira para substituir aManga.. Manga e Vacaria com les-

Ele tem apenas um problema para conseguir 0 que quer: a .

-ões .recentes forçam alte­
divisão de preferências do treinador entre ele e o goleiro Gaspe- rações do time que jogou
rin, comprado ao Juventude de Caxias depoisda primeira fase do as finais do estadual, preo­
campeonato gaúcho. �m jogador que por ter jogado até recen_-' cupando Minelfi.
temente "pode ter mais embocadura, e receber o apoio do trei-

nador'.', segundo a sua opinião. -. Enquanto'o goleiro tem
O que afirma não lhe deixar rnaqoado caso aconteça: d

-

f d
-Afinal, estou em um dos melhores clubes do Brasil, senão um edo <lia mao ratura o,

o melhor, e sou um dos goleiros mais cotados pelo treinador, até mas mesmo assim partici­
a pouco tempo: Agora tem o Gasperin brigando.comigo por um pou da tísica e do treino de

Iugar.mas isto não dá para preocupar porque acho que é melhor ataque contra' defesa on­

ser reserva de grande clube, mas que pode aparecer de uma hora' tem, o lateral esquerdo
para outra, do que ser ·titular de u.m clube pequeno, não ter permaneceu. em trata­
horizontes para ser lançado no cenário nacional como [oçador. 'manto no departamento

Do futebol catarinense para o gaúcho, vê uma diferença 'do d I' b
fundamental: "lá em Santa Catarina o futebol é' mais na base da

me ICO, com ores' om a­

raça e velocidade, enquanto aqui, atualme-nte, o futebol é mais. res diagnosticada pelo mé­

técnico e a base de toques". A isto soma as vantagens financeiras dico Renato Assis Brasil.

de um centro maior, "onde em compensação, goleiros, que é o Hoje o treinador decide
meu caso, são muito mais exigidos em treinamentos". ' sua última dúvida para es-

calar ,o time, já que para
substituir Vacaria optou
por Chico Fraga. Fica entre
Gasperih e ilrO avaga dei­
xada no gol.Mas o provável
titular deverá ser Gasperin
já que o próprlo.Jlo admite
estar ele em melhor forma
'física e com mais frequên­
cia de jogos este ano.

Ipoiucan
está
contratado
para o

brasileiro
Itajaí (Sucursal) - Claudio

Wagner, supervisor do Figuei­
rense, esteve ontem à tarde em

Itajaí e acertou a contratação
do ponteiro esquerdo Ipoju­
cano O jogador receberá por
um contrato até 31 de de­
zembro Cr$ 10 mil de luvas e

Cr$ 4 �il mensais.
Domingo após a partida em

Florianópolis, toram mantidos

os prlraelros contatos e como

lpojucan havia recebido a libe­

ração de seu .passe, tudo foi
acertado à tarde quanto Clau­
dia Wagner esteve em Itajaí.
Ontem o supervisor retornou à
cidade para tratar' da doeu­
mentação do jogador e na

oportunidade afirmou que
dentro do plantel do Marcílio

existem bons jogadores mas

que o Figueirense só se inte­

ressava por lpojucan. .

Além do ponteiro esquerdo,
Carlinhos também recebeu a

liberação do passe mas já
acertou com o Juventude de
Caxias. Ontem ànoite a direto­

ria do Marcílio esteve reunida

para tratar de posslvêis dis­

pensas flas só irá divulgar
hoje.
Ao mesmo tempo em que

efetua a lista de dispensas,
Nery Paulo de Souza pensa em

contratar joqadores para a

campanha de 77. Daniel, ponta
de lança do Figueirense é um

dos que interessa ao Marcllio e

a diretoria deverá procurar um
acerto com o Figueirense
ainda esta semana.

Dagoberto 'ontem ao final do coletivo era um

dos jogadores mais motivados para a partida
contra o Internacional. Após os 90 minutos,
enquanto todos tomavam banho, o jogador
continuou fazendo exercícios e só parou
quando o fislcultor Iberê Rosa lhe disse para
parar. ,

Toda a preocupação de Dagoberto durante
15 dias que ficou fora da equipe, e em sua

posição Vicente atuando bem, acabou ontem
quando Lauro Búrigo confirmou a sua volta.
- Graças a Deus estou retornando. Fiquei,"

várias partidas fora por uma distensão e, agora

volto justamente na estréia contra o Interna­
cional. �ei que a responsabilidade será grande
porque o Vicente vinha atuando bem mas
acredito nas minhas possibilidades e farei todo
o possível para corresponder.
A falta de treinamentos, pois esse foi o. pri­

meiro coletivo que participou após a contusão,
segundo Dagoberto não deverá influir e justifi­
cou. "Mesmo antes de me machucar eu pas­
sava por uma fase muito boa e tenho facilidade
para me recuperar. Não aumentei o peso e

estou em condições para realizar em campo
tudoo que apresentei antes".

o medo
de Minelli com
o iogo de estréia

grande motivação para 'o res­

tante dos jogos. Mas para que
surja 'um bom resultado, é ne­

cessário que haja grande' dis­
posição dos jogadores, o que
nunca se sabe a princípio. Hoje
por exemplo, eu só sei que os

jogadores do Internacional tem
sido muito homenageados pelo
títuto, e por isso acho que oem,
biente psioológico para essa

estréia não está bom.
Sabendo de seus problemas,

ele espera ao menos superá-los
em breve para qúe possa che­

gar ao final do campeonato com
a responsabilidade salutar de

disputar o título, como conse­

guitl no ano passado, e sentir

aquela sensação "de estar jo­
gadando todo o trabalho de um

ano em uma partida decisiva,
que apenas dois times podem
chegar, e nó's conseguimos o

ano pessecio", Por isso ele faz
uma preleção antes da partida e

diz que está conversando 'com
- Desde que foi conquistado, os jogâdores para salientar a

o Octa, o Internacional passou a importância do jogo com o Fi­
enfrentar problemas. sérios que gueirense, time que conhece
vão dificultar o rendimento no "mas não sei como está jogando
jogo de quarta-feira (amanhã). agora", como explicou antes de
Temos. problemas de lesõ'es, - expôr os critérios que o levaram

. Manga, desde um treiná antes a. escalar antecipadamente
da partida decisiva do campeo- Chico Fraga no lugar de Vaoa­
nato, e hoje (ontem) Vacaria - ria, e não decidir-se entre Gas­
e, além delas, problemas psico- perin e 1/8 para o lugar do vete­

lógicos motivados pelas festas reno Manga:
diárias que os torcedores estão - Vacaria tem seu melHor
oferecendo aos jogadores, substituto, e até uma ameça, em
aoabam perturbando o conci-' Chico' Fraga, que por isso já
dionamento para treinamentos e está esceledo desde que a

jogos. Isso somado ao perigo lesão do lateral titular foi oonsta­
que vejo em uma primeira par- iede. Já no gol e'xistem, diferen­
tida de qualquer campeonato, ças entre os estilos de Gasperin
parecido com o que sinto e 1/0, mas certas peculiaridades
quan.do chega a última, tem me que me fazem deixar para esoo­

deixado preocupado em rele-: \ Iher entre um e outro mais para
ção' a partida com o Figuei- perto da hora da partida, talvez
rense. no momento da preleção final.
Ele sebe explicar porque Como pr.e·visão do que será a

acha que é importante uma pri- partida, Minelli tem de conoreto
meira partida de qualquer cam- que: "vai ser um jogo duro,
peonato, e porque as festas que como foi o do ano passado,
.a torcida faz para seus craques ouencio tivemos que correr

podem prejudicara espírito que muito para ganhar". Não sabe
deles espera para venoer as di- se isto vai se repretir "porque' o
fiouldades iniciadàs com as Figueirense que lembro é um
lesões do goleiro e do lateral time perigoso", mas gostaria de
esquerdo titulares: saber:

- A primeira partida de um - Afinal, eu tieerie mais que
campeonato � muito importante. tranquilo sabendo que meu time

Dependendo de um resultado entre em campo já oom a vitória

que o time consegue, swge uma garantida.
.

O treinador do clube cam­
peão brasileiro do eno passado
e o único time campeão regio­
,nal do país - um título recente"
mente conquistado -, ao. con­
trário do que se pode esperar, é
um homem' especialmente
preocupado com partida de es­

tréia do Internacional no. cam­
peonato brasileiro. Para ele as

lesões de dois jogadores titulá­
res nas partidas decisivas cio­

campeonato gaúcho e o am­

biente em que se encontre o

plantel desde que os torcedores
iniciaram a convidá-los dierie-

.
mente pete a festa comemora­

tiva do título, somados às suas

supersticiosas manias de con­

siderar a estréia e a última' par­
tida de um campeonato como as
mais difíceis, são os obstáculos
a serem superados com muita
"vontade e humildade" o time
dentro do campo, contra o Fi­

gueirense:

MineI/i exigiu muito os qoteíros, um problema {J,ara amanhã.

110 e a sua boa fase

Escurinho está a venda
O presidente do Internacional, Fredrico Balvé, anunciou on­

tem, oficialmente, que-o ponta de lança Escurinho está à venda e

que qualquer outro jogador descontente, mesmo que seja titu­
lar,será negociado.

A manifestação do presidente foi uma resposta à urna solici­
tação do jogador que, cansado de ser reserva, pediu para ser
vendido. Entretanto, o Internacional dificilmente encontrará um

comprador que atenda suas exiqências: Cr$ 1 milhão 500 mil à
vista. "Não quero. jogadores descontentes no clube. Até mesmo
os titulares são negociáveis se houve compradores. Mas, quere­
mos dinheiro à vista, pois através de duplioatas sempre há pro­
blemas, Agora mesmo quase brigamos com a direção do Fla­

mengo para re-ceber Cr$ 20 mil que eles nos deviam pelo emprés­
timo de Claudiomiro" - afirmou Balvé.

De Evory Pedro Schmitt

(textos) e Rivaldo Souza

(fotos), enviados
especiais a Porto Alegre

, -

Aureoterá
mesmo Wandeir
e Joaquinziilho

Áureo, depois de comentar que o jogo de domingo contra
q BAC não passou de um coletivo, resolveu falar, desta vez em
termos mais objetivos e concretos dos jogadores que precisa
para o campeonato brasileiro, e quais as dificuldades que tem
no momento de escalar o time que poderá ser considerado o

titular. Antes, ele justificou a atuação do time principal em
Biguaçu que venceu de apenas 1 a O, enquanto os reservas

golearam por 3 a O "o time deles já estava cansado e também
os reservas levaram a sério o treino e tocaram mais abola".

- Para o brasileiro, quero um time precavido (não' quer
joqo de toques), Acho que para o Avaí, está faltando apenas
entrosamento e, custe o que custar, até o final da semana,
definirei o time titular. Só não faço agora porque primeiro
preciso saber da condição dos novos, pois 'linda não sei se

poderei contar com Lício, Dirmael, Joaquinzinho e Wandeir.

1gepois de confirmar a-contratação de Joaquinzinho (par­
ticipará do celetivo desta tarde) e de Wandeir (chega também
hoje e ficará até dezembro, com o Avaí pagando Cr$ 10 mil

pelo empréstimo) Áureo falou que faltam apenas mais dois
jogadores para-completar o plantel.

- Dentro dos nossos planos, consta a contratação deurn
lateral esquerdo (ele não quer nem ouvir falar de Alcir) e de
uma meia esquerda. Espero que a diretoria faça estas contra­
tações (a.novidade é que ele não citou quais os reforços que
deseja) pois aí, teremos o plantel completo, massó espero
que eles estejam à minha disposição até o dia 7. Se der uma

zebra, teremos que enfrentar o brasileiro com o que temos

mesmo, ou seja, Orivaldo e Cacá para a lateral e Balduíno,
Luiz Everton (depende ainda de acerto) e Renato Sá.

Enquanto Dacica comandava um rápido aquecimento,
.seguido de abdominais e dois toques, com a presença de

Ronaldo, goleiro dç Carlos Renaux e de Picolé, que retorna
aos treinamentos, Aureo, num, pedaço de papel, começou-a
analisar qual o 'time que poderia estrear no brasileiro contra o

Figueirense. Mas antes que lhe fosse perguntado alguma
coisa, ele inutilizou o papel, dizendo apenas que ainda era

cedo e que tinha algumas dúvidas. No entanto, ninguém de­
verá ficar surpreso se o Avaí estrear com Danilo; Lúcio, Ma­
neca, Veneza e Orivaldo; Almir, 'Lourival e Balduíno; Carlos,
Joaquinzinho e.Joáo Carlos.
NO SCARPELLI

Os [oçadoree'do Avaí ficaram surpresos quando, ao che­
garem ao estádio Adolfo. Konder, notaram a presença de um:
ônibus estacionado em frente ao vestiário e as determinações
de Áureo para que todos, indistintamente, se dirigessem para
o Orlando Scarpelli. Alguns sabiam, mas a maioria desconhe­
cia o motivo, estranho por sinal, da repentina mudança da

programação, inclusive JJ próprio treinador: "Não sei o que
está havendo. Esta turma de propaganda foi ao nosso campo
nos pegar para tirar algumas fotos com o Figueirens� e v,ie­
mos. Não sei de nada". E devido a falta de material, apenas 11

(os primeiros que chegaram ao campo) se uniformizaram e

bateram uma série de tetos para a promoção da A.S.Prapague
e Ceisa, no sentido de motivar as duas torcidas para prestlçia­
rem os representantes de Santa Catarina no brasi leiro. Como
o treinador do Figueirense não estava junto, Aureo se negou �
sair na foto, preferindo ficar conversando com Sérgio Lopes
num canto do campo, onde trocaram lamentações. Os dois,
rapidamente analisaram as dificuldades que passaram e con­

tinuam passando. Várias versões e até histórias novas que os

torcedores e crônica esportiva desconheciam ..eles analisa­
ram.

A MAIOR E MELHOR
IMOBILIÁRIA DO ESTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Calendário'
'

� , Cultural '

,I Artístico
para se

A proçramaçâo
artístico-cultural que
será' desenvolvida no

mês de setembro em
l todo o Estado já foi' ela­
I borada pela -Coordena­

ção, de Assuntos Cultu­
rais da Secretaria do
Govemo e, prevê as se-­
guintes apresentações:
dia 3, em Lages
estendendo-se até o dia
9, a apresentação da
peça "Alzira Power", de
Antônio Bivar, .encena­
doa pelo Grupo Gato
Preto de Teatro de Cu ri,:
tiba. Nesse dia também
será aberto o Festival de
Teatro Estudantil, pro­
movido pelos Qentros
Cívicos dos Celéqlos de
II Grau a realizar-se nas

dependências do Colé­
gio Diocesano.
Para 0 dia 4 a progra­

mação prevê a apresen­
tação da Associação
Coral de Florianópolis,
no município de Itapi­
ranga, numa promoção
da Coordenação de As-

I

suntos Culturais da Se­
cretaria .do Governo. Em
Blumeriah �sta}á se.réa­
lizando no .día 5, o En-
contro Fllateli,co, pro­
movido pelo Cfube Fila­
télico de Blurrrenau.: No
dia S;' a' Cidade de São
Francisco do Sul estará
em festa, em, homena­
gem à padroeira da ci­
dade; nesse dia em
Mafra serão desenvolvi­
das festividades espe­
clais em homenagem ao

aniversário do rnunicl-
I

pio. A Exposição Cole­
tiva de Pintores lagea­
nos será aberta no dia 9,
nas dependências da
Biblioteca Pública, Mu­
nicipal. No dia 10 ini­
ciará ,o III Encontro de
Autores Catári nenses
com conferências e

apresentação de, q'r­
questras, sinfônicas.
Ainda "nesse dia Jorge
Prelss estará apresen-

'J landb em' Jaraguá_d_o Sul_
um Coi16'erto SarrôcÓ'
para órgão con'cêrtista.

,

Nl)s dias 17 e 1S estará
se réalii�ndp .ero ,-JoilJ;�,
ville, o 1, o Leilão 'dê Arte,
promoção da Galeria
Lascaux e Céntro, de
Arte"na Sociedade Har.
mania Lira, com início ás
21,00 horas. No. dia 1S a
Escola Fritz Alta, de
Joinville estará, promo­
vendo uma Feira de Ar:
teso Em São Bento dó
Sul no diAs, em Rio do
Sul no dia 21, em Blu-'
menau no dia 23 e em
Brusqúe no dia �5 ,o

concertista Jorge Preiss
, estará apresentando um

concerto barroco.

Ebrasa lança
'barCQ para
'operar no
Nordeste'

, ,.

ltajáí (S�cur�al) - P Em-
. presa Brasileira de 'Cons­

trução Naval S/A - Ebrasa,
localizada no quilômetro
112 da BR-101, Bairro Sal­

seiros, fez na ,última se­

mana, o lançar1}ento do
Destocador Fluvial deno­
minado "Rio Mearim".
Construído para a Porto­

brás - Portos do Brasil

S/A, o destocador vai ope­
rar em São Luiz, no Mara­
nhão nos serviços de de-,

sobstrução e limpeza dos

rios da região. O "R'io Mea­

r-in" poSSui 18.730 metros

de comprimento, boca com
5.760 metros, pontal 1.850
metros, capacidade de

J 4.000 litro$ para óleo

combustível, 3.000' litros
,

para água, capacidade de
, lastro igu;il a 7.000 litrps,
acomodaçôes para 12 tri­

pulantes, propulsão de 17Q
SHP/1800 RPM e autonô­
mià para 15 dias.
O ato de lançamento dq

destocador contou com a

presença de representan­
tes e diretores da Portobrá$
do Rio de Janeiro, Itajaí e

de São Luis (MA),�iretores
da Ebrasa e outras autori­

dades.
A chefe do Departamento

de Vias Navegáveis <;la Por­
tobrás,

.

Dra, Iza Rondoh
Lima foi escolhidapara ser

a madrinha da embarca­

ção.

Falta de hospttais
parao interior

é omaior desafio
Das Sucursais e

Correspondentes

'Ocupação nunca inferio� a,80%
A localização geográfica de Blurnenau,

numa microrregião de 13 municípios, aliada
aos recursos técnicos sofisticados dos 3 nos­
pitais locais - Santa Isabel, Santa Catarina e

Santo Antônio - são apontados os fatores
determinantes da carência de leitos, pro­
blema que se acentua de ano para ano, à
medida em que aumenta a população da re-

gião, ,

Na verdade, são raras as vezes em que
qualquer estabelecimento hospitalar de Blu­
menau apresenta uma taxa de ocupação inte­
rior a aopor cento, conforme é recomendado

pela Organização Mundial da Saúde, e, exis­
tem ocasiões em que esse percentual supera
90 por cento, como ocorreu no HospitalSanta
Isabel, em princípios deste mês, Em resumo,

os 770leitos existentes nos 3 hospitais locais
são definitivamente i,nsuficientes para aten­
der os 130 mil habitantes de Blumenau, isto
sem considerar a população dos demais mu-

nicípios da reqiào.
'

O Hospital Santa Isabel, omaior de Blume­
nau com 345 leitos, já enfrentou situaçôes
constrangedoras, como a de improvisar
camas nos corredores, uma contingência
bastante, compreensível para quem acusa

percentuais de ocupação da ordem de 85 'por
cento: Para que não se repitam tàis fatos, a
administração do hospital já tem um projeto
para criar mais �O leitos nps próximos 2 anos,
"A nossa preocupação de ampliação é justifi­
cável, sé nós considerarmos que em 1975,
tivemos 12,939 internamentos e até agora, em
1976, já temos 9,288 internamentos", argu­
menta o administrador do HSI, João Muller
Kuntz. De acordo com as suas estatísticas das
12.9939 outras cidades e 46 de outros 'esta-

dos, Estes dois últimos grupos,. segundo
Kuntz, procuram o hospital, principalmente,
pelos seus serviços de UTI "Unidade de Tra­
tamento lnterrsivo), cirurgias vasculares,
neuro-cirurgias e rádio-terap,ia., .

O Hospital Santo Antônio, também não

pode ostentar um quadro mais -animador ou
pri�ilegiado, até' porque 85,por cento dos
seus' 231 leitos sempre estão ocúpados. No

verão, quando a desidratação ataca.as criah­

ças de urna maneira invulgar, a parte infant'il

(que dispõe de 96 acomodações) vira um ver­
dadeiro "Deus-nos-acuda": enfermarias e

corredores recebem Camas, quartos de
classe "A" são utilizad'os para hospedarmais
pessoas, etc. Para Marcoswtppet, o adrninis­
trador do hospital, "o Santo Antônio deveria.
ter pelo menos 300 leites para Suprir as suas
necessidades", Dos internamentos registra­
dos, cerca de 30 por cento procedem de ou­
tros municípios, POr fadas essas razões, Wip­
pel taz uma observação cáustica sobre o pro­
blema da falta ,de leitos nos hospitais: "Em
Blumenau, um acidente grave com um ônibus
traria complicações imprevisíveis,' Imagine­
se se acontecesse um incêndio num prédio",

P-ensand� nestas eventuaiidades e .que o

Hospital Santa Catarina, atualmente dis­

pondo de 196 leitos, pretende executar nos,
próximos 2 anos um projeto para a constru­
ção de um prédio de 6 andares, que abrigarão
mais de 100 camas, de acordo com os dados
do administrador Herst Álvaro Schlupp. Tam­
bém no HSC o panorama' não é diferente.
Recebendo pacientes de todo o vale do Itajé\J,
a taxa de ocu pação jamais se situa abaixo dos
80 por cento recomendados,

' ,

'

1 J,ospital p.ara '90 mil pessoas'
Com uma população de aproximadamente Aracy Bittencourt, diretora do hospital

90 mil habitantes, Tubarão dispõe de apenas afirmou que atualmente não há nenhum pro.
um hospitaJ para atender, além da �idade, !�t? em estudo para ampliação do hospital,
t.Rd?,a r�glao pé;! Amure] '-;- Associação �9.s �li "apen.as entendimentos por parte d.a
f:1unicí_l?lo,� d,a;Re,giã0r'd.� Laçuna, Com ape: _F.essc - Fundação Educacional do Sul de
,nas.3Q9:1�rlQs.e uma media oo-atendlmento de I.

r
, 265 p'aei,efJ-te�"por dia, o hospital Nossa Se- Santa Catarir:fa, para a construçao ae um
,nnora da Conceiçãb,_regisfrou durante fi ilhês novo"h'pspital com 120 leitos, Esta medida
de junho" 1 :388 intérnámentos,": dos quais soluCionaria a 'falt�"de leitos· qúe existe rio
1,013 eram de Tubar�o",

'

',' único hospital da cidade'''.
" ..,

'

,

, '

\ Saúde d(l p'reiuí�o em Araranguá'
Em Araranguá, cerca de 10 a 15 pacientes

são rec'usados por dia" face a falta de leitos e

médicos especializados, O· Sr. Antônio da
Silva, diretor do hospital Bom Pastor, o único
da cidade, afirmou que "há u� deficit de

aproximadamente 300 leitos e que seriam su­

ficientes para atender a população I,?cal e de
,

outras cidades, já que Araranguá polariza o

atendimento de 9 municípios da região sul".
DiSSe que "há falta de médicos especialis­

tas em cardiologia, oftalmologia e otorrinola­

ringologia, e por causa disso muitos doentes
são transferidos para Criciúma, Florianópolis
e até Porto Alegre, O hospital Bom Pastor

, funciona em um prédio bastante precário,
pois foi constru ido em 1940, e não há espaço
físico suficiente para o bom atendimento dos

doentes",
Explicou Antônio da Silva que o hospital

Bom Pastor possuia há um ano atrás, :',um
péficit de Cr$ 1.200,000,00 e atualmente gra­
ças aos convênios firmados e com o auxílio
da Prefeitura, a dívida está em torno oe
Cr$ 800,000,00",
SOLUÇÃO

Para Antôno da Silva, "a única solução yiá­
vel e que atenderia a demanda de doentes
que procuram internamento, é a construção
de um novo hospital com a aq'uisição de no

mínimo, 300 leitos, Não adianta aplicar di­
nheiro em reformas. Um bom hospital, bem
localizado, resolveria todos os problemas,
principalmente com o transporte,de doentes
para oU,tras cidades":

�m leito pd'ra 424 'habitantes

Planalto só dispõe de 499 leitos
Em Lages, o Hospital Nossa Senhora dos

Prazeres é o único que possui leitos suficien­
tes para atender os doentés, enquanto que
nos outros dois, cerca de 4 a 5 pacientes são
recusados por dia, O total de leitos que pos­
suem os três' hospitais' da cidade é 499, e

segundo seus próprios administradores, são
insuficientes para atender a uma população
de 160 mil habitantes,

A diretoria do h"ospital Nossa Senhora dos
Prazeres, irmã Olímpia, afirmou que, "os
nossos maiores problemas são a falta de re­

cursos, principalmente para a,compra de lei­
tos, Não recebemos nel)hum auxílio muni,
cipal e estadual. Há ocasioões em que somos
obriqados a instalar quatro pacientes numa
sala onde possui apenas dois leitos:'.

- No início do ano passado, o Inps cortou a

verba que era fornecida para os indigentes

que procuravam o setor de cirurgia do I;lospi'­
tal. Agora eles ficaram sem auxilio".
José Aurélio, do setor de estatística do

hospital Nássa Senhora dos Prazeres, diz que
"há ocasiões e em qúe somos obrigados a

instalar camas nos corredores para prestar
atendimento aos casos graves, quando há falt
de leitos",

O hosp'ital 'e maternidade Tereza Ramos,
possui 170 leitos, e segundo Moisés Silva.
funcionário do setor de registro. "quando
não há vaga para um doente, ele é trarispor­
tado para outro hospital. po'is nenhum doente
é r.ecusado por falta de leitos",

O hospital Cristo Rederitor,'é o que possui
menor númer,o de leitos, (30) e é de atendi­
mento particular, Não possui convênio coni
nenhuma instituição beneficiente,

'

Extremo-Oeste tem 2
Com um totar de 153 leitos, os dois hospi­

tais de Chapecó - Fundação Hospitalar
Santo Antônio e Rub�m Rauem -,atendem
satisfatoriamente a demanda de pacientes, O
diretor administíativo do hospital Sqnto An­
tonio, Alcindo Bellei, informou que "já foi
elaborado um projeto para a construção de
mais um pavilhão com capacidade para abri-

hospitais
gar 100 leitos, "Disse que nos próximos dias.
será inaugurado o setor de pediatria do hos­
pital", totalmente equipa<;Jo para prestar me­
lhor atendimento",

O ,hospital Rubem Rauem. que possui 33
leitos. informou qlJ,e geralmente todos os

quartos estao ocupadas com doentes em es­
tado grave,

Fundição Tupy
instala nova
unidade
industrial

, '

A falta de leitos nos três hospitais da cidade ral, através de finÇlnciamento aprovado pelo
(qcjis 'r1<J dentro e u!'!1 no distrito' de Pirabei- Fundo de Desenvolvimento Social (FAS').'
rabi'i'),obriga' a ree,usáde 10 a 15 pacientes por Os outros dois hospitais, Santa Helena e

dia, em todos'ele,s. Em eritrevista concedida Bethesa, que juntostêm 150 leitos, lJ.ão disp-
'

recente�ente, a'direção do Hospital,Munici- õem atualmente de nenhum projeto de am­

pai São José, acentuou que apesar de haver pliação, por problemas de ordem técnica e

est,il deficiência porque nã,o há lugar Vago, financeira. Aliadas a estas deficiências inter­
entre os 335 leitos disponíveis, "os casos ur- nas, temem ter problemas futuros se partirem,
gentes ,ou considerados graves são atendi- para ampliações, devido às restrições i mpos- '

dos; não havendo, entretanto, nenhum perigo tas pelo g'overno brasileiro quanto às impor­
de perdas de,vida, Estaríamos incorrendo em tações, que exigem um depósito. antecipàdo
questões de ética, numa falta' das mais gra- de 200 por centá sobre o valor do produto que
ves", acentuou:

'

se deseja importar de outro país.
Em informações escassas, as fontes liga- Como a ma,ioria dos equipamentos sofisti-

das aos três hospitais da cidade e município cados de cirurgia e análises não tem fabrican­
adiantaram que "nenhum problema paralelo tes similares no Brasil ou tem mas são de
foi criado dev.ido a estas recusas, porque os pouca confiabilidade, os empl-esários do

pacientes ou responsáveis por eles com- ramo' são obrigados a importá-los, E para
preendem perfeitamente a nossa situação; isso, têm que efetuar depósitos, antecipados
que não tem lima saíqa a nãQ ser esta". com gastos, teoricamente duplos e com

Para atender toda a demanda,de leitos ha- acréscimos. Um exemplo: se um aparelho
ve'ria necessidade imediata de mais 600, só qualquer custa Cr$ 220 mil na l,nglaterra, o

num hospital de' JQinville. Os diretores dos empresário deve depositar hoje Cr$ 400 mil

hospitais acrescentam que haveria proble- como depósito complulsório numa agência
mas se houvesse atualmente 1,200 leitos, bancária oficial (200 por cento acima de seu

-'Esta projeção só poder� ser conseguida valor) e ter em m�os os Cr$ 200 mil para efe­
dentro de dois anos ou mais, com a 'constru- tuar o pagarT)ento no. ato de embarque. O total,
ção de ,uma nova ala no Hospital Municipal empregado na compra é, neste caso, de
São José, o principal da cidade. Os recursos, Cr$ 600 mil. Os Cr$ 40,0 mil serão devolvidos "

num total de Cr$ 35 milhões deverão ser libe- um ano-após o depósito, sem juros e correção- ,

'

: PÇlra um:a população de 85,000 habitantes, o que exige Uma alta rotativ,idade de ação dos
rados em breve pela Caixa Econômi�a Fede- monetaria, 'apenas 198 .Ie\tos estão à disposição o que funcionários e corpo clinico 'para atender

significa um ídhice de 1 leito para cada 424 esta parte da demai1da�', ';; '" ir
'

pessoas, Em cons,equência disso, urna média PROJETOS :' ".' ',' ,(

de 10 a 16 pacientes são rejeitados diaria- Um ambulatório médiéá par'a,atendl,i:!;l:ento
mente pelo Hospital tvlarieta Konder Bor- a acidentes de trabalho esta send&!' cons­
nhausen, de Itajaí e encaminhados !ia Hospi- truído e sua conclus�o prevista Jj)arà este ano,
tal Santa Isabel, de Blumenau. ,. até 1978 o Hospital e Materni,dade Marieta
A informação foi prestada pela administra- -Konder Bornhausen será dotado de 35Q lei­

dora do hospital, Irmã Dominia Silva acres- tos, e o atendimento'dividido em; ambulató­
centando que' "apesar das reformas realiza� rios, Pronto (3ocorro, clíni,cas cirúrgicas, mé­
das em janGiro deste ano, que custaram ao dica e obstetrícia, além dos se�viços médicos
governo do Estado recur.sos da ordem de Cr$ auxiliares e criação de uma unidade psquiá-
3,000,000,00 a carência de leitos é algo assus- trica,
tador e só atendemos a casos urgentes, Para atendimento, o Hospital Marieta Kon'­
Mesmo com a restrição ao atendimento, uma der Bornhausen dispõe de uma equipe de 37
média de 45 paCientes são i ntern"ad os por dia, médicos e 289 funcionários,

'

A carência de leitos hospitalares no inte�ior do Estado constitui a maior ameaça ao

, seu desenvolvimento. Centenas de doentes são rejeitados por falta de acomodação e,
, em decorrência desses problemas, a qualid a de da �istência médica vai aos poucos
perdendo crédito junto à população. Em Criciúma, -onde se registra o maior índice
de doenças, em decorrência da alta incidência do carvão, apenas 510 leitos são

destinados aos 110 mil habitantes. Esta proporção ocorre também em outros gran­
des centros polorizadores, como Joinville, Blumenau, Chapecó, Joaçaba e Lages.
Para Os médicos, só há uma solução: o Governo investir maior parcela de recursos na

construção de novos hospitais, e dotar os existentes com apareUtagens modernas. Se
, em cidades colpo Joinville e Chapecô a carência de leitos obrigam seus diretores a

rejeitar qualquer tipo de pacientes, em Joaçaba, há dois hospitais ociosos porque o

Inps ainda não lhes forneceu a necessária credencial, Por esta razão, eles s6 aceitam
, ,

pacientes em condições de efetuar o pagamento de todas as despesas. Mas ainda há
,

, outra razão para os hospitais justificaram sua deficiência no atendimento: a falta de

pessoal' qualificado, principalmente de enfermeiras e bons médicos.

, ,
,

"Os '510 leitos que possuem OS dois hospitais .sornos obrigados a instalar três ou quatro pa­
de Criciúrna são 'insuficientes para atender a cientes em quartos que possuem apenas dois
uma população de 110 mil habitantes e há leitos. Mas o maior problema que geralmente
casos em que os doentes-são 'recusados e en- enfrentamos é' no veão, quando o índice de
viados para outras cidades por falta de espaço enfermidade aumenta consideravelmente",
físico," A afirmação é do administrador do Para Leonídia Rodrigues "outro grave pro­
Hospital' São João Batista, Carlos Rodolfo' blema enfrentado pelo hospital é a talta de en­
Rabe.

'

fermeiras, já que ninguém quer mais abraçar
''Acr�scentou que a maior preocupação das esta profissão, O Brasil sofre urn.deficit de 60
autoridades hospitalares do município é a rea- 'profissionais, do setor e, secundo estatísticas
bertura do Hospital Santa Catarina, que foi fe- recentes 9 numero de rnédieos supera ao de

chado há cerca de dois anos "por-falta de mo- enfermeiras".
vimento, ' Mas como o índice de enfermidade -,' Apesar de o salário não ser baixo, já que
.na reçiáoé mais acentuado nas.crianças, e que uma enfermeira ,ganha em torno de Cr$ 1,500

lcta os hospitais da cidade, o Santa Catarina mensais, a maioria delas procura outras em­

a região é mais acentuado nas crianças,e que presas, como as particulares, Inps e laborató­

capacidade para 160 leitos tntantts.A medida rio, já que nestes locais o trabalho exige menos

possibllliaté 'o atendimento commaior eficiên- .sacriflcio".
,

cia por parte dos outros dois hospitais", ,

O adrninistrador- Mauro Colle, do Hospital
'Disse que nos próximos dias, "uma equipê São José afirma que os 285 leitos que possui o

especiauzada de São Paulo será contratada etabelecimento hospitalar "estão sempre ocu­

para dar início aos estudos de viabilidade do pados, Atendemos a uma média de 60 interna­

projetei de reabertura do hospital, que depen-' mentos diários, onde a maioria pertence ao

dendo dos resultados, poderá ser executado setor de clínica médica e pediatria",
num prazo de 10 meses", - Eta falta de leitos só seria- solucionada

li. lrmá Leon.ídia Hodriquestdiretora do Hos- com a reabertura do Hospital Santa Catarina, E
pital São João Batista; disse que os 225 leitos um hospital pequeno mas que resolveria, pelo
de que dlspóéo hospital "estão sempreocu- menos, com a carência de locais para inferna­
pados. Diante disso, há ocasiões em que menta que existe �m Criciúma.

Falta verba ao setor de saúde
Apesar de manter em funcionamento

quatro estabelecimentos de saúde, o atendi­
mento hõspitalar em Joaçaba é i nsuficiente e

para os diretores das unidades "os proble­
mas são con�equência das poucas verbas
que o Governo Federal destina".

O presidente do Hospital SantaTeresinha,
Albino ,Sganzerla salientou qU'e há necessi­
dade de maiores subvenções do Governo
para a ampliação das instalações hospitala­
res",

esgotada. Clínica Médica, Ortopédica, Trau­
matologia, Oftalmologia, Cardiologia, Pedia­
tria e Otorrinolaringologia são especialida­
des que 'o hospital ,presta de atendimento,
PARTICULARES

jojnvil!e (Sucursal)­
A instalação de uma es­

taca de concreto de 16
metros, de comprimento
e a posterior operação no
.solo, se constitui no

msrco inicial de 'uma

nova' unidade industrial
da Fundição JuPY S/A.,
de .Joinville. O parque
industrial da TuPY, até
agora fabricante de pro­
dutos fundidos destina­
-dos para usinas siderúr­
gicas e fábricas de au­
tomóveis, além de plás­
ficas e outros, iniciou no

último .tinal de semana

as obras para a instala­

Ç?O da FACa - Fábrica
de Conexoes, destinada
a .aumentar a capaci­
dàde .de produção de
conexões e atender me­
lhor 'o" crescente mer­

cado interno brasileiro.
.alérn de reservar repar­
tes para a exportação,
A'fábrica de conexões

daTupy-será construída
em duas etapas; a pri­
meira, iniciada agora,
terá, uma área cons­

truida.dé sete mil é deu­
zentos metros quadra­
dos e a segunda fase, a

de conclusão, o' projeto
prevê uma área cons­

truída de mais trinta e

cinco mil 'metros qua­
drados.
,

'Segundo informações
da assessoria. da em­

presa, a fábrica' de co­

nexões, 'estará total­
mente desvinculada dos
'demais pavilhões de
fundição daempresa, si­
tuada, no bairro Boa
Vista- tendo uma estru­
tura' totalmente autô­
noma. Isto porque, nela
Mra preparado tudo,
desde a' rnatéria-prlma,
fusão, tratamento tér­
mico, acabamento me­

cânico, galvanização e

.exxpedtçãc dos produ­
tos fabricados. Este
novo: émpreendimento,
quandO 'totalmente irn-
",' .)' ;', ',:'

< ',-:', �'" ,,�f
�

r'":

plantad'o, devera ter I,NJI8
,eap'acida'de 'de produ­
çâom,ensál dedwas m'il e
qÍiinhen�as toneladas de,

'

cÓQé�óes ". e �bsótve�á
cerca dê mil e oitocentos
novos empregos. Os in­
vestimentos previStos
são da' ordem de Cr$ SO
milhoes em 1916 e mais
Cr$, 550 mil.hõés até o

final das-,obras.
Segundo a direção da

empresa, o projeto é to­
talmente adequado em

termos técnicos, à situa­
ção energética da atua­
lidade porque os pro­
cessos de fusão; trata­
mento térf1lico e zinca- '

gem serão feitos por
meio de energia elétrica,
ficando apenas no setor
de macharia a utilização
mínima de deriyad'os de
pe�r6Ieo. .' .. '

Feirà Livre
de BlumenàU
ganha novo

, local·
c, Blumenau (Sucur­
sal) - Entrou em fun­
cionamento, no' bairro
Ponta Aguda, durante
todos 2 dias úteis, a nova
,feir:a-livre construída
pela 'Secretaria de Agri­
cultura da prefeitura de
Blumenau. Em conse­

quênçia deixará de exis­
tir a Feira atualmente
existente, cujas i nstala­
ções não oferecem mais
condições aos feirantes
âlí estabelecidos.
Nas novas dependên-'

cias, funcionarão um

açougue, uma peixaria e

3 estabelecimentos que -

terão condições de ofe­
recer aos consumidores,
todos os tipos de gêne­
ros alimentíc.ios. Além
éÍisso, estarão em ativi­
dades um total de 30 fei­
rantes, com bó�es de
frutas e verduras, bem
como uma lanchonete,
com amplo pátio de es­

tacionamento de veícu­
los. Segundo a Secreta­
rra da Agricultura, a feira
funcionará às terças e

sextas-feiras, "sob rigo­
rosa, fiscalização dos
predutos '9ferecidos e

preços estabelecidos
para a comercializa­
ção".

Os dois h'ospitais particulares, o São Mi­

guel e o Ppgnocelli dispõem semprede leitos,
mas por não apresentarem vínculos com ins­
tituições previdenciárias não têm muita acei­
tação entre a população. Ambos já solicita-
.ram ao INPS para que através de uma vistoria

-No ano de 1973 a subvenção federal para em suas instalações, 'conceda o credencia­
atendimento aos indigentes foi de apenas menta para este tipo de atendimento,
Cr$ 1.500,00 e os gastos nesse período soma­
ram a Cr5$ 40,000,00. Para suplantar deficits
desta natureza somos forçadós a utilizar os
lucros obtidos na comercialização de medi­
camentos, da farmácia pertencente ao hospi­
taL

O Hospital Cruze_iro e o Santa Terezinha,
atendem através de instituições beneficen­
tes: INPS, Funrural, Ipesc e outras, e estão
s!'lmpre com sua capacidade de internamento

O Hospital São Miguel, que possui o melhor
equipame,nto e presta o melhor atendimento
da cidade além de credenciamento solicitou
ao INPS uma classificação para seus leitós,
Os diretores alegam que sem credenciá­
menta não se pode ampliar o quadro médico
os recursos técnicos" como duplicação de
leitos e variação do atendimento, "pois cor­

remos o risco de não termos o retorno do
investimento",

"Indigentes S9 causam preiuízos'"
Possuindo apenas 64leitos, o Hosp'ital São lação, Uma no�a ala do hospital que deverá

Camilo, de Imbitupa, registra frequentemente abrigar no mínimo 60 leitos, já foi solicitada
casos de rejeição a indigentes, já que do total aos órg,ãos públicos para suprir essa neces­

apenas 20 leitos são dedicados a eles, "Eles sidade",
só dão prejuízo para o Hospital, pois o INPS ATENDIMENTO
não concede auxílio para estes casos", Seis médicos credenciados pelo INPS pres­

, O administrador do Hospital "José Car- tam atendimento no Hospital e as reclama­

doso"; Jeremias da Luz, disse que "não dei-' Ç'ões dos doentes são 'em f.unção da falta de

xamos ninguém morrer à míngua, mas é que atenção das enfermeiras e a�xiliares:
às vezes o hospital atravessa crises fll'Jancel- - Pede-se um copo d,e leite, um suco de
ras e a gente só faz o que pod�", ,

laranja ou rel'!1édio para cortar a dor e duas·
-'- Com a instalação 'da Industria Carbo- horas depoIs e que elas aparecem trazendo o

química Catarinense, que irá atrair grande que se pediu", reclamou Maria Mendonça
número de pessoas, há, necessidade de es- Silveira, que esteve internada e reside em Ibi­
tarmos preparados para atender a esta popu- raquera,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No embarque, exibição dos documentos

Fogo Simbólico abre
os festejos em Lages
Lages (Sucursal) - A programação relativa à Semana

da Pátria será iniciada amanhã em Lages, com a transfe­
rência do Fogo Simbólico, saindo do 10 Batalhão Ferro­
viário para a pira na Praça João Ribeiro e em seguida o

hasteamento das bandeiras.
Durante toda a semana o fogo simbólico será deslo­

cado pela manhã para 01° B.F., retornando à tarde. Ha­
verá locuções relativas ao acontecimento, e hasteamento
e amamento de bandeiras.

No dia 7 haverá, às 10 horas, desfile cívico-militar com
a participação da Linha de Bandeiras, Associação Educa­
cional Infanto Juvenil de Escoteiros, Escola Básicas Vis­
conde de Cairu, Melvin Jones, Maria Quitéria, Belizário
Ramos, Flodoardo Cabral, .Rubens de Arruda Ramos,
Zulmira Auta da Silva, São Judas Tadeu e Nossa Senhora
do Rosário; colégios Santa Rosa de Lima, Aristiliano Ra­
mos, Diocesano, Industrial, Caetano Costa; Centro de
Formação e Mão de Obra André Luiz; Grupos de Tradi­
ções Gaúchas Planalto Lageano e Barbicacho Dourado,
Lanceiros Republicanos de Lages" Corpo de Bombeiros e

10 Batalhão' Ferroviário. O encerramento das festividades
será às 17 horas com amamento das bandeiras e discur­
sos comemorativos.

.
Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento

COIVIUN ICAÇÃO
EDITAL DE CONCORRENCIA PÚBLICA No. 01/76

A COMPANHIA CATARINENSE.DE COMÊRCIO E ARMAZENAMENTO - COCAR -,

Sociedade de Economia Mista, registrada na Junta Comercial'do Estado de Santa Catarina sob o

no. 42.291/75, CGC 'do Ministério da Fazendá no. 82951021/0001, com sede à RuaSaldanha
Marinho no. 1-A, esquina Rua João Pinto, em Florianópolis - SC, comunica aos interessados,
que a entrega dos envelopes contendo a Documentação e a Proposta referentes a Concorrência
Pública no .. 01/76, marcada anteriormente para até as 9:00 (nove) horas do dia 10 (dez) de
setembro de 1976, poderá ser feita até as 9:00 (nove) horas do dia 20 (vinte) de setembro de
1976.

SA"AILII
di,.,.
di",i"",enle
/!_""indllde ..
II .' ·

.�..
,

.

,

'

a�lana",a IS ::!!��:!::::r:::,�::,.r
.

" IIEMAIUlllfAlIlISPAIA
.

.

.'

SAII'AlltI
.

.

is15:" "s:=:
VAR'.IIEING737

'UPEH:ADVANCED

,

Sem documentos, ninguém
viaia mais de ônibus para
o'utros Estados e exterior

Itajaí (Sucursal) - Apesar
da determinação do 160 Dis­

trito do DNER, de que todas
as empresas de ônibus inte­

restaduais deveriam a partir
de ontem exigir documenta­
ção de todos os passageiros,
as normas previstas no de­
creto na 71.984/73 não pude­
ram ser cumpridas, face à
ausência de formulário� e a

carência de informações
sobre o fu ncionamento do
sistema' de tiscalizaçáb.
A fiscalização, segundo os

empresários, fu ncionará a

partir de amanhã, "quando
deveremos estar, pelo me­

nos, informado sobre a apli­
cação das normas", disse Q

gerente da rodoviária de lta­

jaí, írio Anízio da Costa,

o Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem in­
formou que o sistema é sim­
ples e que não ha�erá como,
plicações se a rodoviária dis­
puser de um número sufi­
ciente de fiscais, O passa­
geiro não precisará mostrar
carteira de identidade no ato
da compra do ticket. No em­

barque, todavia, o passagei­
ros poderá ser impedido ,e

viajar caso não disponha de
doeumentes.

Na rodoviária de I.tajaí, o

gerente garante que não ha­

verá problemas de conçes­
tionarnentó. Apesar de 310

ônibus servirem diariamente
a cerca de 1790 usuários, o
número de fiscais, permitirá

que o serviço de fiscalização
se processe' rapidamente,
A medida, na opinião de Vic­
tor Polidoro, Gerente da Ca­
tarinense, em Itajaí, solucio­
nará o problema Ife menores

viajarem sem autorização
dos pais, e proporcionará
maior seauranca aos usuá­
rios, "já que um fugitivo ou.as­
saltante poderá ser preso ao
embarcar novelculo".

No Batneario Carnboriú,
onde o movimento de turis­
tas deverá quadruplicar a

partir de novembro, poderá
ocorrer d i fi cu Idades na fisca­
lizaçáo.ern vi rtude da falta de
pessoal. Todavia, as empre­
sas garantem que consegui­
rão meios de evitar proble­
mas, com a colocação de
seus funcionários nesses'

serviços,

Eletrificação rural de
Guaramirim vai a 70 Km

Guaramirim (Correspondente de Jaraguá do
Sul) -A Companhia de Eletrificação Rural de Santa
Catarina iniciou esta semana os serviços para eletri­
ficação rural de uma .linha com 70 quilômetros de
extensão, .na região de Guaramirim.

.

A localidade de Ponta Comprida será a primeira
a receber a iluminação, abrangendo uma extensão
de 22 quilômetros, para atender a mais de 200 famí­
lias de agricultores.

A-informação foi prestada pelo presidente da
Cervil - Cooperativa de Eletrificação Rural Valedo
Itapocú Ltda-Victor Kleine acrescentando que "os
serviços iniciarão porque este município sedia a

cooperativa".
A empresa contratada, a Monte Sul, de acordo

com o projeto, concluirá mensalmente 10 quilôme­
tros, e o custo da obra está orçado em um milhão de
cruzeiros.

Acrescentou o presidente da Cervil que o atraso
registrado até agora para início dos trabalhos "é em
decorrência da carência de mão-de-obra especiali­
zada e problemas com as fornecedoras que tem
atrasado o material.

Passeio ciclístico dia
\

5, pelas ruas de Itajaí
Itajaí (Sucursal) - Em comemoração à Semana

da Pátria, o Departamento de Cultura, Esporte e Tu­
rismo da prefeitura, prot: -'verá no próximo dia 5, um
passeio ciclísticopor todas as ruas da cidade.

A partida será as � horas da manhã, saindo da
prefeitura e rumando para a Avenida Coronel Eugênio
Muller, rua Cônego Tomaz Fontes, rua 7 de stembro,
rua Expedicionário Marquetti, rua Jorge Tzachel, rua
Lauro Muller, rua Hercílio Luz, Avenida Marcos Kon­
der, e retorno pela Coronel Eugênio Muller,

As inscrições poderão ser feitas na Hermes Ma­
cedo, e os 'vencedores receberão prêmios, A classifi­
cação obedecerá os padrões de originalidade, quan­
tidade, melhores grupos, participantes mais jovens e

mais' idosos e melhor uniforme,
EXPOSiÇÃO ,

O artista plástico argentino Marcelo Peroch estará
expondo 10 de seus desenhos, a partir do dia 1° de
setembro, nas dependências do Banco Real SIA

O artista que também é escultor, já conquistou
vários prêmios, destacando-se em 1973 quando rece­

beu o prêmio do Salão Nacional de Escultura de Bue­
nos Aires, e em 1975 conquistou o segundo lugar
deste mesmo prêmio,

.

ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE' NOSSOS PREÇOS
LAJES PRÉ-FABR.ICADAS
BARREIROS - __ c._ ..

I TAPUÃ .; Lajes pré-fabricadas
Fábricas: Rua Hidalgo Araújo sino.
Escritórios: Fulvio Aducci, 931.

ECONOMIZE DlNHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

Festa de Blumenau Inícia

mas Prefeito

mantém data
Blumenau (Sucursal) ..!.. O filmes. no teatro Carlos Go­

prefeito Felix Theiss, transfe- rnes, Às 20 horas, apresenta­
riu para o dia 6 o aniversário da ção do filme alemão "Stroh­
fundação de Blumenau, que feur" Fogo de Palha -' no
havia sido marcado para o dia teatro Carlos Gomes, Dia 5, às
2 de setembro, A decisão não 15h30m, teatro infantil "os pa­
agradou o comércio local. Ihaços" no teatro Carlos Go-

O programa da semana de rnes. Em sequida.cencontro fi­
Blumenau que teve início dia latélico e numismático de
27 deste mês, prossegue hoje. Santa Catarina, no teatro Car-

,

com a festa Rei dos Reis, no los Gomes. Às 2o'1130m, Mozart
salão do Esporte Clube Água chor no teatro Carlos Gomes.
Verde, Das 19 às 22 horas, Dia 6, às 8 horas, cerimônia
festa na praça Dr.Blurnenau. oficial da fundação. da cidade
Às 20 horas, apresentação do no mausoléu Dr.Blumenau. Às
filme alemão "Himmel Ohne 8h30m, exposiçáo.material bé­
Sterne" (Céu Sem estrelas), no lico na rua Nereu Ramos com a

Teatro Carlos Gomes: Dia30: praça Blurnenau. Às _9"horas,
das 19 às 22 horas, festa na desfile dos clubes de caça e

praça Dr.Blurnenau. Às 20 ho- tiro, Após o desfile, haverá pa­
ras, filme alemão "Die Brucke" raquedismo na Prainha, Em·
no teatro Carlos Gomes, Dia seguida, terá início o Icampeo-
31, das 19 às 21 horas, festa na nato de Skate (patins) cidade
praça Dr.Blumenau e às 20 ho- de Blurnenau. Às 1Oh30m, prl­
ras, filme aiemão "Wir Wun- meiro passeio cicllstico fun­
derkinder" no teatro Carlos dação de Blumenau, com

Gomes, Dia 1 ° de setembro: às saída e chegada em frente ao

9 horas, abertura da semana estádio Ollrnpico. Às 20 horas,
dá pátria, com a seguinte pro- sessão solene' na câmara' de
gramação: 19h30m, conferên- vereadores, Às 21 horas, baile
cia a cargo de Alceu Natal da independência com a "0-
Longo, no teatro Carlos Go- roação do rei e rainha dos ati­
mes. Às 19 horas, festa na radores, na Proeb, pavtlhão A,

praça Dr.Blurnenau e às 20 ho- As 20 horas, filme alemão "Die
ras, filme alemão "Der Haupt- . Angst Der Tormanns von der
mann von Kopenick" no clube elefmeter" - Medo do goleiro
serrinha - Vila ltoupava. Dia 2, na cobrança de penalidade
apresentação do grupo "Maria máxima - no teatro Carlos
Maria" no teatro Carlos Go- Gomes,
rnes. Das 19 às 22 horas, festa Dia 7, às 9 horas, comemo­
na praça Dr.Blumenau. Às 20 rações alusivas à independên­
horas, apresentação do filme ela do Brasil. Às 20h30m, apre­
alemão "Tatowierung" Tatua- sentação da orquestra juvenil
gem,' no clube serrinha Vila da orquestra sinfônica da Uni­
Itoupava. Dia 3, homenagem versidade Federal do Paraná,
da maçonaria ao Dr.Blurnenau no Teatro Carlos Gomes, Dia 8,
no mausoléu Dr.Blurnenau. Às abertura do II festival Universi-
20 horas, apresentação do tário da Canção no teatro Car-
filme alemão "Mathias los Gomes.
Kneissl" no teatro Carias Go-
mes, Às 20h30m, apresentação
do cantor Antonio Marcos no

galegão", numa promoção
Monark-Utilar.

'

Dia 4, das 19 às. 22 horas,
festa na praça Blumenau. Às
19h30m, palestra sobre avia­

ção brasileira com projeção de Todos os tipos:
•.em,"y"
• transportadoras
• planas ou

• sincronizadas

SCiDlMEX •

ENTREGA,NA HORA.

MOVEIS :PEQRO,SD.: �'.'_;��: ',�'�r�::!;�
.

TECNICO DE CONTA'BllIDA'DE
Precisa-se dé um técnico em contabilidade, ou

prático contábil, com conhecimentos ger�is da pro­

fissão,que seja do sexo masculino e idade até 30
anos.

Apresentar-se com "currfeulo" ã rua Santos Saraiva,
nó. 49. Estreito, cOf!1 1 foto..

�ACIDADE
ESTÁ COMPRANDO
NO ANIVERSARIO DA

Il�sls

Solicite presença de vendedor
Fones: �44-1620 e 4�2917

�( -II' ).lC lajes I�PUÃ
----.., ' CONC��TO ITAPU-A LTDA.

CGC·83.049.387/oo01.,06
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Garagistamorreu na colisão
que' causou com carro alheio

Ônibus atropela e mata

_operário em Joinvill_e

SISTEMA DE TRÂNSITO NO JARDIM ATLÂNTICO

COM SUPER MERCADO COMPER.
I

Lages (Sucursal) - Imperícia e excesso de

velocidade foram as causas de uma colisão,
ocorrida em Lages, resultando na morte do
vigia da Garagem Prata, Izaltino Rodrigues da

Costa, que dirigia o veículo Chevrolet-Opala,
placas (Lages) LP-1873, de propriedade de Ru­

bens Kracil Rosa. Depois de se apoderar inde­
vidamente do veículo, que estava sob sua

guarda, o vigia ficou circulando, tendo em sua

companhia três pessoas, inclusive uma menor

de idade, que se encontra internada em estado

grave no Hospital Nossa Senhora dos Prazeres.
O acidente aconteceu por volta das 22 horas

'do último domingo, no bairro Coral, no cruza­

mento das avenidas 10 de Maio e D.Pedro II.

Izaltino teve morte instantânea, com fratura de

crânio, quando o carro que dirigia colidiu com

a traseira do caminhão Mercedes Benz, chapas
10-5850 (Vacaria, Rio Grande do Sul), que tinha
ao volante o motorista Orli Rech.

Enquanto Izalfino, em companhia da menor

J.V. e de duas outras pessoas, circulava no

centro da cidade e nos bairros, imprimindo alta

velocidade ao Opala, agentes da delegacia
local diligenciavam para localizar o veículo, já
que o proprietário registrara seu desapareci­
mento da garagem, localizada no centro da
cidade.

DETIDO

Após vários dias de diligência a'Delegacia de

Polícia da Comarca de Lages conseguiu pren­
der Vilson Alves de Liz (36 anos, solteiro, resi­
dente em Lages), que está sendo acusado

como responsável pela morte de Liberalino dos
Santos. O homicida, que já se encontra preso
na Cadeia Pública de Lages, confessou às au­
toridades que o motivo do crime uma antiga
rixa, que se originou com uma briga com a

vítima. A prisão aconteceu no interior de um

supermercado da cidade, na noite de sábado,
quando o assassino fazia compras, sendo que
não esboçou reação.
O crime ocorreu por volta das 22 horas

-

da
última sexta-feira, na rua Arruda Ramos, no

bairro da Penha, a quatro quilômetros do
centro da cidade.

Joinville (Sucursal) - A De- ville) da Empresa Transtusa,
legacia de Polícia da Comarca dirigido por Arlindo Pavefi, 24
de Joinville registrou ontem anos, casado.
dois atropelamentos, resu 1-

José, de .Joinville.
O segundo atropelamento

foi reg istrado às 16h45m de

ontem, na rua Itajaí, proximi­
dades da Petisqueira Pinheiro,
tendo a vítima, Mário Luiz Ba­

tista, residente na rua Antônio

Carlos, 221, sofrido ferimentos
de natureza grave.

O acidente envolveu o Opala
PO"0075, dirigido pelo proprie­
tário Celso Mauri Escarpim,
que após' socorreu a vítima ao

Hospital São José, onde está

internada em estado de coma.

O fato aconteceu porque o

tando a morte de uma das víti- operário Tomaz Cidral Neto, 33
mas e o internamento de uma anos, casado, residente na rua

outra, em estado de coma. Baltazar Buchle, 307, em Espi-
nheiros, tentou cruzar a rua-

O primeiro atropelamento
.

sem dar atenção ao tráfego,
ocorreu por volta das 6h30m
de ontem, na rua Albano sendo colhido pelo coletivo

Schrnidt, esquena com a' rua que trafegava no sentido Boa

Maracujá, envolvendo o ôni- Vista-Centro. A vítima faleceu'
bus de placas PO-1048 (Join- ao dar entrada no Hospital São

Motorista' atropela 2
. -

Irmaos LE6ENDA
BARREIROS-SUPER MERCAOO -------

JAROIM ATLÂNTICO - BARREIROS, S. MERCADO-----

- JARDIM ATLÂNTlCO- CENTRO -------�­

CENTRO - JARDIM ATLANTICO--------­

CENTRO - SR 101/ SR 101- CENTRO----propos�tadamente e se evade

Sugest�es .para dificultar a
venda de veículos roubados

Trânsito muda com sinalBlumenau (Sucursal) - A ir­

responsabilidade de um moto­

rista não identificado quase
pôs fim a vida de um casal de
irmãos na noite de domingo no

bairro de itoupava Central.
Roberto Geisler de 20 anos e

Adelina, de 16, foram .interna­

dos no Hospital Santa -Izabél
onde se encontram na unidade
de tratamento intensivo em

decorrência dos ferimentos
recebidos. O motorista de um
fusca propositalmente atrope­
lou os dois desaparecendo do
local.

Ainda na mesma noite foi
atendido no Hospital Santa Ca­
tarina o motoqueiro Ademir

Krug que apareceu junto com

seus companheiros para ser

atendido. O motoqueiro foi

trazido por companheir.os e

apresentava ferimentos 'na ca­

beça, mas não revelou como

foi provocado. Depois de me­

dicado foi embora sem deixar
maiores explicações.
EM TIMBÓ
Danos materiais elevados' e

um saldo de sete feridos foi o
resultadodo acidente ocorrido
no domingo à tarde, em Timbó,
envolvendo o Dodge. placa
RD-0303, de Rio dos Cedros, e
o Opala RD-0345 também da-

quela cidade: O acidente ocor­
reu na avenida Aristilíano Ra­

mos, em Timbó, por volta das
15 horas, deixando feridos

Anacleto Buzarello, motorista
do Dodge; Lurdes Trizzotto,

que di rig iao Opala juntamente
com seus acompanhantes,.Mi­
rian e Vilma Trizzotto e Marilda

Krause. Vilma Trizzotto toi tra­
zida para Blumenau, enquanto
que Lurdes, Marilda e Mirian

eram internadas no Hospital
Oásis de Timbó. Anacleto Bu.­
zarello e mais urna criança
cujo nome não foi revelado
foram internados no Hospital
de Rio dos Cedros.
Não houve vítimas fatais,

mas a polícia de Timbó não

soube determinar a real causa

da violenta colisão. Acredita­

se, entretanto, que a alta velo­

cidade tenha sido o fator de­

terminante do choque.

Foi ativada na manhã de ontem, a sinaleira instalada pelo
Detran na confluência da rua Max Schramm com a avenida Atlân­
tica, em Barreiros, defronte ao Supermercado Comper, visando'
facilitar o intenso tráfego de veículos naquele trecho, principal­
mente, o acesso àquele estabelecimento comercial.

Assim, em parte do trecho foram implantadas três pistas,
.urna para os veículos que se destinam ao centro da cidade, a
-sequnda para os que se dirigem à BR-101 - a do meio - e os

carros que rumam para o Jardim Atlântico, procedentes do
centro, devem tornar a pista da direita e ali aguardarem o sinal.

Para os veículos que se diriqem ao Supermercado, vindos no
sentido Barreiros-Centro, ao chegar àquela confluência, devem
tomar a Atlântica, fazendo um balão e cruzando a rua Max
Schramm, pela rua Elesbão Pinto da Luz.

pectivos documentos, sendo que o automóvel
não poderia ser mais recuperado.
AERONAUTAS

O instituto de Resseguros do Brasil (lRB),
aprovou resolução determinando que
os aeronautas possam fazer seguro contra

acide,ntes pessoais e contra a perda
dooréertificado de habilitação de vôo,
que lhe impede de exercer a

profissão. A medida estava em exame há
cerca de 60 dias.

Para os tripulantes tecnicos (comandantes e

pilotos em geral) a taxa a ser cobrada pelas
seguradoras é maior que para os comissários
de bordo, devido ao maior risco a que estão

sujeitos os comandantes e pilotos, os primei­
ros a serem atingidos em casos de acidentes.

Além disso, há o caso de aviões pequenos,
onde não existem tripulantes de cabina.

Outra decisão importane do Instituto de

Resseguros do Brasil é o seguro contra a perda
do certificado de habilitação de vôo, que se

destina a indenizar aquele que, por doença,
desgaste físico ou acidente pessoal (aeronáu­
tico ou de qualquer natureza), fique temporária
ou permanentemente impossibilitado de exer­

cer sua atividade profissional, por cassaçao ou

suspensão do certificado de habilitaçào.
Para a Divisão de Seguros Aeronáuticos do

IRB, um ramo que vem obtendo um grande
aumento é o referente aos seguros para aviões

agrícolas e seus pilotos. Como exemplo, o Ins­
tituto de Resseguros do Brasil citou que já
foram realizados mais de 60 seguros de aviões

agrícolas (cascos da aeronave): ..;

O Instituto de Resseguros do Brasil enviou

ao Conselho Nacional de Trânsito (Contran)
uma série de sugestões para dificultar a venda
de automóveis roubados no país. Propõe a

criação de um sistema de controle, através de

cartórios de registro de automóveis, que nos

moldes do registro de imóveis abrangesse
todos os carros existentes nO; território nacio­

nal.

Sugere o IRB que todos os documentos.de

propriedade e do veículo sejam envelopados e

selados de tal modo que qualquer violação seja
facilmente constatada, tornando o documento

inválido. Pede que o Contran determine aos

revendedores a obrigatoriedade do registro do

carro novo, contra a apresentação da nota fis­

cal original do veiculo.

Recomenda, ainda, que o Contran obrigue a

anexação da fotografia do proprietário do veí­

culo ao certificado de reqistro, emitido em

duas vias, cada qual com dados complementa­
res à outra, exigindo-se sua apresentação no

ato da transação.
Segundo o IRB, todo carro registrado num

Estado somente poderia ser vendido em outro

mediante a apresentação da cópia da escritura, •

fechada e selada. Segundo as sugestões do

IRB, a escrituração de um veículo usado so­

mente poderia ser feita com um certificado de

perícia, declarando a autenticidade do número

do motor, do chassis e do selo de segurança,
emitido pelo Detran. O veículo imprestável so­
mente poderia se negociado como sucata,
após expedida u n:I;í!,gu ia de liberação pelo car­
tório, com recolhimento e inutilização dos res-

Ladrões levam 5 milhões
em jóias em São Paulo
Pelo menos 5 milhões de cruzeiros em jóias

foram roubados, durante a madrugada de ontem,
por ladrões que arrombaram seis cadeados do sis­
tema de segurança da Joalheria Brasilusa, na rua

Venceslau Brás, 74, no centro da capital paulista. O
furto só foi percebido às 9 horas de ontem, quando
os donos e funcionários cheqararn para o início do
expediente. Um dos sócios, Antonio Almeida Vieira,
revelou à polícia que nada estava no seguro e esti­
mou a perda naquele montante ..
Segundo depoimento do joalheiro, foram sa­

queadas todas as vitrinas e também o corre, onde se

encontravam as jóias mais finas e grande número de
anéis, pulseiras e colares. Até o final da tarde, não
tinha sido feito o levantamento exato do que foi
levado pelos ladrões, em jóias e dinheiro.
A joalheria ficou fechada durante todo o dia de

ontem, a própria polícia técnica teve díficuldade
.para entrar no estabelecimento, o que prejudicou os

primeiros levantamentos dos peritos criminais, so­
bretudo quanto às impressões digitais.

EXplosão química contamina
dez com radioatividade

Uma explosão ,química
numa instalação para o repro­
cessamento nuclear no Centro
Nuclear Hanford, em Richland,
feriu uma pessoa e deixou a

dez outras contaminadas com

radioatividade. As autoridades
disseram em Washington que
a explosão não foi num reator
nuclear.
'Funcionários da Atlantic
Richfield Hanford Co. disse­
ram queainda não tinha sido

possível determinar a causa da
explosão e recusaram-se a

, dizer se houve escapamento
de' radioatividade.

Um funcionário da Agência
de Investigação de Energia e

Desenvolvimento em Was­

hington declarou que a explo­
são, ocorrida nas primeiras
horas de ontem, foi ern uma

"série de troca de ions da ins­

talação de tratamento de resí­
duos".
"Trata-se de um meio em­

pregado na recuperação do
amerício", disse Hall Lindberg,
porta-vez da Atlantic Richfiéld.
"E uma explosão química e es-

.

tamos investigando". Acres­
centou que não acreditava-se
na possibilidade que ocorra

novas explosões.
O ferido, cuja identidade não

foi revelada, sofreu cortes su­

perficiais e contaminação ra­

dloativa, mas "parece estar em
bom estado", disse porta-voz
da agência de energia. Ele está
sendo atendido num centro
médico na própria usina.
Os funcionários disseram

que os outros trabalhadores
que também não .torarn identi­
ficados, estavam' sendo des-

contaminados e permaneciam
na usina. A decantam inação
consiste num banho para eli­
minar a radioatividade.
O problema sobre a segu­

rança das usinas nucleares
tem dado lugar a fortes con­

trovérsias e tem havido tentati­
vas para proibir, pelo menos

temporariamente, a constru­

ção de tais instalações. Mas,
até agora não houve casos fa­
tais devido à radiação nas

quase' 60 usinas comerciais
que operam 1')9S Estados Uni-
dos.

.

INFORMATI.VO' APLUB
Curso Dale Carnegie na Capital VENHA PEGAR A SUA

FATIA DE FELICIDADE
NO ANIVERSARIO DA

MODELAR

Com uma exposição inicial, a ser realizada a 16 do mês próximo, no Auditório
da APLUB, será lançado na Capital, o "Curso Dale Carnegie", cujas aulas terão
início no dia 21 de setembro,

O curso é composto de 14 sessões, em média de quatro horas, com a realização
de uma por semana.

Dirigido por instrutores oficiais dos "Cursos Dale Carnegie", que procedem de

cargos diretivos, executivos do mundo dos negócios, professores universitários e de
co léqiós especiais, assim como profissionais liberais de destacada atuação nas várias

categorias, o curso ajuda aos participantes a melhorar nos seguintes aspectos: Falar
com mais eficácia; aumentar sua autoconfiança; eliminar a sensação de temor diante
de grupos; melhorar a memória; desenvolver qualidades de mando; eliminar preocu­
pações, aumentar o seu êxito na atuação profissional e ampliar o campo das suas
possibilidades.

As inscrições poderão ser efetivadas no dia 16, quando da apresentação do curso,

no Auditório da APLUB.
- .

Nova Lei dos
Tóxicos tem

.emendas do

Congresso
A comissão /:le constituição

e justiça da Câmara dos depu­
tados aprovou ontem com al­

gumas alterações, o projeto de

lei do poder executivo que es­

tabelece medidas de' preven­
ção e repressão a tráfico e uso

de substâncias entorpecentes
ou que determinem depen­
dência física ou psíquica.
A principal inovação do pro­

jeto é a distinção feita entre o

traficante e o viciado. Para o

primeiro a pena fixada vai de
cinco a quinze anos de reclu­

são e pagamento de cinquenta
a 300 dias/multa, enquanto
que para quem "adquirir,
g-uardar ou trazer consiqo
para uso próprio" substância
entorpecente, a pena varia de

seis meses a dois anos de de­

tenção e pagamento de vinte a

cinquenta dias-multa.
Das 57 emendas oferecidas

ao projeto (49 pelo deputado
.
Francisco Amaral, seis pela de­
putada Lígia Lessa Bastos e

duas pelo deputado Fernando

Cunha), apenas cinco foram
aditadas pelo relator, depu­
tado Luiz Braz (Arena-RJ), com
a concordância dos membros

da comissão e uma contra o

seu voto.
Entre as emendas aprovadas

destacam-se duas. A primeira,
de autoria do deputado Fran­
cisco Amaral, permite ao juiz,
quando se tratar de "experi­
mentador primário, viciado in­

cipiente, com bons anteceden­
tes e escassa periculosidade",
conceder "perdão Judicial"
desde que lhe faça uma severa

advertência. A segunda, apre­
sentada pelo deputado Fer­

nando Cunha (MDB-GO), su­

prime o artigo do projeto de lei

que determina que o réu con­

denado por traficar ou fabricar

ilegalmente substância entor­

pecente não poderá apelar
sem re<?olher-se a prisão.

Catarinenses no CFO
Na próxima quinta-feira, em Brasília,

o odontólogo Lauro Caldeira de Andra­

da, de Fio rianópo lis, será empossado no

cargo de conselheiro efetivo do Conse­
lho Federal de Odontologia, em ato que
contará com a presença do Ministro Ar­
naldo Prieto, do Trabalho.
.

O Dr. Lauro' Caldeira de Andrada é
um dos nove integràntes do Conselho,

escolhidos por eleição entre os 40 mil

profissionais brasileiros.
O novo Conselheiro é um dos funda­

dores do Conselho Regional de Odonto­

logia e professor da UFSC.
Para suplente, foi eleito o Prof. Osnv

Lisboa, também de Florianópolis e que

já foi membro titular do Conselho Re­

gional.

OAB homenageia
A Ordem dos Advogados do Brasil -_Seção de Joinville e a Associação dos

Serventuários homenagearam, na última sexta-feira, no Restaurante do Parque, na

Granja do 620. Batalhão de Infantaria, o Dr. Raoul Albrecht Buendgens, pela sua

recente indicação para integrar o Tribunal de Justiça do Estado, na elevada função
de Desembargador Substituto.

Na oportunidade, o homenageado foi agraciado, em reconhecimento aos serviços
que prestou à Comarca, com uma placa de prata oferecida por amigos e advogados.

� A CIWlE ESTA COMPRANDO NO ANIVERSÁRIO DA MODELAR

A MODA QUE FARÁ VOCÊ SEMPRE
ELEGANTE COM TODAS ESSAS
FACILIDADES.

OS ELETRODOMESTICOS PARA O
CONFORTO DO SEU LAR COM TODAS
AS VANTAGENS.

Ferro automático GE por CR$ 189,00
Fogão Alfa Rio Luxo - Apenas
CR$ 877,00.
Jog·o de Alumínio Fiorela Panex
a CR$ 329,00.
Faqueiro Hercules - 101 peças
somente CR$ 555,00.
Jogo de café Schmidt - 29 peças
por CR$ 329,00.
Tábua de Passar-Roupa Prodígio
a CR$ 145.00.

Na secção Masculina - calças
na s ma i s bonitas padronagens
com 20% de desconto.
Para ela na secção Feminina,
vestidos, conjuntos e b lus o s
com 25% de desconto.
E os calçados Masculinos e

Femininos com 20% de desconto. .)

liJJ modelsr i r
--------------------------------------------------------�------------------J'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 31 de agosto de 1976 - Página 12

Beto

Sergio Lopes, o do

Figueirense, está decla­

rando a imprensa nacio­

nal que tem 35 anos.

Segundo cálculos do Jor­

nal da Tarde (de São

Paulo), a idade do ho­

mem deve esta(por vol-
,

ta dos 38 anos. .. Se bem

que, segundo Odile Rú­

birosa Marinho em en­

trevista ao Ibrahim Sued

no Fantástico do último

domingo, a gente tem a

idade que aparenta.
*

- E qual é a idade que

Sérgio Lopes apresenta?

•

no acidente que
vitimou Juscelino

Kubitscheck, está dando

demonstrações de que
é igualzinho a muito's
catarinenses (como ele,

por sinal): urna
hora diz ,urna coisa, daqui

a pouco diz outra

completamente diversa...

•
Muita gente não almoça
mais aos domingos com

vistas (ou melhor, com

.estomagos) ao gostoso e

fartissimo empapuço do

café colonial, a' partir
das 4 da tarde (até às 7)
do Holiday Center de'

Canasvieiras.
*

A quantidade de c�mida
e comidinha é tanta que
a gente não dá conta e

normalmente o olho aca­

ba sendo maior do que a

barriga.

•

Florianópolis ainda há

pouco era urn

lugar com conveniências

de cidade pequena e

facilidades de cidade

grande.
*

Hoje está transformada
e (transtornada):

é uma cidade pequen a

com todas as

inconveniências de
cidade grande...

•

Há algo no ar além

da programação
habitual dos nossos

dois canais de

televisãos.

Aguardem:

Stodieck

Na Europa e nos Estados Unidos
dá-se o inverso: os carros vivem imun­

dos, são lavados, se duvidar, a cada seis
meses... Porque, não se sabe. "Deca-­
dência", hão de dizer os brasileiros ...

*

No entanto, nos ditos países "deca­
dentes" as ruas e calçadas são limpíssi­
mas. É que o americano (e o europeu
em geral) tem por hábito guardar o

lixo no interior dos seus' carros até o

dia em que' resolver descarregar tudo
numa lixeira qualquer; sendo incapaz
de jogá-lo pelas janelas (ou portas).
"Trata-se da civilização'! , dizem eles ...

Educação, emenda a coluna.

/ A propósito: '

'

Cinema

RESTAURANTE
CORUJAO LAGOA

OFERECE:

Peixe-Camarão-Lagosta
Siri-Ostra-Lula-Marisco. ,

Linha especia1 em Fil.6s e Avesr

APRESEN,TA:
Ataide O Seresteiro Jovem

SEXTA E SABADO - Mirandinha ao piano.

Darci Costa I
INTIMIDADE - produ­

ção nacional, com Vera Fis­

cher e Perry Salles; narra a

história. de uma modelo,
casada com' um publicitá­
rio, que leva uma vida cíni­
ca e interesseira neste meio

profissional. O casal passa
um fim de semana em Bu­

zios, onde ela conhece um

pintor com quem inicia um

caso amoroso.

Direção de roteiro de
Michael Sa�e, partindo de
um argumento de Carlos
Heitor Cony. 18 anos.

'Cecomtur 2-4-7,45-9,45.
NINGUEM SEGURA

-'""-

ESSAS MULHERES - pro-
dução dos estúdios Silvio

Santos, com lace Valadão,
Jorge Doria, VerGimenes,
estúdios Silvio Santos, com
Jece Valadão, Jorge Doria,
Vera Gimenes,

O SUBMARINO DA
MORTE - Filme america­

no, aventura, com David
Jansen e Hope Lange. 10
anos. Rítz 5-7,45-9,45.

-

ATORMENTADA PELO
SEXO - Erotismo italiano,
em linha dramática, com

Agostina Belli, Francoise

Prevost, Gianni Macchia,
Ewa Aulin. O nome de

Vittorio de Sisti na direção,
pelo menos para nós, não
tem nenhum significado es­

pecial. 18 anos. Coral··
3-8-10 horas.

KUNG FU IRMÃOS DI­
NAMITE

,

SALVE-SE QUEM PU-
DER - 18 anos. Roxy 2 e

8 horas.

O PODEROSO CHE­
FÃO 2a. PARTE - de
Francis _Ford Coppola,
com AI Pacino, Robert 'de
Niro. 18 anos'. Jalisco 8
horas.

COLlNOT; de Nina

Companeez, com Brigite
Bardot

O PIRATA CHINnS
18 anos. Glória 8 horas.

OS 7 DO TEXAS
com Paul Peget - 10 anos.

Rajá 8 horas.

ALIANÇA FRANCESA
- Festival de Filmes Fran­

ceses, com sessões no Audi­
tório do Tribunal de Con-

tas. .

_ r-
O EXERCITO DAS SO­

BRAS (L'Armée Des Om­

bres), de Jean Pierre Melvil­
.

le, com Uno Ventura, pn-ll
Meurisse, Jean Pierre Cassel
e 3imone Signoret.

HORÓSCOPO.
Omar Cardoso

cros em negócios imobiliá­
rios. Fluxo positivo para a

saúde, de garganta princi­
palmente. Excele�te fluxo
'ao trabalho, às, viagens e a

vid� amorosa. Favorável aos
jogos e â.Ioteria. ,}

.'

G�MEOS - Obterá êxito

. Cuídado.. porém, com feri-
, \

mentos nos braços e· nos

ombros. Bom, todavia, ao

amor e para realizar negó­
cios imobiliários. Cuidado
em viagens,

--

CÂNCER -. Dia em que
poderá receber 'a visita de

parentes, notícias bastante'

agradáveis a ser bem sucedi­
do nas questões sentimen­
tais, familiares e profissio­
nais. Sucesso em viagens e

novas e ótimas amizades.

precipite, pois tudo termi­

nará bem. Elevação da inte­

ligência e dos conhecimen­
tos profissionais. Boa saúde
e ótimas chances no setor

amoroso.

CAPRICÓRNIO - As in­

fluências astrais de hoje só

poderão trazer-lhe alegrias e
.

satisfações. Ótimo dia para
festas, noivados' e casamen-.

tos: Não perca um minuto
neste dia. Favorável aos jo­
gos e à loteria.

LEÃO - Propícia influên- AQUÁRIO - Devido a boa
cia aos negócios e ao seu influência de seu astro tu­

progresso, progresso profís- tor, neste dia poderá realí­
sional e êxito social. Exce- zar muita coisa proveitosa.
lente estado de saúde e boa Todavia, não se precipite,
disposição às diversões, pas- ae realizar negócios, não

seios e à vida amorosa. ',gaste dinheiro a esmo e

�pr6vei!e. cuide de sua saúde. Notí­
VIRGEM - Relações agra- cias.
dabilíssimas com pessoas PEIXES - Bom dia para
nascidas em Touro e Capri- cuidar de questões familía­
córnio. Bom às viagens de res e amorosas, para viajar ,

-

recreio e à elevação social e e fazer novas amizades.
da personalidade. Todavia, Não é propício, todavia,
se ainda não aniversariou, aos, jogos de azar e evite o

cuide da saúde e do seu trato com inimigos e rivais

declarados. Boas notícias.dinheiro.

PARA FORRO E PISO
Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega
irnediata Ouaiquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

Consultem-nos
(0482)

.

22-6500'

22-6296

22-4235

22-4002
REG, CREA, N,' 5,17" - 10,· Região
VENDAS; Rua "Emílio Blum. 27 . Flortanópclla > se.

o

-

c
HOJE, NO -CANAL 6

10:55 - Padrão Musical
11 :JO -:- TVE

11 :40 - Circo Sem Fronteiras
12:30 - Alfred Convida - Diálogo,

12:40 - Jornal da Tarde
13 :00 - Bola em Jogo

13:45 - Sessão da Tarde
15:30 - Sessão' Patota
16:45 - Faixa Especial

1 8: lO_: Tom & J er ry
18:20 - Papai Coração
19:00 - Os Apóstolos de Judas

19:45 - Xeque Mate

20:40 -- Factorama
21 :00 - Switch
22:00 - JasonKinq
23:00 - Lancer

_'

�4:00 - Cinema Classe Especial

. apa e contracapa do livro Ainsa (poesias ilustradas) que Ethel Muniz
autografa na noite do dia 3 de setembro; no Honanôpolls Palace
Hotel.

NOTE· BEM:
/
Felipe Donavan novamente no elen-

co de Xeque Mate. Cantando tangos.
"EI Carninito". "Nuno" e "Custa Aba­

jo". Bem nostálgico.
o

Francisco e Lucy Dornellas já inicia­
ram no, Coléqio, ,Çataripen:se". o Curso
Vivências, uma "Aventura da to rpo no

Esp'àçoJ. de Vida".'
.

�SlS. -'''l'

o

Rasgaram, a caríssima camisa do

Ênio Gonçalves no Rio Grande do
Norte. E a Maria �el de Lizandra

desmaiou. É a massa acariciando os

seus ídolos.
o

Pessoal ligado a cornunicação-paqan­
do para ver como vai ficar a briga
entre Fenelon Damiani e João Pache­

co. Tudo por causa do Coríntians e

Palmeiras. Isso ainda vai dar luta livre.
o

Tudo no perfeito ritual israel ita,
Sa lo mão (Abrahão Farc) e Raquel
(Riva Ni mitz) "casaram-se". A cena'
vai aparecer no capitulo 129 de

"Xeq ue Mate".

_ "Ele não morreu; foi uma estrela

que explodiu e sua luz ainda há de
brilhar nos céus do Brasil por muitos
séculos" (Afonso Arinos de Mello

Franco, referindo-se ao ex-Presidente
Juscelino K ub itschek).

o

Amanhã, as 22 horas'; nÓ' tan;al :S'[ ;

"O Reis dos Ladr.õ'e�", :�
o

Filme de Arnaldo Jabor, "Toda nu-

, dez será castigada"; abriu em Londres,
no National Film Theatre, o festival de
cinema brasileiro, organizado pele Em­
baixada do Brasil e Embrafilme.

o

No "set" de "Pássaro Azul", em'
.

Moscou, quatro celebridades estão reu­

nidas: Elizabeth Tavlor, Cecily Tvson.
Ava Gardner e Jane Fonda. Estrelismo.
demais para um filme só.

o

Depo is de amanhã, 23 ho ras, no

Canal 6, "Temas em Debate".
o

Heloisa Buarque de Hollanda reuniu
uma seleção de 26 trabalhos de poetas
'e lançou 'num livro "26 Poetas Hoje".

o

Decadência ou Civilização?
O brasileiro' de uma maneira geral

tem por hábito conservar o seu carro

absolutamente limpo, impecável, tanto
por dentro quanto por fora, brilhando
de cera e com cheiro de Pinho Sol...

Além disso, não admite que qualquer
sujeirinha, um simples papelzinho de

bala, permaneça no seu ínteríorE para

. entrar, muitos exigem que os pés sejam
',I

limpos em imaginários e aéreos capa-

- chos. Um exagero. Consequentemente
todo o lixo é jogado pelas janelas (ou
portas, quando estacionado) nas. ruas e

calçadas.

- Quarenta e poucos, comemorou, no último sábado em Canasvieiras, a sua

declarou um figueirinha entrada na casa dos 20. Aliás, Denise é uma menina

(misto de figueirense nota 20 (10 pela beleza, outros tantos pelo tudo. mais).

com ferino.. ·1·
.

�:

í.
Compareceu o que há de mais ouriçado em Florianópo-·
lis (se bem que o Ique Gevaerd não foi - optou por um

O chofer do caminhão de t baile de debutantes em Joinvílle, Pode? ] que se

empapuçou, até altas madrugadas, com vinhos (incrí­Orleães que está envolvido
veis) e um delicioso caldo de peixe a cargo do seu-

Apesar da existência nos mais variados pontos da
cidade de cestas de lixo; a maioria dos florianopolita­
nos prefere se dar à preguiça de jogar o resto do que
consome na rua, nas calçadas, onde estiver. Dia desses
uma senhora jogou uma bolinha de papel qualquer no
chão de um ambiente público. Uma pessoa que
passava, vendo aquele gesto, não fez por menos, se

abaixou, pegou a bolinha e jogou-a na cesta de lixo,
logo ali, ao lado. Pensam vocês que a mulher se

-tocou? Nem sequer ficou ruborizada...

Denise Richard fez

aniversário e
'

os amigos foram dançar.
Animadérrima é o adjetivo que a coluna encontrou
para classificar a festa com que Denise Richard

papai, Lamartine. Além disso, as danças se sucederam

ininterruptamente e todos sem exceção, rod,opiaram ao

som de Cely Campello, tão em moda novamente.

A dulcíssima Dulcinha

(Buendgens) retorna a coluna
fazendo ceninha,

aprontando boquinha.

ÁRIES - O astro tutor do. UBRA - Dia negativo no

dia lhe dá boa saúde, bom que diz respeito à sua saú­

humor e alegria. Favorece de e a vida sentimental,
as viagens, as mudanças

j

de amorosa e profissional. Fa­

cidade ou residência. É por- ça somente negócios que
tanto, um fluxo astral bas- foram iniciados anterior­

tante benéfico a você. A- mente e só: viaje se tiver

proveite. Viagens propícias.' muita necessidade.

�TOURO - Indícios
-

d� lu-
-

ESPORPIÃO - Alguns de­

sentimentos com pessoas
nascidas em Touro e Aquá­
rio. Seja cauteloso e evite a

violência. Dia positivo, con­
tudo, às novas' amizades,
para obter apoio de patrões
ou empregados e a vida

amorosa. I

SAGITÁ�IO -. Algum ,a­
nas associações coin pessoas
nascidas em Áries ou Leão.

borrecimento logo as pri­
meiras horas do dia. Não se

COMERCIAL AGROPECO
Sementes de capim em geral 9 represantan­

te exclusivo da,SUPER RATICIDA GATÃO
- necessita de representante nesta região. Rua
Romualdo Andreazzi, 845, Campinas, São'
Paulo.

.

,DlVULGUE.. c

OESTAOO .

�
l

.!
I
.

REUNIDAS, SIA
'

TRANSPORTES COLETIVOS,
Visando melhorar cada vez mais seu atendimento ao, !)Í!bli,co usuário,

intorma que está operando as linhas:

FLORIANOPOLlS SÃO MIGUEL DO OESTE

e

TUBARÃO - SÃO PAULO

também com CARROS LEITO equipados com modernas carrocerias, propor­
cionando viagens altamente eonfotâveis, tranquilas e seguras.
Partidas de

SÃO MIGUEL DO OESTE: 17:00 horas

FLORIANÓPOLIS: 19:30 horas
TUBARÃO: 17:45 horas

SÃO PAULO: 20:45 horas.

Um Boeing chamado

Santa Catarina
Santa Catarina, agora, além de ser nome do estado e da

ilha, é nome de avião. Ontem pela manhã, às 10

horas, o governador .Konder Reis presidiu as solenida­
des de dedicação de um Boeing-737 da V'asp ao nosso

'estado. A cerimônia,. que incluiu a colocação de um

escudo das armas de Santa Catarina na fuselagem do
avião foi no pátio da Vasp no aeroporto de Congonhas,
São Paulo.

'

A dedicação de aviões da empresa tem o objetivo de
( ,

homenagear (é claro) e integrar os estados brasileiros.
Santa Catarina foi o primeiro' :sco�do porque é um.
dos raros, onde a Vasp não pousa.

.

_

*

Mas 'vai pousar. Aliás, esta dedicação pode ser encarada
como um "noivado". É que a ViaçãoAérea São Paulo
só está esperando autorização do DAC. - Departamen­
to . de Aviação Civil (que é

:

quem autoriza -. ou

desautoríza - novas linhas aéreas)· para (re) começar a

operar no aeroporto Hercflio Luz que, por sinal, já tem

um balcão reservado à companhia paulista. Esperemos
pois.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dr. Luiz Gomes e Sra. Sr.
e Sra. Sérgio Tadeu Mon­

teiro de Almeida, indus­
trial e Sra. Harry Lindener,
Dr. Rodrigo Otávio Lobo e

Sra. Sr. e Sra. Ernesto

Henrique Meyer, jornalista
Liegie Maria Alves, Rober­
to Bernardes e Sra. jorna­
lista e Sra. João Carlos

Vieira, Sr. e Sra. Adalto

Vieira, industrial e Sra. Ar­
naldo Donat, o industriale
Sra. Mário Eugênio Bo­

chm, Sr. e Sra. Jocy Olivei­

ra, Dr. Hercílio Ivo Varel-

Zulmar Moreira, Mário

Gern, Dr. Ralf Bertran,
Mário Cubas, Hans Kress,
Aldo Urban, Janathas

(uz, Xavier Drolshagen,
Pedro Gunther , Arno

Gruhl, Adhemar Garcia,
Rubens Seara, Hermes

Rück,
000

A boate da Sociedade Har­
monia Lyra, na última se­

mana esteve' bastante mo­

vimentada com o coquetel
das Debutantes 1976, que
foi ponto alto o show de

Empresa Brasileira de Tu­
nsrno em Santa Catarina,
colocará em execução o

Projeto de Hotelaria, que
objetiva a cooperação téc­
nica e financeira entre o

Ministério do Trabalho,
Embratur e Senac, visando
à preparação de mão-de­
-obra especializada, através
de cursos de qualificação e

aperfeiçoamento profissio-'
naI, para ocupações na

área hoteleira, em conso­

nância com as metas esta­

belecidas no 110. Plano

neiro onde participará' de
reunião presidida pelo Se­
nhor Ministro da Previdên­
cia e Serviços Sociais, Dr.
.Luiz Gonzaga Nascimento
e Silva, � Diretoria da LBA
em Santa Catarina, Senho­
ra Wilma Ramos Fonseca.

000
O Presidente da Celesc, Dr.
Hercílio da Luz Colaço de

regresso de sua viagem a

Brasília onde manteve con­

tato com o Ministro Shi­

geak:i Ueki, deu' entrevista
c oletiva a imprensa da Ca-

início a nova decoração do
tão comentado Anthuriurn

Parque Hotel.
000

Raimundo Caruso lançará
no próximo dia dois, na

galeria Acaiaca, em Curiti­

ba, seu primeiro livro indi­
vidual, o "Poema para Cer­
ta Canção", com 130 pági­
nas e 80 poemas. Este livro

posteriormente será lança-
\

do em Florianópolis, junto
da antologia de contos

"Tristeza, Sexo e, Flores",
de Emanuel Medeiros Viei-

Com as debutantes, o
tenente coronel

Denys Gomes Porto e senhora

O prefeito de JoinviI1e e sra. Pedro Ivo Campos,
industrial Júlio Wetzel e sra.

e Tony Ramos

A diretoria da Sociedade
Harmonia Lyra de Joinvil­

le, que tem como presiden­
te o jovem industrial Júlio

Wetzel, recebeu o mundo

elegante de Santa Catarina

para uma noite de gala,
quando faziam seu

"debüt", quarenta e duas

jovens da sociedade catari­

nense.

A apresentação das lindas

jovens, foi feita pelo con­

sagrado ator de teatro e te­

'Ievísão, Tony Ranios', que
·1 n"'R

teve todo tempo dando

atenção a seus fãs e caça­
dores de autógrafos. As

Debutantes foram: De­

borah Reimer, Odilene Va­

rella, Lúcia Meirelles Orle,
Isabela Hülse Salurn, Tânia
Rose de Carvalho, Monika
Kumlehn, Mônica Macha­
do Meyer, Andréa Müller

Salum, Jaqueline Gomes,
Carla Schmalz, Tatiane

Soares de Sá, Teresa Cristi­

na Ribas Macuco, Beatriz
Schumacher, Christiane

Monique Callado, Maria
Cristina Schereder, Isabela /
Neusa da Luz, Clélia 'So­

lange
.

Calomeno, Isabel
Maria Campos Elias, Adria­
na Maria Lobo Campos,
Margit Carola Lorenz, JlJ,C­
queline Virmond Vieira,
Le ila Candemil Gomes,
Margareth Heiena Fissmer,
Ronira Fruhstuck, Dalsy
Elisabeth Rost, Mylene
Pi nto da Luz, Regina Lep­
per, Cristiane Rassweiler,
Maria Zulma Sancho Mor­

eira, Mílene Gerb, Débora
Cristina Bertran, Kátia Ma­
ria Maia Cubas, MônÍka Pa­
tricia Isabella Kress, Va­
nessa Rossi Urban, Denise
Raquel Taques Cruz, Elisa­
beth C.A. Drolshagen, Lira
Bernardína Scalco Espin­
dola, Denise Pfutzenreu­

ter, Helena Gruhl, Ana Lú­
cia de Queiroz Garcia,
Eliane, Seara, Mariane

Ruck. Este ano, àS Debu­
tantes da Lyra, tiveram co­
mo madrinha a Sra. Lucy
Gomes Porto.
A festa da Lyra, numa

contagiante alegria, pro­

longou-se até às 6,30 horas

da manhã. Entre os presen­
tes anotamos: Prefeito de

Joinville e Sra. Pedro Ivo

CalJlPOS, Deputado Fede­
ral e Sra. Pedro Colin, De­

putado Federal e Sra. Luiz

Henrique da Silveira, in­

dustrial e Sra. Júlio Wet­

zel, 'Comandante do 620.
8.1. e Sra. Tenente Coro­
nel Denys Gomes Porto,
Dr. Rodrigo Lobo e Sra .,
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CASA DAS CORTINAS

••

3�
PREDIBENS

.��II J,'t., .,'1hlrUIir.I, IIn,'L,(w'

IMOBILlARIA
PREOI BENS LTOA

Av. Rio Branco,104- CREeI 25·
Fones: 22-6099-22-2�04-i2-6756

Co!;fecc;:ã:,:e instalação de cortinas em gemd.
(Solicite Orçamento sem compromisso) i

Rua Sy�,tos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-3361
Florianópolis - se

VENDEMOS
Apto. pequeno junto à Universidade - Cr$ 15.000,00 de
entrada.

.

Kitinete na Rua Felipe Schmidt - Condições à Combinar.
Kitinete na Rua Anita Garibaldi - Condições à Combinar.
Apto. pequeno na Rua Felipe Schmidt - Condições a Combi­
nar.

Av. Trornpowski . Apto. com 3 quartos (1 suite), cozinha,
dep. completa de empregada, sala de estar e jantar, sacadas,
garagem, interfone, condicionador de ar, carpet (Preço mais
barato).
Av. Beira Mar Norte - 2 aptos. com todas as dependências
necessárias, inclusive carpet, armários embutidos, condiciona­
dor de ar e telefone.
Apto. no Ed.-Jorge Daux - Com 2 quartos, living, cozinha,
bwc, dep. completa de empregada - Cr$ 390.000,00 - a

Combinar.
Apto. no Centro com quarto, sala, bwc, cozinha, área de
serviço. Cr$ 200.000,00.
Coqueiros - Para você que possui renda média,temos aptos.
de 2 quartos. Condições à Combinar.
Loja Térrea no Centro Comercial ARS, com.acesso principal
pela Conselheiro Mafra. Entrada Cr$ 365.000,00 e Financia'"
mento de Cr$ 735.000,00.
Sala para gabinete profissional no Centro (30. andar) com

106 m2.

i
I
1

i

ALUGA
CRECI 122

CENTRO

CENTRO
EDIFICIO ZILDA
Apto. com 'dois dormitórios, bwc social, living, área de servi­

ço, totalmente mobiliado incluslve com tv e telefone. Cr$
3.500,00

CENTRO
EDIFICIO PEDRO I

Apto, com um dormitório, living, bwc social. área de serviço,
carpetado, pia de inox, visão para o mar. Cr,$ 2.400,00

CENTRO'
EDIFt"CIO PEDRO
ÀPto. com dois dormitórios, living, bwc social, garagem, área
de serviço, totalmente carpetado e com telefone. Cr$
3.500,00

CENTRO
EDIFICIO D. MARGARIDA

Apto. com dois dormitórios, living, sala de estar e jantar, bwc
social, dependência completa de empregada, área de serviço,
ótima localização. Cr$ 3.000,00

CENTRO
EDIFfclO F,RANCISCO NAPPI

Apto. com dois dormitórios, living, dep. completa de ernpre­

gada, sacadas, bwc social, área de serviço. Cr$ 3.000,00

'liHcio novo, com 3 pavimentos, constitu(do de 7 conjuntos
nercíaís com KIT e BWC, abertura de alumínio e vidro
lê, ideal para empresa deqrande porte" clínica médica ou

�iações de classe. Área total de 470 m2,. com estaciona­
') fácil. Cr$ 21.000,00

'iTRO
-ta com 3 dormitórios, living, sala tv, copa, lavabo,
li, lavanderia, dependência completa de empregada,
garagem, hall de entrada e área de serviço. Cr$

,,,O

CONTACTO - Empreendimentos Imobiliários Ltda - Praça
Pereira Oliveira - EdiHcio Visconde de Ouro Preto - Sobre­

-lojas - 16, 17, 18,

TRINDADE
JARDIM SANTA MONICA
Residência com 3 dormitórios, t'iving, bwc social, dep. com­
pleta de empregada, cozinha com pia de inox e azulejos
decorados, 2 garagens. Local totalmente jardinado. Cr$
4.500,00

CENTRO
Residência com 2 dormitórios, living, sala tv, copa, hall, 2
bwc, dep. de empregada, cozinha, .área de serviço. Cr$
4.000,00

CENTRO
Residência com 3 dormitórios, living, copa, hall de entrada

dep. de empregada, cozinha, entrada de serviço e ainda duas
salas isoladas para instalação de comércio. Cr$ 4.000,00

CENTRO
\

Salas com 80 m2 para profissionais liberais, 1 a. ocupação em

Edifrcio com entrada de mármore, vidros fumê, bwc com

azulejos decorados, KIT completa com pia de inox, Cr$
3.200,00

CENTRO
Loja térrea de 80 m2, dividida em sobreloja, com porta de
aço, instalações completas. Cr$ 3.800,00

ESTREITO
Necessitamos de aptos. e residências mo Estreito para locação
imediata.

TRINDADE
Necessitamos de aptos. e residências na Trindade para locação
imediata.

Nacional de Desenvolvi­

mento.
la, Nelson Reimer, Odi Va­

rella. Carlos Eduardo Or)e,
Alexandre Salum, Ony
Carvalho, Romeu Kum­

lehn, Mário Rocha Meyer,
João Salum, Laury Gomes,
Gerda Schmalz, Leo de Sá,
Dr.Walmyr Macuco, Osny
Schumacner, Aloysio Cal­

lado, Dr. Jaime Scherer,
Hercílio Alexandre da

Luz, Adil Calameno, 'wn­
son Elias, Diether Lorenz,
Dr. Adauto Vieira, Mauro

Gomes, Egon Fissmer, Ari­
nor Frünstück, Norberto

Rost, Cássio da Luz, Raul .

Lepper, Beno Rassweiler,·

Paula Ribas e Luiz Ganbi.
Também a elegante reu­

nião das mesmas lindas jo­
vens que fizeram seu debüt

na noite de sábado, quan­
do foram homenageadas
pela Sra. Lucy Gomes Por­
to.

000
A Comissão Executiva dos

Festejos da Semana da Pá­

tria, esteve reunida sob a

presidência do coronel
Francisco Janone Neto, na
sede da Liga da Defesa Na­
cional de Santa Catarina,
para divulgar o programa -

já aprovado pelo governa­
dor Konder Reis, da Sema­
na da Pátria - para Floria­

nópolis e a sua Coordena­

ção em todo o Estado.
000

Viajou para o Rio de Ja-

000
Na Secretaria .do Lira Tê­
nis Club já estão sendo fei­

tas as inscrições para De­

butantes do Clube da Coli­

na, que festeja cinquente­
nário dia 8 do próximo
mês,

000
A Turesc, representando a

pital. ra.

Caruso já participou de

sl!� antologias de poemas,
vai participar também da
antologia de autores gaú­
chos TELA no. 2 e foi edi­
tado em registas e jornais
do Rio, São Pau lo, Curiti­
ba, Recife e Maceió.

000

Logo mais no Clube do Pe­

nhasco, um grupo de se­

nhoras de nossa sociedade,
recebem convidados, cuja
renda será em favor da bar­
raca de Santa Catarina, na

Feira da Providência.
000

000
Televisão Cultura Canal 6,
hoje no Jornal Factorama,
vai divulgar o Baile das De­
butantes da Sociedade
Harmonia Lyra de Joinvil­
le,

000

Paulo Roberto Linzmeyer,
proprietário do Anthurium
Parque Hotel, nossos cum­

primentos pelo perfeito
atendimento do mais novo
Hotel na Cidade dos
Príncipes. Paulo Roberto
comentou a este colunista
que ainda este ano dará
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GATÃO AUTOM6vEIS
, Volks Azul Firenze 1300-L OK

'

Volks Branco Polar 1300-L OK

Volks Verde Folha 1600 76

Volks Branco 1300 . . . . 72
;. Brasflia Branco Polar . . . . . . . . . . . . . . . 76

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMÓVE IS - C REDI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980

COELHÃO AUTOMÓVEIS
Rua Francisco Tolenti rio,

11 Fnnp ?2-7180.
CORCEL LUXO - VERDE METÁLICO
VOLKS 1300- AZUL FIRENZE
VOLKS 1300 - MARROM CARAVELLE
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS ...

VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE
VARIANT - BRANCO LOTUS ...

CHEVETTE f'AIS TROPICAL - VERDE METÁLICO
/ÔP,ALA LUXO -' VERDE FOLHA METÁLICO ..

:8 EJ (U\ iVlA R 1
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlQS f RfP'H SE"IraCOfS l' UA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

'1 PASSAT L.S. 3a. PORTA AZUL •..
1 VARIANTE BRANCA

'

..

1 VOLKSWAGEN L. 1300 .

1 CHEVETTE SUPER LUXO BRANCO
1 VOLKSWAGEN 1.600 AMARELO
1 VOLKSWAGEN AZUL PAVÃO ..

1 VOLKSWf\GEN BRANCO LOTUS "

1 VOLKSWAGEN BEGE .

1 KOMBI AMARELA .

1 DODGE CHARGER R.T. VERMELHO E PRETO
1 DODGE 1800 BRANCO , .

4 CORCEL DE LUXO, VERMELHO,
BRANCO, AMARELO .

2 OPALA 2 PORTA E 4 PORTA.

.OK

.OK

.OK

.OK
.1975
.1972
.1972
.1969
.1972
.1975
.1974

. 71-74-75

. 1972-,1969

ADILSON AUTOMÓVEIS
RUA: ANTONO LL:Z,-fm!.E_22:-7979

COMPRA • VENDE - _TROCA

FUSCA VERMELHO 1300 .

PASSAT L AMARELO .

DODGE CHA�GER R!T BRONZE BRILHANTE
CHEVETTE AZUL .

BRAS(LlA AZUL CLARO
OPALA CUPE AMARELO E PRETO
DODGE 1800 PRATA GL
CORCEL GT AMARELO .

FUSCA 1300 VERMELHO
VARIANT AMARELO

CHEVROLET OPALA CUP� VÁRIAS CORES e

CARAVAN r •••••••••• � •• '. • • • • • •• 1976
.... CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES PT-GP
DODGE 1800 POLARA 1976
VOLKS 1300 1976
BRAS(LlA . . . . . . 1976
CORCEL LUXO . . . 1975
CORCELSTANDARD . 1975

J
DODGE CHARGER RT 1974
PASSAT . . 1976
CHEVETTE ,..... 1974
OPALA 1973
MALlBU , 1968
LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA.
AVENIDA HERCILlo LUZ ESQ. RUA ANITA GARI8AL­
DI 119. - FONES 22-0192 - 22-1392.

DIPRONAL,
DPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

Corcel sedan Standard
Corcel coupê luxo .

Maverick coupê luxo .

Opala especial coupê .

Opala especial coupê .

As Zebras da Semana

Opala luxo sedan
Kombi Standard . . . . . . . . . . . . .

.1975
. 1973
.1974
.1974
.1973

.1969

. 1969

'EM ATÉ 60 MESES NOSSO PLANO
DE FINANCIAMENTO

DIP�ONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

Rua Felipe Schmidt, 60

Fones: 22 ..3321 e 22-2197

r�i
I'A •

"

.

:

"' VJ:N'W"OH I\II,OIl'ZI\"O�
Rua Gaspar ..outra 90
Estreito,- Fpolis
Fone: 44-0522

PASSAT LS - BRANCO POLAR ....
PASSAT LS - MARROM CÁRAVELLE
BRAS(li.IA - AMARELO IMPERIAL
BRAS(LlA - AZUL DANÚBIO .

1.600 - BRANCO LÓTUS ....
CHEVETTE - ROSA PANTERA
1.500 - MARROM CARAVELLE
1.500 - BRANCO LÓTUS ..

1.500 - AMARELO SAFÁRI .

1.300 - AZUL DIAMANTE .

1.300 - BRANCO LÓTUS .

1.300 - VERD'E ESCURO .

KARMAI',IN-GHIA - AMARELO CANÁRIO

UTILITÁRIOS
KOMBI - BEGE ALABASTRO .

KOMBI - BRANCO LÓTUS ...
KOMBI - BEGE ALABASTRO .

VARIANT - AMARELO SAFÁ RI
TL - AZUL DIAMANTE

1976
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974
1973
1972
1971
1970

:
1968

1975
1974
1974
1973
1971

1974
1975
1975
1974
1971
1975

. OK
1974

1975
1975
1974
1974
1974
1973
1974
1972
1972
1972

�t.orisa
Uma Empresa integrante do Grupo Sulbrasileiro

O'-SPONíVEL TODA LINHA
'

.Iv-
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENtOS
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201
_�.... ,.44Q()º,1 440401

_��.. ,�::,pOIU VCI U

USADo.S E REVISADOS

"I
I Pedro Antonio Inácio declara que extraviou o Certificado de Pro­

I priedade de s/caminhão Chevrolet, ano/1968, cor verde, chassis no.

653ybr 17161 r, placas DR-1828.
Criciúma-SC, 25/8/76

. . 70 e 71
1974,

72,73 e 76
1974
1973
1975
1973,
1972

APARTAMENTO PEQUENO
Vende-se um pequeno apartamento localizado na

rua Felipe Schmidt, 109, 20. andar - apto. 207. Tra-
tar: no local, após às 18:00 horas. Preço à combinar.

VENDE-SE
Apartamento com 3 quartos, sala, cozinha, área de serviços,
dependência de empregada, 2 banheiros. Carpet, telefone, ar-
mários embutidos, garagem e btima localização.
Maiores informações, tratar pelo telefone 22-6659 - Sr. GUI-
LHERME.

Necessitamos de I nspetores para imediata admis-

são.
Área: Capital, Serra e Norte.
,T reinamento prévio.
Pagamos: Salário, Despesas de Viagens e Comis­

sões.

Exige-se boa apresentação e curso secundário com­

pleto.
Entrevistas e seleção com Sr, Rogério e Srta. Mar­

ta, Rua Visconde de Ouro Preto, no. 51 - FLORIA­
NÓPOLlS.

GALAXIE .

MAVERICK � V-8 e6 Cilindros
CORCEL-GT ...
OPALA - Sedan
DODGE - Cupê
BRAS(LIA ...
VOLKSWAGEN
RURAL - 4x2 .

ALUGAMOS
-- ::.uílil no .Centro Comercial AHS - Com ác�zsc'

principal pela Conselheiro Mafra. Cr$ '9.5_00,00
- Apto. Centro .; Ed. Itamarati - Cr$ 3.500,00 OL'

Cr$ 3.800,00 - com garagem.
- Apto. ICentro Ed. Jaime Unhares Cr$ 3.000,00
S/Garagem.
- Casa para Escritório - Cr$ 15.000,00 .: "

PREDIBENS .-- Av. Rio Branco, 104 -- CREd 2�

INSPETORES DE SEGUROS
VIDA EM GRUPO

i'imeyet VENDE-SE
1 - Casa na Trindade com 146,52m2.
2 - Casa no Jardim Atlântico com 213m2.

3 - Casa em Campinas com 80m2.
4 - Ótimos terrenos no Jardim Atlântico.

TRATAR: Rua Liberato Bittencourt, 203 .

Estreito '- Fone 44-1787.

CRECI-312

TOM·AZ

MEYER VEfCULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169
TIPO ANO COR

PRETO
BRANCO
CINZA
AZUL ESCURO
VERMELHO
VERMELHO
BRANCO

CR$ 480.,0.00.,0.0.
VENDO FINA RESIDÊNCIA NO JARDIM ATLÂNTICO
COM 140 m2.

'

FONE: 22-5197

Armários Embutidos, Cozinhas America��,'é
com TOMAZ. Hua São João Batista no. 60
- Fone 22-5888.

DODGE DART COUPE
DODGE DART COUPE
DODGE DART COUPE
DODGE 1800
DODGE 1800 LUXO
DODGE 1800 GL
VW 1600 BEZOURÃO

1973
1972
1972
1975
1974
1974
1975

ALUGA-SE GALPÃO
REVENDEDOR AUTORIZADO �� eHRVSlER

'_ � do B R A S I L

Rua Leoberto Leal, próximo trevo em Barrei­

ros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no Posto'

lpirela - no Estreito.
-,

TERRENO .. ESQUINA '

VENDE-SE EM CAPOEIRAS A RUA: JOAQUIM CAR­
NEIRO TRATAR: RUA A. GARIBALDI EDF. A. GARI­
BALDI SALA 7.

AUTO' VIAÇÃO IMPERATRIZ LTpA
TRA!",lSP-ORTES TURISMO

R;.ta Tenente ::;;lveira, 35 - Ed. Apolo
'303/04 - Fones 22-5860.e 22-7258. '.'!

.

..".

salas

MARFISO AUTOMÓVEIS
Rua Geral Gaspar Dutra, 92 - Estreito -

Florianópolis - SC
Ford CorceJ Luxo,OK

'

, Cr$ 51.000,00
Chevette Luxo, OK '. Cr$ 45.000,00
Maverick 4 Cilindros, OK Cr$ 55.000,00
Chevette Pais Tropical, OK Cr$ 48.000,00
Corcel STD, OK : Cr$ 46.000,00

CRÉDITO AUTOMÁTICO EM 24 MESES
FONE: 44-2890

VENDE-SE - RUA FRtfZC MULLER.

" MAVERICK-VENDE-SE
Pela melhor oferta, de particular para particular. Tratar: fone'
"44-1734 ou 44-1366 - ramal 20.

Um terreno em Coqueiros medindo 15 x 23m tratar
com Sr. �oberto pelos fones: 44-4600 e 22-5503

•' GRANCAR
61eo lubrificante Lubrax 4
e toda linha super 16,00

Térreo Ed. Ony Hotel
Fulvio Aducci, 828

VENDO-KOMBI 66
Em ótimo estado de conservação. Bom preço. Tratar: fo­

ne: 44-0319, com Srta. Aparecida..
-

,

Uma área medindo. 200 metros de frente por 450 metros de

fundos. Totalmente plana e próxima a praia dos Ingleses.
Tratar pelo, fone: 44-0567 no horário comercial.

,
I.

VENDO
VENDO

ITACOROBI
Vende-se lote 540m2 esquina Av. principal São Jorge:
Tratar fone 22-0511

AGÊNCIA DE EMPREGOS
TEMOS JÁ SELECIONADAS COZINHEI RAS, BABÁS, AR­
RUMADEIRAS, FAXINEIRAS COM AMPLAS GARAN­
TIAS. ACEITAMOS CONTRATOS PARA RESID�NCIAS E

ES�R1TÓRIOS.
OR'G. SOUCATO LTDA

RUA FV,=VIQ ADUCCI 590 FONE 44-0453

Moto ano 75-CB.200. Tratar: rua Pedro Soares no. 2-
fone: 22-6772 - apto. 901 - centro.

TERRENO PRAIA DE INGLESES
Vende-se à prestação. Tratar 10"e 44-4374.

CONTADOR

LIMpEZA DE FOSSAS
Limpeza de fossas e desintupimento em geral. Tratar: rua

Capitão Augusto Vidal - 3257 - Palhoça - fone: 42345.

I

INSTALACÃO COMERCIAL
Vende-se prateleiras, balcões, vitrines, instalação elétrica.

Tudo novo, sem uso. Montada em ótimo ponto comercial,
desocupado. Tratar: fone 22-0449, no período da tarde, a

partir de terça-feira (dia 31 I.

Precisa-se com prática
Experiência mínima 2 anos,
Desejável Curso Superior-de Ciências Contábeis ou Econômi­
ca

, Idade ao redor de 30 anos

Bom salário inicial
Tratar na Fábrica de Cimento -, Seção PeSsoal,_: Itajaí - SC

. �en�
"

���� OESINfECClo. LIMPEZ. E
�. c;1"tl. '(tJ P OLlM[M TO DE TElEF ONES l,TO ••

Sacas vazias pano americano. Preço por unidade Cr$ 4,00,
Av. Presidente Kennedy, 12'1,- Campinas- São José

IMUNIZAÇÃO DE TELEFONES

Rua Fernando Machado, 35
- Fone: 22-4837

FLORIANÓPOLIS - Santa Catarina

O telefone é um dos meios mais importante na comunicação.
O uso contínuo do aparelho transforma-o em meio também

de. doenças contagiosas. Não deixe que sejam transmitidas em

sua empresa, hotel, hospital e mesmo em sua residência.
Consulte-nos e' lhes mostraremos como evitá-Ia.
A HIGIENE É FATOR FUNDAMENTAL DA SAÚDE.

VENDE-SE

QUARTOS - CR$ 400,00 MENSAIS
Aluga-se quartos com móveis e roupa de cama e banho.
Tratar Rua Fulvio Aducci 828

I

·ENNIO LUZ
Advogado

Causas Cíveis - Comerciais - Tributárias e Trabalhistas
Rua d JS Ilhéus, 8 - 90. ando S/94
Atende das 14 às 18 horas - Diariamente. Fones - 22-4420 e
22-2779

ORAÇÃO AO DIVINQ EspfRITO SANTO
Espírito Santo," você que me esclarece tudo, que ilumina

todos os caminhos para que eu 'atinja o meu ideal, você que
me dá o dom divino de perdoar e esquecer o 'mal que me

fazem; e que todos os instantes de minha vida está comigo, eu
quero neste curto diálogo, agradecer-lhe por tudo, e confir­

mar mais uma vez que eu nunca quero me separar de você por
maior que seja a' ilusão material não serã o mínimo de vonta­

de que sinto de um dia estar com você e todos os meus

irmãos na glória perpétua.
Obrigado m�is uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem

fazer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça; por
mais diffcil que seja). Publicar assim 'que receber a graça.
A.M.A.

,

Vendo prefixo "22" - Ilha. Informações: fone

22-4190.

CLINICOR

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi' extraviados os documentos do carro Volks sedan, 1300, cor

,'iàranja, chassis BJ-112.970 ano 1975 certificado 75'6776 perten­
centil ao Sr. Carlos Goes Rabelo

DECLARAÇÃO

. DECLARAÇÃO
O Sr. Vilson Spillere declara que extraviou o Certificado de P�op�:­
dade de s/caminhão marca Ford - ano/1967, chassis .

ILA81GS16293, placas DR-0220, cor amarelo.Criciúma-SC, 27/8/76

TELEFONE RESIDENCIAL

EDESCO
EMPRESA DE SERViÇOS CONTÁBEIS LTDA.

, Serviços Contábeis Mecãnizados, Contratos, Distratos, Deélã­
ração I. R. (Pessoa F ísica e ju ridical) e Serviços gerais.
Rua: CeI. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Florianbpolis­
SC

Telefones - 44-2966 - 44-0368

Clínica de Doenças do Coração
Ciclóergometria - Eletrocarniografia - OIeck-Up Car­
diológico

Edifício Fleming, 153 - 60. andar
Telefone 22-6860.

DR. M. ALBERTO
PEREZ MARQUEZ

CRM 1786
DA UNIVERSIDADE DE BUENOS AIRES

Doenças do Aparelho Digestivo - Tratamento para
emaqrecer e Clínica Geral. Atende pelo SASSE;
MEDSAN e PatronallNPS •

Rua Coronel Pedro Demoro, 1627 - primeiro andar
(acima da Farmária do Canto)

Atende diariamente das 8 às 10 e das 16 às 20
horas. \

Marcar hora pessoalmente ou pelo fone 44-1470 •

CI(nica do aparelho digestivo com moder­

no instrumental de endoscopia - Gastroente­

rologia e Proctologia - Tumores do Aparelho
Digestivo - Check-Up digestivo.

. Atende às terças e quintas-feiras - Av. Othon

Gama 'o'Eça, 153. Tel.: 22-4252.

I

DR. CELSO LOPES

MPRIÊSA 'VsANTO ANJ� DA GUARDA LT(j,:>.,

HóiURlOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

, Agência Centro: FOIle 22-2172 - 22-3682

Agência Estreito: Fone 44-2935
De FLORIANÓPOLIS para

Paulo Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguâ -

Sombrio - Santa Rosa - Mampituba - Osório e Porto Pilegre
6,00 - 12,00 - 18,00 .; 20,00 e 24,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: DIRETO 22,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15
horas.

De FLORIANÓPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10,30 - 12,00 - 13,00 -14,15 -15,00 - 18,00 - 20,00-
21,30 e 24,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a Tubarão: 6,00 - 7,OÓ - 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 -13,00 --14,15 -14,30 - 15,00-
15,30 - 16,15 - 17,30 -18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15-
e,24,OO horas. .

De FLORIANÓPOLIS a Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

12,00 - 14,00 - 17,15 - 18,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas,
,

De FLORIANÓPOLIS a Imbituba: 6,30 - 9,40 - '10,00-
14,00 - 17,00 e 18,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a Imaruí: 16,45 horas.

De FLORIANÓPOLlSa Lauro Müller: 10,30e 14,�Ohora�,
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Em 1940 uma lei federal trocou o nome do distrito para Gyaporanga. Alheiras e lei, todos o conhecem eince como São Migue!.'

As obras de restauração da igreja se arrastam tentetnente:Nos 60 km quadrados, cerca de 4 mil habitantes.
,

Servir de cenário ao conjunto arquitetônico área, umas_3.000 espalhadas pel.as_pr�.priedad�s ru-. mas; especialmente da capi�al. . . .

tombado, há uns cinco anos, pelo Instituto do Pa- ;rais do interior e menos de 1.000 reunidas na vila do I No n)é!IS,.a economia do distrito repousa na ativi­
I' trimônio Histórico e Artístico Nacional, que agora litoral. O aglomera��,?abeira do mar.na temporada dade pesqueira e numa pequena.produção pecuáaa

, começa a ser, restaurado, tem sido, junto com a de verão; au:rt,e"ifta para mais de 3.000 pessoas, pela (leite) e agrícola (hortaliças, cereais, aipim, cana,
attvldade.balneária dos períodos de verão, o motivo frequência da população flutuante. laranja e fiares), principalmente na baixada de Tiju-
para que, de tempo em tempo, as atenções dos ECONOMIA E SERViÇOS quinhas e na Cachoeira.
moradores dos municípios. vizinhos a Biguaçu, in-

'

O turismo é, potencialmente, um fator importante
clusive a capital, se voltem para o pequeno distrito para a economia do distrito, mas, até o momento, Ú mercado local de mão-de-obra é pequeno, res­
de Guaporanqa ou, mais popu larmente, São Miguel. não se encontra devidamente estruturada. Ainda trito apenas à agropecuária e ao comércio de praia,
Fundada na metade do século XVIII (em 1751), a assim as praias, assistidas no verão pela Prefeitura restando à maior parcela da população trabalhar em

povoação mudou de nome, na década de 1940, por de Biguaçu, atraem veranistas da região da Grande Biguaçu ou em Florianópolis. Não há serviço de
,força e uma lei federal que proibia, no território 'do Florianópolis e viajantes que passam a BR-101. transporte direto, mas a população é atendida pelos.

País, localidades homônimas (e já havia outro dis- ônibus que passam de Celso Ramos ou Tijucas.
trito de São Miguel, num municipio cearense). O Há quatro restaurantes - nenhum hotel- consi- EDUCAÇAO E PATRIMONIO
povo, entretanto, coritinuou ignorando as disposi- derados grandes e o prefeito Lauro Locs ga,rante O distrito de Guaporanga (4'W São Miguel) conta
ções dessa convenção e até hoje pouca gente por ali que a praia é boa. Na Churrascaria Guimarães, seu com uma escola básica e quatro escolas isoladas,
conhece pelo seu riovo nome o velho povoado. proprietário, há 11 anos no local, assegura que "não atendendo, em primeiro grau, a uma população es-
Estendido pela faixa litorânea do município Bi- há camarão melhor que o daqui, maiormesmo que o tudantil de cerca de 200,alunos. Além de professo­

guaçu, distrito de Guaporanga (ou São Miguel) da Lagoa da Conceição", Essas casas são conheci- res municipais nas escolas isoladas, a Prefeitura
conta com uma população de aproximadamente das pela comida farta e, mesmo no inverno, contam Municipal de Biguaçu não tem outros funcionários,
4.000pessoasnos 60' quilômetros quadrados de SM com a boa afluência no público-das cidades-próxi".:.�-ou equipamentos, fixos na área do distrito.

O conjunto arquitetônico de São Miguel,JR..I\fl.bado
pelo Patrimônio HJ�tq{icQ" é, Gon�tit4l�do':'Idª igreja
local, construida.ern 1747, do casarão senhortaked i­
ficado em 1865 e do aqueduto, que servia a um

antigo engenho que foi destruído para dar lugar ao
leito da BR-1 01, o qual data, também de por volta de
1865.
Esse conjunto tombado já recebeu dotações es­

taduais e federais que chegam a Cr$ 700 mil, mas
somente a igreja, que ameaçava reuir, teve iniciados
os trabalhos de restauração. Encontra-se, agora,
praticamente desmontada em sua estrutura interna
e deve receber, proximamente, remontagem que
guarda as particularidades da construção original.
As obras de restauração do casarão e do .aque-.

duto devem ser iniciadas após a conclusão dos tra­
balhos na igreja, para a qual não há ainda prazo
previsto. Essas providências, no entanto, devem
trazer um novo alento para as esperanças de fazer
turismo, do distrito de São Mgiuel e do municfpio de
Biquaçu.

'

30% dos alunos doMobral são detentos
zonas rurais e em pessoas
do sexo feminino. '

Os alfabetizados são

pagos por aluno presente
nas salas de aula. O curso

'tem a duração de ôrneses
e o conveniado (matricu­
lado) geralmente conclui
nesse período a sua alfa­

betização. O alfabetiza­
dor recebe uma "gratifi­
cação" ("não é salário")
mensal de 9 cruzeiros por
aluno programa. Mas se o

aluno desistir durante
esses 5 meses de curso o

professor será privado
dessa "gratificação".
Dessa forma, para alfabe­
tizar 20 alunos, nesse pe­
ríodo de 5 meses, o Mo­
bral irá dispender 900
cruzeiros para o

professo r-alfabetizador,
representando 180 cru­
zeiros por mês.
Após alfabetizado, o

Mobral oferece ensino de
1 ° grau (educação primá­
ria), a educação integrada
que contava, em 1975,
com 1.183.000 "rnobra­
lenses" inscritos. E um

ensino primário compac­
tado em 12 meses após a

alfabetização e é reco­

nhecido pelo Conselho
Federal de Educação,
pelo Parecer n? 44/74, e

ministrado pelas Secreta­
rias Estaduais e Munici­
pais de Educação. O Mo­
br.al oferece ai nda, mate­
rial didático e treina­
mento com os sistemas
de ensino compactado.
"Em termos políticos, o

Mobral encerra a contra-

Quem é analfabeto?
Segundo a Unesco, é a

pessoa - de 15 anos de
idade ou mais que não
sabe ler ou escrever um

pequeno texto. No Brasil,
são considerados alfabe-
tizadas as pessoas que
tenham a capacidade de
ler e escrever um bilhete
simples. Aquelas que as­

sinam o próprio nome são
consideradas analfabe­
tas.

vérsia do voto do analfa­
beto - erradicando o

analfabetismo ,

promovendo-o também �
eleitor, e 'assim aumen­

tando a legimidade da re­

,presentação política do
Brasil", diz a direção do
Movimento Brasileiro de
Alfabetização.

Um dos' gràndes pro­
blemas que oMobral vem
enfrentando na zona lito­
rânea catarinense - ex­

plicou Euraudia Gonçal­
ves, Supervisara de Area
- é o êxodo dos conve­

niados quando a safra da
pesca é de maior volume.
Há um convênio de âm­

bito nacional entre oMo­
bral e a Confederação
Nacional de Umbanda, no
sentido de implantar salas
de aulas para alfabetiza­
ção nos centros, onde se

tem verificado um ele­
vado índice de analfabe­
tismo.

Em Florianópolis, junto
à presidência do Supervi­
sor Orgão de Umbanda, o
Mobral está realizando
um cadastramento de

. analfabetos para, poste­
.

riormente, iniciar a alfa­
betização.
O QUE É MOBRAL

O Movimento Brasileiro
de A,lfabetização-Mobral,
foi criado em' 1967,
expandindo-se somente a

partir de 1970, também
com o objetivo de "estru­
turar prioritariamente o

desenvolvimento educa­
cional nos três milhares

de municípios brasilei­
ros".
Antes do Mobral já apa­

receram - a curto prazo
- diversos movimentos
isolados. Dentre eles, os

mais recentes, o Plano
Nacional de Analfetização
(1963), o Movimento de
Educação de Base (1963),
o Programa Alfa (1966,'
Paraná) e o Movimento de
Mobilização Cívica­
Mccca (1966, Espírito
Santo).

Mas, foi em 1970, que a

educação elementar para
os analfabetos sofreu um

impacto pro rno cion al
através do Mobral.

.

O movimento, que pós­
sui o sloga_n "Soletre Mo­
bral e diga Brasil", ote­
rece' ainda aos "rnobra­
lenses" um setor educa­
clonai e cultural, através o

"Mobral Cultura]", uma

alternativa de descobrir o
conhecer motivações cul­
tu rais da região; e, tam-'
bém, um setor profissio­
nalizante, onde o ry10bral
"mostra os cami-nhos da
realização de urnaocupa­
ção profissional".
O Movimento Brasileiro

de Alfabetização - Mo­
bral, é um órgão do Minis­
tério da Educação e Cul­
tura. E beneficiária da Lo­
teria Esportiya Federal e,
através o Decreto-Lei n?
1.444, de janeiro de 1976,
ampliou as deduções do

Imposto de Renda d,as
empresas de 1 por cento
.para 2 por cento.

De 1970 a 1975, em Flo­
rianópolis, foram conve­

niados (isto é, matricula­
dos) 5.498 alunos no Mo­
bral, Desse total, 1.587
ooncluirarn o curso de al­
fabetização, correspon­
de.od a 28,8%. Na Capi-
tal, eXistem 11.290 anal­

.à6eto�JistradOs e so­

�le ,58 frequentam o

Mooral, em 5 salas espa­
lhadas na Escola Básica
Barreiros Filho (31 alu­

nos), no Lar Fabiano de
Castro (com 33), em

Campeche (25), na Costa
da Lagoa (21) e na Peni­
tenciária (48). Assim,
30,3% dos alunos do Mo­
bral são os detentos.
EmSanta Catarina ha­

via, em 1975, 79.449 anal­
fabetos cadastrados,
numa população da faixa
etária de 15 anos de idade
e mais, de 1.903:819 habi-

I tantes. Segundo estatísti­
cas de 1975, ex istem
cerca de 11.792.183 anal­
fabetos no Brasil, que são
conhecidos. O maior ín­
dice foi apurado nas

"'_11.-.

De acordo com as estatísticas oficiais,
há

.

aproximadamente 11.792.183 anal­
fabetos no Brasil

já cadastrados � Desse total, 7f! .449
são catarinenses. E em Florianópolis
apenas 158 frequentam as aulas' do

Mobral.
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São 230 degraus, alguns
incomodamente inclinados,

I que levam em linha reta até a

metade da alturado Morro do
Antão - o Morro da Cruz -

na continuação da rua José
Boiteux, onde algumas de­
zenas de casinhas de ma­

deira abrigam, há vários
anos, quase uma centena de

pessoas cujo divertimento,
desde antes da televisão' e
mesmo agora, é sentar numa

pedra e olhar·- de noite -

para baixo: a cidade ilumi­
nada e "um céu estrelado, o
nosso divertimento".
As dificuldades que a es­

cadaria traz para a movimen­

tação dos moradores, são re­

levadas quando alguém
lembra que o ar ali, é puro e

abundante. Ou que "é tudo

perto, supermercado, o

centro, a maternidade ... "

Nascer, oú morrer, no morro,

passando pelas escadarias
não é muito fácil, mas "a gen-
·te já está acostumado, nem

sente". Subir ou. descer,
tanto faz. A diferença, às ve­

zes, está no peso de uma

trouxa de roupa, de um

molhe de madeira para
queimar, ou de um balde

d'água, quando a "ca­
choeira" seca.

Mas' hoje, comentam os

mais antigos, a coisa está
mais fácil: o gás chega até lá
em cima, a luz". Sr a água,
mas sempre tem áli a "ca­
choeira" (um filete de água
em leito de riach'tl!"com uma
água. "muito boa". Mas se

hoje o "chegar até em cima"
está mais fácil, a vida, tanto
-ern baixo como lá em cima
está mais difícil. "Trazer aqui
pra cima não é problema.
Problema é ter o que trazer".
Este lamento, mais ou menos

coletivo, geral, da falta de di­
nheiro, não exclui o sonho:
"se desse pra morar num

. lugar que chegasse carro

mais perto era melhor, iíé?
Qume sabe um dia, se Deus

ajudar.,,"
A escada parece urna

praça. Um bulevar. Há casais
de 'namorados, há crianças
jogando - parece incrivel,
mas eles conseguem - fute­
bol na escada. Há donas de
casa que param no meio da
subida- para saber o dia e

contar as novidades. Há guris
'pequenos de cara suja que
passam o dia dependurados
numa pandorga. Há gente
subindo sem pressa com vo­

lumes enormes sobre a ca­

beça.
E quando uma mulher

desce "cheia", a escadaria'
inteira se interessa em saber:
"é pra quando?" Depois que
nasce, quem traz a notícia vai
falando desde em baixo: "é
menino, um neqráo forte, a

cara do pai". No final da es­

cada, lá em cima, pratica­
mente todos os moradores
são donos dos terreninhos e

das casinhas. E moram há
bastante tempo. O morador
mais recente - proprietário
-está ali há 8 anos, "Agora o

pessoal prefere se amontoar
mais ali embaixo".
A maioria das casas, ve­

lhas, comidas, de cupim, pe­
quenas, tem dois cômodos:
um "o belicho", outro a co­

zinha. Em algumas casas
moram moram mais de dez

pessoas, no mesmo espaço
em que três se sentiriam

apertadas. Se orgulham de
morar .ali,
DONA ÁUREA
44 ANOS,
21 DE MORRO.
Olhando da Praça Getúlio

Vargas para a escadaria da
rua José Boiteux (paralela à
ruí'! Crispim Mira), bem em

cima, de tarde, .uma casinha
parece ser a última no fim
dos degraus. Quando se

chega mais perto dá para ver

que é uma casinha cor-de­
rosa, desbotada, com gaiolas
penduradas nas paredes,e
está alguns metros abaixo do
final da escada. O "pátio", o
terreno que circunda a casa
- e esta é uma característica
das casas lá de cima - var­
rido todos os dias, de chão
batido, tem a consistência do
cimento. Firme e liso. Limpo
e antigo.
As janelas abertas. A roupa

pendurada no varal e o tan­
que atrás de casa. Dona
Au rea Raffs, 44 anos, mora ali
há 21 anos: "quando eu era

mocinha morava' no Saco
Grande e o rapaz que ,ia ser

meu marido morava na La­

goa. Daí quando nós casa­

mos tinha um parente que
..tinha essa casa .aqui e nós
viemos morar aqui". Há 21
anos atrás não havia escada­
ria (ela tem, no máximo, 10
anos de Idade) era uma trilha

dreiro. O outro, com 4 anos,
"tá la embaixo brincando na

casa de uma vizinha, mas já
sobe e desce isso tudo aí, vai
comprar pão, volta, brinca,
se. diverte". A escada faz parte
da família, dos seus hábitos e

costumes. "Gosto muito da­

qui, é tudo pertinho: a feira, a
rodoviária, a maternidade."

eu já desci' isso aí grávida.
Não tem problema". Se­

gundo ela, "aqui vem tudo,
gás, INPS (deixa a ambulân­
cia lá no começo da escada e

sobe com padiola) e luz. Só a

água é que às vezes dá pro­
blema".
Procurando dar sempre,

uma boa impressâo do seu

"só tem um rapazinho que
mora mais pra lá que de vez
em quando apatece uns três
policiais atrás dele, mas ele
aqui não rouba nada. Pode
ter a roupa que tiver no varal
que ninguém mexe. Se ele
rouba, rouba mais lá prá
baixo, dos ricos".
NÃO HÁ
NECESSIDAÔE .

DE TRINCO NAS
PORTAS DAS CASAS
A escadaria termina em

fre�e a uma pedra. Grande e

morro, dona Aurea diz que
não sairia dali se lhe dessem
outro lugar para morar: "aqui
tem liberdade. Não tem pro-�

blema de deixar as crianças
em casa, a c-asa aberta, não
tem perigo de carro, de mo­

vimento, nada". Ela garante
que é um morro muito calmo,
sem malandros, sem folias:

no meio do mato. "A gente se

acostumou depressa com a

subida". A casa já era velha

quando eles recém-casados
foram morar nela. Hoje está
muito ruim: "acho que até o

fim do ano ela tá no chão".
No morro Dona Aurea teve

dois filhos. Um, com 15 anos,

ajuda o pai, Dalci, que é pe-

-

O orgulho destas t'amilias
quemoram noMorro daCruz, a

230 degraus: a cidade está a seus pés.
Texto de Cesar Valente, fotos de Sérgio Rosário.

Dona Aurea: a gente se acostumou. A escada também serve de campo de futebol. . 'A. vida é tão difícil quanto lá em baixo".Um morro privilegiado em escadarias.

Acredite.
Santà
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A· Secretaria do Governo
tem, na Coordenação de As­
suntos Culturais, uma Divi­
são de Letras que editou,
num período de cinco anos

. (início de .1910 e início de

1975), apenas quatro livros
de autores catarinenses e

co-editou' outros dois. Por
isso o professor Theobaldo
Costa Jamundá, seu diretor.
expressa um "voto de con­

fiança" para o Governo Kon­
der Reis, que, através da

pasta político-cultural do se­

cretário Albino. Zeni, em

quase um ano e meio (17 me­

ses) editou e tem mais sete
encaminhados, àlmprensa
Oficial para edição. Mu'ito
embora o Estado do Rio
Grande do Sul, aí ao lado,
através de sua Comissão Es­
tadual .do livro. edite uma

média de duas obras de auto­
res gaúchos por mês e o pe·
quenô Estado do. Piaui. ge_­
ralmente apontado como

exemplo de subdesenvolvi­
mento. promova e edite 181i­
liras de escritores piauense

por ano.
RAROS LIVROS
Entre 1970 e 1975 foram

editados, pelo órgão esta­
dual de cultura, as obras
"Oscar Rosas", de laponan,
Soares, "Cultura, Integração
e Desenvolvim'ento", de Car­
los Humberto Corrêa, "Para
Eleitos do Desenvolvi­
mento", de Osmar Schroeder
e "A Valorização da Cultu ra
no Brasil". de Arthur Cezar
Ferreira' Reis. E co-editadas
as obras "Nossa Senhora do
Desterro", de Oswaldo ·Ca·
bral e "Povo e Tradição de
Santa Catarina", de Luiz Caro
los Halfpap e outros autores.
Em 75 e 76 íá na atual ado

ministração do Estado, foi
editado o livro "Santo Antô­
nio dos Anjos da Laguna", do
padre João Alfredo Rohr e

outros autores. Foram, no

entanto, em duas remessas,
encaminhadas para edição.
na Imprensa Oficlal do Es­
tado, mais sete obras. Des­
sas, "R'1liz.es de Fogo", de
Osmar Pisani. "Barco Nau-

fragado", de Holdernar Me­
nezes e "Daqui e Dali", de
Júlio de Queiroz, devem ser

lançadas no dia 24 de no­

vembro vindouro, por oca­

sião do aniversário de nas­

cimento de Cruz e Souza.
MAIS TARDE
Os dois qutros livros dessa

mesma primeira remessa,'
"Governo Hercílio Luz". de
Evaldo Pauli e "A Igreja e os

Eclesiásticos em Santa Cata­
.rin·a", de Walter Plazza,
devem ser lançados 30 dias
mais tarde. A remessa se­

guinte foi de dois originais
que se encontravam na Divi­
são de Letras desde 1968 e

1970, respectivamente, as

obras "A Revolução Federa­
lista de 1893 em Santa Cata­
rina", de Carlos Costa Pe­
reira (direitos autorais adqui­
ridos pelo governo, em 1968,
por Cr$ 5 mil) e "Antologia de
Sonetos e Excertos Catari­
nenses'. de Felix Aires.
Embora o diretor da Divi­

são de Letras da Coordena­
ção de Assuntos Culturais

não reconheça o vazio do
quadro das edições de auto­
res catarinenses, sabe-s'e
que o problema fundamental
nessa área tem sido as pou­
cas verbas geralmente ,desti ..

nadas pelo governo ao mo­
..vimenta cultural ou, quandc
houve destinação razoável, 'a

.

desatenção dos setores en­

carregados da cultura e de
outros assuntos que, por
certo, tomam deles mais
largo tempo ou mais rico' in­
teresse. .

LIVRO CARO
A edição de um livro, hoje,

com 200 ou 300 páginas e de
1.500 a 3.000 exemplares,
custa de Cr$ 30 mil a Cr$ 50
mil. O Estado, usando a Im­
prensa Oficial, tem condi­
ções de gastar menos por
suas edições e as cinco obras
recentemente encaminha­
das, das quais três devem ser

lançadas em novembro e

duas em dezembro, vão cus­

tar um total de Cr$115 mil.
Para a edição de livros, didá­
ticos o Estado tem um setor

. próprio, da Secretaria de
Educação e que luta com os

mesmos problemas. Tanto
que pensa-se, no momento,
na criação de um Instituto Es­
tadual do Livro.
Aos autores, catarinense,

então, ao longo desta dé­
cada, como das 'anteriores,
tem 'restado as possibilida­
des oferecidas pela edição
própria, cara para ser' cus­
teada por eles; pela das edi­
tores, quando a obra inte­
ressa a estas; pela edição de

.

outros organismos, como a
.

Udesc; e pela co-edição, em
que associam-se àS'editoras,
a entidades e, mesmo, ao go­
verno.

QUALIDADE E DISTRIBUI-

çÃO .'

A co-edição, como a edi­
ção, de obras pelo governo,
precisa ser solicitada à secre­
taria que atende a área cu Itu­
ral, através de sua Divisão e

analisados pelo Conselho
Estadual de Cultura, antes da
indicação, do secretário ao

governador. Segundo Ja-

redonda. Bem onde .termi­
nam os degraus, do lado di­
reito, está a casa da famÚia
da dona Jordelina Maria Dor­
vai, 65 anos, viúva, que com­

prou aqueleterreninho, há 35
anos, por "trezentos réis".
Depois de casar, dona Jorde­
lina, empregada doméstica,
vivia 'nos empregos. "Mas a

�ente precisava de uma ca­
sinhá". Hoje ela dá "graças a

Deus" de ter comprado o ter­
rerunho e feito a casa. De

, madeira" pequena, abriga
agora tres gerações: dona
Jordelina, a filha, o genro e
os netos. Onze pessoas, "to­
dos fortes, com saúde".

O marido da dona Jorde-]
lina morreu, segundo ela, "já
velhinho", com pouco mais
de 50 anos de idade. "Agora
já consegui tirar a minha ca­
dernetinha . de . senhora no

INPS e estou gan.hando um
dinheirinho todo mês". A não
ser um pouco de reumatismo
- "que não é por causa do
morro nem da escada" - era
está bem e gosta de morar
ali: "tem bastante ar, é muito
bom".

Na casa dela não tem luz.
"Nunca deu pra puxar luz, a
instalação, é muito cara".
Mas quando não chove e a

noite está aqradável, ela ga­
rante que "não tem diverti­
mento melhor neste mundo

que sentar na escada e ficar
olhando pra baixo: a cidade é
um estrelado".
Moradora antiga, ela ainda

se lembra quando a subida
era apenas uma trilha, co­

nhecida como "o atalho do
Morro do Antão". Foi morar,
ali porque, com poucos re­

cursos, "era o lugar que me

servia". A felicidade, diz ela,
seria completa "se pudesse
reformar minha casinha". Ali
ela c�iou vários filhos. Um de­

les, seu maior -orqulho, está
em Porto Alegre, "é funcio­
nário muito importante na

Assembléia de lá". Os outros,
"todos encaminhados, for­
tes." o morro nunca fez mal a

ninguém e a doença quando
_ tem que dar dá em qualquer

lugar, em qualquer um".
E os doentes, naquela al­

tura, como são levados para
o hospital? "Quando é assim
pessoas mais velha tem que
colocar numa cadeira daí os
vizinhos ajudam e a gente
desce ele, quando é criança

,

vai no colo mesmo e se pode
andar' vai descendo se

apoiando num e noutro".
E quando alguém "falta" ?

"A funerária traz os apreparo
até o começo da escada, daí
O· pessoal vai buscar e traz

pra' cima, depois desce
tudo". A não ser o gás e a luz,
pouca coisa chega até a al­
tu ra onde está a casa da dona
Jordelina. "Antigamente a

maca vinha até aqui em cima.

Agora a ambulância fica lá
embaixo e a maca não sobe".
Eles também usam a água

da "cachoeira". Ela garante:
"tomamos água ali há
anos, nunca ninguém.
ficou doente por causa dela.
Não tem nada de ferver, de
coar, é uma água limpa, boa
mesmo. E antigamente não
faltava. Agora, como desrna­
taram o mato ali pra cima,
quando no verão dá uns dias
muito quentes, a água seca e

a gente tem que ir ali em­

baixo onde chega o encana­

mento pra buscar a água. A
rua que eles estão fazendo lá
em cima, não sei se o senhor
viu, aquela rua nova, está es­

tragando a cachoeira tam­
bém. Tem dias aqora que a

água fica bem barrenta".
'Um morador dall sobe a

escadaria um�s' três ou

quatro vezes por dia. Quase
sempre carregando alguma
coisa.' "De tardezinha isso
fica que nem praça, cheio de
gente". Dona Jordelina se

queixa um pouco dos rnalan-,
dros, da "vagabundagem" ..

"Se a gente não prende um

pouco os netos, os filhos, se
mete tudo com essa rapa­
ziada nova que anda aí fu­
mando esses cigarros e é
uma desgraceira". Durante
muitos anos ela trabalhou em

várias casas da cidade,
"agora, gréjças a Deus, tau

descansando" .

mundá, surqe sempre, tam­
bém, um grande número de
obras, especialmente de au­

tores novos mas as vezes

também de antigos autores,
que não reúnem condições
para a edição, por falta de
qualidade ou de propriedade
do tema ou do texto,

A maioria dos autores cata­
ri nenses não costu ma fazer

lançamento de seus livros,
. pois alega que "a gente já
está cansado de, em tão dis­
tanciados períodos, ver um

público esquecido e ficar so­
zinho nas noites de lança­
mento". A distribuição dos li­
vros editados pelo governo é
feita para bilbiotecas, órgãos
e entidades culturais, intelec­
tuais do Estado e visitantes
eventuais. Uma parcela des­
sas edições, confdrme com­

binação prévia, é. destinada
ao autor, que lhe pode dar o
destino desejado, vendendo
ou não os seus livros. Os de

co-edição ou edição particu­
lar são distribuídos, normal­
mente. pelas livrarias.
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